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23^ batalhão da reserva.	 .
Estado-maior — Tenente-coronel comman,

dante o major Bernardo Borges Amaral c;
Mello.

ESTADOS UNIDOS DO WIAZIL	 :
REPUBLICA FEDERAL

As assignaturas do «Diario Offlcial» são
'pagas adeantadamente, na Capital Federal,
.ao thesoureiro da imprensa Nacional e, nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Ft:rderal e ás Alfandegas, e custam

Por anno 	 	  241000
Por nove mezes.. 	  181000
Por seis mezes 	  121000

Os funecionarios publicos da União qu e
autorizarem o desconto mensal de 11500
em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos estaduaes ou
Municipaes poderão obter a folha peio
Mesmo preço, sendo, porént, o pagamento
adeantado.
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kinioNctos•

ETOS Dn FOBER EXECUTIVL1

t1 Iinisterio da Justiça c Negocios
Interiores

•Por decretos de 19 do corrente :
Foram exonerados:

_ Fabio Alexandrino de Carvalho e Ray-
inundo de Paula Marques,dos logares de 1° e
2° supplentes do substituto do juiz federal
nos muiliciPios de Marapanim e Souzel, na
secção do Pará;
- A pedido:	 •
O bacharel Manoel Bezerra Corrêa, de Oli-

veira,. do Jogar de procurador da Republica
na secção de Matto Grosso;
•José Antonio kodrigues Lima, do lagar de

ajudante de p..ocura lor da . Republica no
municipio de Caeteté, na secção da Bahia;

Foram nomeados:
O bacharel Sebastião do Rego Barros Ju-

nior, pa,.a o loar procurador da Repu-
blica na secção de Matto Grosso;

Supplentes do substituto do juiz - federal -e
ajudantes do procurador da Republica

sEcçÃo DO PARÁ

• .Município de Sou zel

Segundosupplente,Joaquim Florim Ramos.
SECÇÃO DA BAHIA

&de •dc. secçao	 .

Ajudante do procurador, bacharel Antonio
Moniz Sodré de Aragão.

SECÇÃO DE GOYAZ

Município de Cabido

PrimAro suplente, David Camões de Men-
donça;

Segundo supplente, João Pa,triarclia.
Município de Santa Luzia

Terceiro supplente, Gabriel Machado de
Souza.

—Foram nomeados para a guarda nacional:
CAPITAL FEDERAL

12° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comuna-

dante, João Montenegro Vigiei..
ESTADO DAS ALAGGAS

Comarca de Santa Luzia do Norte
• . 670 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Manoel Thomaz Silva.
68° batalhão:de infantaria

' • Estado-maior — Tenente-coronel coinman-
dante, Manoel Affonso de Mello. •

69° batalhão de infantaria	 • •
.Estado-maior — Tenente-carenel !:-commaii-

dante,. Vicente Ferreira :de Paxk la Silva, •
,

—Foi mandado aggregar'ao estado-maior
do cominando superior da 'guarda nacional
ne;ta, Capital o capitão Bonifacio José de
Saut'Anna, ficando sem effeito o decreto de
24 de fevereiro ultimo que mandou aggro-
gal-o ao estado-maior da brigada de arti-
lharia da mesma núncio,.
- —Foi transferido o major da guarda nado

nal nesta Capital Cicero Heredia do carga .
de ajudante de ordens do commamdo superioi
para o de fiscal do 11° batalhão de infan
tarja.

—Foi declarado sem effeito o decreto de 16
de s:,, tembro do anno findo, na parte em quo
nomeou Ilygino Vieira Barbosa para o posto
de alferes da 4° companhia do 10° batalhão
de infantaria da guarda nacional nesta
Capital.
•—Por outros de 20 de março corrente,

foram conce lidos os accresainios de venci-
mentos de 10 o/., V14o coatarem 15 annos.
de serviço effeJtivo no magisterio

Ao lente da Faculdade de Medicina da
Bahia Dr. Augusto Cear vianna, que com-
pletou a 21 de janeiro ultimo

Ao professor do Insti tu t) B . n.;am In Constata.
Vicenzo Cernichiaro, que completou a 23 &-
setembro do anuo findo ;

Ao lente do Externato do Gymnasio
cional Manoel Said Ali Ida, que . completot.•
a 16 de dezembro do dito armo.

—.-
• RECTIFICAÇÃO

O 1 0 ba,talh'io i in Pantaria da guarda na
cional para o qual, por decreto de 19 de -fe-
vereiro findo, foram .nomeados varios offi-
ciaes, pertence á comarca de Petropolis, • no
Estado do Rio de Janeiro, e não á de Ni-
theroy, conforme foi pulicado ho Diaría
Officio/ de 27 daquelle mez.

SECRETARIAS DE ESTADO.

Kinisterio da Justiça e Negocio
Interiores

Expediente de 15 de março de 1906
DIRECTORIA DO INTERIOR

Autorizou-se o director do Archiv,) Public,.
Nacional, de accôrdo com o que solicitou
em offi cio sob o n. 87, de 7 de março cor-
rente, a despender a importancia de 1:93%,
afim de adquirir diversos moveis necessarios
ao serviço desse estabelecimento; devendo
a, referida quantia ser levada á conta da
consignação que, na verba---Archivo Publico
.--do actual exereicio, só destina á qiniprá
de caixas para guarda de documentos, me'
veis , e ,tailtTi e armadiós
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DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se :
Ao director da Faculdade de Medicina da

Bahia, attendendo ao requerimmto dos alu-
mnos Agostinho Cajaty, Durval Tavares
Gama e Mario Aivarez, que fica autorizado
a tornar extensiva á ea época a concessão
constante da circular de 21 de outubro ul-
timo, permittindo que prestem exame do
anno subsequente os alurnuos que como ma-
triculados cursaram a mesma faculdade,
durante o anuo findo, na dependencia exclu-
siva de uma ~teria ;-

Ao mesmo director haver esto Ministerio
resolvido prorogar até o dia 31 do corrente
mez o prazo para as inscripeões de matri-
cula nos diversos amei da dita faculdade,
exceptuada a dos alumnos que prestarem
exames na 2° época, os quaes poderão rea-

- lizai-a logo depois de feitos OS exames;
. Ao director do Externato do Gymnasio
Nacional, attendendo ao requerimento de

„José do Amaral Gurgel Ribas, haver este
Ministerio resolvido permittir que Mario do
Pilar Amaral, filho do requerente is elnmeo

,do 3°. anno do referido externato, preste de

'exames. •
— Expediram-si os seguintes telegrammas:
Ao 1° supelente do substituto do juiz fe-

dera! no municipio de Caravelas, no Estado
da Bahia: :"

a O art. 18 das instrucçZes annexas . ao de-
creto n. 5.453, de 6 de fevereiro de 1905,
refere-se exclusivamente ás eleições federaes
de que trata a leia. 1.269, de 15 de nevem-
bro de 1901. Fica, assim, respondido o tele.-
gramma de 13 de março corrente. a

Ao Sr. Alfredo Aguiar de Barros e outros
mesarios da 2 1 secção no municipio de Belém
do Descalvado, no Estado de S. Paulo :

O presidente da mesa eleitoral é eleito na
• vespera ou no dia da eleição, quando aquella
se installa, e, assim, desde que não.compae
recmam no dia 28 de fevereiro ultimo, nem
no seguinte, ao melos, cinco dos respectivos
mesarios, entre effectivos e supplentes, e
não pôde, por isso, constituir-se, a 1 de março,
a mesa eleitoral, que teria de funecionar;
não houve presidente para impor a multa
de que trata o n. II do art. 121 da lei
n. 1.269, de 15 de novembro de 1904. No
caso, pois, deverá applicar-se o art. 178'do
Codigo Péaal, á vista do que preceitua o
art. 129 da lei n. 1.239, cabeado dar a de-
nuncia ao ajudante do procurador da' Repu-
blica perante o supplente do substituto do
juiz federal, de accordo com o art. 137 da
referida lei ri. 1.269. Fica, assim, respon-
dido o officio de 1 de março corrente. D

Ao delegado fiscal do Thesouro Federal em
Belém, Estado do Pará :
•-e As despezas com o fornecimentos de ob-

jectos de expediente para os trabalhos. da
junta de recursos eleitoraes estão compre=
hendidas na, autorização constante do aviso-
circular de t de setembro do anuo findo.
Fica, assim; respondido o telegramini de 14
do corrente rum. 9

..-laeclatou-se ao commissatio fiscal dose
•exames preparatorios em Belo Horizente,
ene referencia ao assumpto constante do
officio de 6 de fevereiro ultimo, qiie, havendo
o decreto legislativo n. 1.307, de 26 de
dezembro de 1904, art. 3 0, • commettido ás
congregações dos gymnasios estad uaeseequi-
Parados ao Gyrunasio Nacional o 'encargo
de organizar as commissões examinadoras,
bem procedeu a do instituto sob sua fiscali-
zação nomeando. de aceordo com o disposto
no art. 16 das instrucções de 23 de novern-
•bro 'de 1901, além dos membros effe,ctivos

. daí commissões examinadoras, deus substi-
:tidos para cada banca, os quaee •deverão
servir na ordem em que seus nomes hou-
verem sido publicados,-si essa ordem obede-
cer á preferencia estabelecida pela alludida
congregação; no caso contrario, cabe ao
eommissario escolher .dos dons substitutos
aquele que preencha a vaga Oeáorrida na
commissão examinadora.

—Foram naturalizados brailleiros o cida-
dão francez Alfredo 13artoli, residente nesta
cidade; os italianos Domingos Giovanetiá,
Eugenio Selani, Giuseppe Damiano, Barbieri
Emiti° e Bernardo Tavano; e os alemães
João 13arão de Schleinitz • e Rudolpho
son, residentes no Estado de S. Paulo. —Re-
metteramase as portarias dos sete ultimes ao
presidente do Estade. 	 •	 '

'
Requerimentos despachados

Esdras Pacheco Ferreira; alegando, não
só ter sido ouvinte do 1° anno da Faculdade
de ,Direito de S. Paulo, na dependencia dos
exames de physica e chimiea e; historia na-
tural, mas tambem haver sido approvado no
primeiro e inba,bilitado ria prova eseripta,
do ultimo, e pedindo permis,sãaapara fazer a
prova oral na presente apeeaal-lxideferido.

Mario de Lacerda \\Terna& e outros, alu-
miam da 1' série dó curso de pharinacia da
Faculdade de Medicina e Pharmacia de Porto
Alegre, pedindo permissão para prestarem -de
novo, na 21e poca, exame das meterias em
que foram reprovados na primeira.—Re-
queiram ao director da faculdade, nos termos

, do telegramma, dirigido • em 12 do corrente
•nem ao respectivo delegado fiscal.
' Antonio Tavano, solicitando naturalização.
--Indeferido. •
' Tanerelo Leal.—Deferido, Dirigiu-se aviso

ao Ministerio da Fazenda e communicou-se
ao director do Instituto Nacional de Surdos-
Mudos.

Expediente de 16 de março de 1908

• 1-. riunro ~Mut

novo, na 2' época, tiaine das materia,s em
que foi reprofado na lia, tornando-Se e,x-.
tenSiva, tal - concessão a_ todos os alumnes
qne se acharem nas mesmas condições;

Ao delegado fiscal do Governo junto á
Faculdade Livre de Direito do Rio de Ja-
neiro, attendendo" ao reaMerimento de M.
Antonio de Carvalho Aranha, haver este
Ministerio resolvido permittir que Manoel
Antonino de Carvalho Aranha Junior e
Theophilo Moysés de Carvalho Aranha, fi-
lhos do requerente, se matriculem, o pri-
meiro no 4' armo e o ultimo no 3° daquele
estabelecimento, sendo alli acceitas as guias
de transferencia passadas pela Faculdade de
Direito do Recife para a de S. Paulo; - 	 -

Ao delegado fiscal do Governo junto á
Escola de Pharmacia de Ouro Preto, haver

• este Ministerio resolvido pernil-UR.; que o
alumno da la serie da- mesma escola João
Apollinario de Macedo preste de novo, na;
2a época, exame das meterias em que"foi
reprovado na l a, tornando extensiva 'tal con-
cessão aos alumnos em identicas condições;
•Ao delegado fiscal dó Governo junto ao

Collegio Paula Freitas, attendendo aos regue-
rimemos dos alumnos do 2 0 e 3° annos do
dito collegio Mauricio do Nascimento -Silva
e Eduardo Bneiard Colonia, haver este Mi-
nist crio resolvido permittir-lhes que prestem
: na 2° época,' exame doe a:anos em qUe MU-
voram matriculados;,	 -
. Ao delegado fiSCai o Ooverno , junto ao
iLyeen Maranhense" que, 'conforme já foi de-
clarado em teleeramma de 5 do corrente
'mez, á -matricula em qualquer anuo do• curso gymnasial deve preceder approvação
em todas as materias do anno anterior,
observado o disposto no art. 30 do regula-
mento em vigor, não podendo a dita ma-
tricida ser concedida na dependencia de,

•-larar•ãó-:='-íábe--

7?eq'i» evito ilespachado —
•José Alves da Cunha, -pedindo validade,

para a, matricula, no curso juridico, dm ex-•
ames de physica õ chimiea, e historia tatu
ral prestados-no 5° armo do curso gyineasial.
—Junte certificado dos mesmos exames.

•
Expediente de 17 de março de 1906

DIRECTORIA DA JUSTIÇA - 	 '

Declarou-se"ao procurador da Republica
na secção de Alagoas, em resposta ao tele-
gramma de 12 deste- mez; que M processos
instaurados nos, termos do art. 137, § 1° dá
lei n. 1.269, de .15 de novembro :de 1,W4;
estão Isentos de' seio, d aecôrdo 'com :o
art. 15, n. 6; do regulamento, n. 3.5e4;
2.g 'de janeiro do 1900,. devendo, .porém, sser
pagos afinal pelos' réos, 'Si forem •condeinna=.,.
dos, o selo e as custas dos Mesmos pro-
cesses,	 .

- Ministe rio da Justiça o Negócios Interiores
Directoria da Justiça—Peio. de Janeiro, 17.

de março de 19O5'	 . . ';	 .
As enchentes havidas durante a noute de

hontem em alguns pontos desta cidade vie-
ram offerecer ensejo para • mais um vezt
narem-se dignos • -de elogios os relevantes

humanitarms 'serviços -da .corporação sob' -
vossa tommando• :•	 .

Louvando-Vos, pois, pele valioso auxilio
que prestastes nos arduos deveres de come, •
mandante dessa briosa corporação,
mino que, em ordem do dia, sejam tambeni
louvados todos os officiaes e praças que to-
meram parte naquela emeegencia, pelai

•promptidão, segurança e dedicação , nos Soe-e
,corros prestados.

	

.	 -: Saude	 frateenidade.	 1.
Si'. coronel commaadante do Orco de bom-.1
beires.

—
Expediente de 17 de.março de 1906

• DIRECTORIA DE CONTARILIDADE

Solicitaram-sé ao Ministerio - da Fazenda'
os pagamentos no Thesouro Federal: ' • ••

'De 38:9S9a257, 'fornecimetitoS ao corpo de
bombeiros em janeiro ultimo.;

De 3:202$634, • fornecimentos feitos na.
dito mez ao lazareto da Ilha Grande e ' alu-
gueis, relativos a 'fevereiro findo; dos pré-
dios oceupados pelas delegacias de saude;
•Da 18484340; fornecimentos feitos mil ja-

neiro ultimo á 'Casa dê Detenção; ' '
• - De 2.4100, publicações para a Eacida, 	 ••
cional de Bellas Artes, em outubro e noveme
bro do anuo findo;

De 280$, soldo . mensal que compete ao
major reformado do corpo- de . bombeiros
Joaquim Domingos do Prado, a contar de 12
de março corrente;

De 24:304$425, fornecimento feito 4 força,
policial em dezembro doermo findo; •

De 500$; aluguel, relativo a outubro do
anno passado, de parte do edificio oecupa.da
pela Associação Commereial doRio de Ja- ••
neiro;

De 100$ ao Dr. José IN/aldeia de'Almeidir
Pinto, 1 0 supplente do juiz da 13a preteria,
por ter exercido de 1 a 11 de fevereiro findo,
o cargo de pretor.

Expediente de 19 de março de 1906
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se aoMinisterio da Fazenda
os pagamentos no Thesouro :Federal:
ie 1245$130, objeotee de expedi-ente forne-

cidos para a eleição 'federal realizada em
3 de março ultimo;

De 2:632800, fornecimentos feitos para o
serviço de alistamento eleitoral do Estado'-
-do Rio de Janeiro;
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• :De 256$980, publicações. no jornal • A-Se,
fnana, 	 relativas a eleições • federaès nó

de Barra Mansa; -	 •"
- Do 530$, despezas feitas com as eleições
federaes do 30 de janeiro ultimo e-1 de 'mar-
ço corrente, no Estado do Rio de Janeiro;

De 86$600, • publicações relativas ao 'ser-
viço eleitoral do municipio de Nitlieroy, fei-
tas no jornal A Capital.

• Expediente de 19 de março de 1906
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

• Solicitaram-se providencias
Ao director geral da Repartição dos Tele.-

graphos para que seja concedida franquia te-
legraphica entro a cidade do Campos o ade
Nitheroy e estações intermediarias, aos Drs.
João Nery e Antonio Pedra Pimentel, fu-
nccionarios desta repartição em commissão
na primeira das citadas cidades •

Ao superintendente geral da Tile Leopol-
dina Railway Company para que sejam re-
niettidos a esta directoria quatro passes de
ptq meira classe, validos entre as estações
de Nitheroy e Campos, destinados aos Drs.
João Nery, Antonio Pedro Pimentel e Be-
nony Nunes de Carvalho e Hermogenes
Candido B. Barreiro que, em commissão,
seguem para a ultima das referidas cidades;
. Ao superintendente da Fazenda de Santa
Cruz para que seja cumprido o laudo de
vistoria realizado no barracão á rua Felipir e
Cardoso, e pertencente áquella superinten-
dencia ; •
. Ao director geral da contabilidade para
que seja posto na Delegacia Fiscal do The-
souro Federal em Santos, á disposição do
inspector de sande do porto da referida ci-
dade, o credito de 4:850$, afim de °ocor-
rer ao pagamento dos concertos de que ca-
rece a lancha da allndida inspectoria, ;

Ao director dá Repartição Geral dos Te-
legraphos para que sejam collocados appa-
relhos telephonicos nas sédes das delegacias
de saude.

—Restituiu-se, informado,ao director ge-
ral da Directoria Geral da Industrio, o me-
morial descriptivõ do <Aperfeiçoamento . na
preparação do leito e substancias analogas,
invenção de George Kunick, Adolf Glas e
Maximiliam Riegel.

—Communicou-se ao director geral da con-
tabilidade que o Dr. J. Pedroso, secretario
desta repartição, recolheu ao cofres da the-
6ouraria do Thesouro Federal a importan-
Ma de 100$, proveniente de multa paga por
infracção do regulamento sanitario

. —Remetteu-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil o laudo do exame de
__validez de João Ferreira das Chagas. .

Requerimentos despachados

Dia 19 de março de 1906

Guicha,rd Filho & Comp.—Não podem sor
attendidos á vista dos costractos existentes.

Francisco da Silva Reis (5° districto).—
Deferido, nos termos da informação.

José Ferreira Netto (5° districto).—Serão
concedidos 30 dias.

Manoel Rosa de Faria (5° districto).
Serão concedidos 60 dias.

Souza & Alves (5° districto).—Queiram le-
galizar a declaração.

Albino Teixeira Aragão (5° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

José Ferreira Barbosa (7° districto).—
Serão concedidos 40 dias.

Antonio José Rodrigues Barcellos'(50 dis-
tricto).—Serão concedidos 35 dias.

- Manoel da Fonseca. (5° districto).—Serão
concedidos 60 dias.
- Antonio Martins Ferreira (5° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

....Toaquim.Domin aues -da Silva (50 districto).
-Serão Conéedidos 69 dias. - - •

Caetano-Silvestre de. Almeida Junior -(70
districto)Deferido:	 .
- • Dometilla .da.'Gloria Silva -Pereira (7° dis-
tricto).—Deferido, • nos termos da infor-
mação.

Manoela Gundim Ferreira. (5° districto).
Serão concedidos 30 dias. ,

Sebastião José de Oliveira (5° districto).•
—Serão concedidos 60 dias.

Antonio Maria do Amaral (3° districto).—
Deferido. • .

Meireilos & Costa (7° districto).—Deferido.
Arêas & Irmão (7° districto).—Queiram

apresentar a licença para obras á Delegacia
de Saude. -

Antcnio Augusto -Gomes (7° districto).--
Deferido.-

Salvador Pede monte (7° districto).—Defe-
rido,- ficando o restante da intimação para
ser cumprida quando entender a autoridade
sanitaria da zona.	 -

Joaquim Nogueira dos Santos (5° districto).
—Indeferido.

‘Ianoel Leite Raposo (7° distric to).—Defe-
rido,

SERVIÇO DE VA C iINÃÇXO
.	 .

• Durante o mez de fevereiro findo, foram
effectuadas pelos inspectores saaitarios desta
directoria geral 45 v acci nações, 74 revacei-
nações, total 119, assim discriminadas: 	 •

Sexto districto sinitario — Santo Antonio e
Sant'Artna—Delegado de saude, Dr. Barroso
do Amaral

Dr. Caetano de Me-

Vacci-	 Revacci-	 Total
nações	 • nações

nezes 	 13. 9 . 22
Dr. Carmo Netto 	 4 2 6
Dr.	 Teixeira	 da

Silva 	 3 3
Dr. Luna Freire 	
Dr. Sá Pereira 	 •nn

Dr. Dias de Freitas
--

Total da delegacia.. 17 14 31

Terceiro districto sanitario—S. Josd e ilhas—
Delegado de saude, Dr. . Marques Lisboa

Vacci- Revacci- Total
nações nações

Dr. Maia 	 .• •
Dr. Prado .... 	
Dr. Rezende 	
Dr. Quintella 	
Dr. Mattos 	
Dr. Oliveira 	

Total da delegacia.	 1	 22

Oitavo districto sanitario— Engenho Velho,
Andarahy e Tijuca — Delegado de saude,
Dr. Theophilo Torres

Vacci- Revacci- Total

	

nações	 nações

Dr.Alves de Souza. 7 7 14
Dr. Ramalho 	  • — 3 3
Dr. Zamith 	 1 1
Dr. Maya, 	
Dr. Lafayette 	

1
1

.	 1
1

Dr. Leonel 	 —

Total da delegacia 	
••••••nnnn

13 20

.e•

•
Vacci-	 Revacci--	 -
nações	 nações	 Total'

Dr. Barroso 	 .	 .6	 . 6
Dr. C. Lima 	 3 . 3
Dr. Heck 	 ..1 1
Dr. Villola 	
Dr. Alcides.. 	
Dr. Freitas 	

Total da delegacia 10 .. 10
Quarto districto . sanitario — Candelaria e Sa-

cramento — Delegado de Saude, Dr. Piacido
Barbosa

VaCci- Revacci-
• nações nações Total

9	 9

Primeiro districlo sanitario—Lagoa e Gavea-
Delegado de saude, Dr. Luiz Barbosa	 ^

.	 nações
Vacci- Revacci-

nações Total
Dr. Lameira de An-

dra,de .. 	
Dr. Luiz Vianna..
Dr. Felippe Meyer.
Dr. Ernesto Cunha.
Dr. G urgel do Ama-

ral 	
Dr. Edmundo de Oli-

veira 	  •

Total da delegacia	 1	 • 5	 6
Se:imo districto sanitario— Espirito Santo e

S. Christovao—Delegado de Saude Dr. Hen-
rique Autran	

Vacci- Revac-
nações cinações

	

5
	

5

	

3	 4 -
	

7

	

1	 1

	

••=111.
	 1	 -1

	

nle
	 1

	

8	 6	 14
Segundo districto sanitario — Gloria e Santa

Thereza — Delegado de saude, Venancio
Lisbéia.

nações
	Dr. Alfredo Mattos	 —

Dr. Duarte Flores
Dr. Amanho de

Vasconcellcs...
Dr. Francisco Eiras
Dr. Helvecio Monte
Dr. -Alfredo Porto

	

Total -da dele-	 •
gacia 	 	 1	 2	 • 3

Quinto districto sanitario — Santa Rita e
Gamblia—Delegado de saude,' Dr.' Alfredo
Cunha .

Vacci- Revac- Total
nações cinaçiíes

Dr. Rangel 	
	 1

	Dr..Orlando Roças	 •1
Dr. Salema 	
Dr. Hasselmann 	
Dr. Vital de men°
Dr. Campos da Paz

• Total da dele-
gacia 	 ..

7
5

7
5

4	 4
4	 4
2	 3

23

-Nono', districtó sanità;:'io ^;--- Engenho Novo.,
.. Inli'aárna, Ira» e Jacardpaguct --; Delegad o
' de saude -Dr. Alvaro Graça.	 .	 ,	 .. ..

Dr. Monteneg,ro...
Dy . Prado M e n-

donça 	
Dr. . Gusmão Lobo 	
Dr.• Armindo Lima
Dr. Raul Sobral 	
Dr. Augusto Chagas

.	 ,
,Total da delegacia

1	 •	 4
1

•n•••••

Dr. B. Nunes
Dr. T. Alves 	

	

Dr. A. Imbassahy 	
Dr. S. Barroso 	
Dr. A. Pedro 	
Dr. P. Burnier 	

Total da dele-
oacia 	

Vacci- Revac-
cinações

2



EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 19 de março de 1906

À' Contadoria, autorizando a abonar ao ca-
pitão-tenente Antonio Alves Ferreira da
Silva o premio de 2:000$000, na forma do
art. 212 do regulamento annexo ao decrete
n. 3.652, de 2 de maio de 1900, pelo trabalho
que apresentou a este ministerio, intitulado
Elementos de trigononaetria rectilinea com
applicação a topograykia, hydrographia, geo-
desia e navegação, approvado pela congre-
gação da Escola Naval (aviso n. 162).—Com-
municou-se á. Escola Naval e ao Quartel
General (officios ns. 163 e 164).

Ministerio da Guerra
Por portaria de 19 do corrente, foi no-

meado commandante da 4° companhia de
aluennos da Escola de Guerra ,0 ,capitão do
60 batalhão de artilharia Heitor Coelho
Borges.

Expediente de 15 de março de 1906 •

Ao Sr. Ministro da Marinha, submettendo
á sua consideração o requerimento em que
o ex-alumno da extineta Escola Prepara-
tolda e de Tactica do Realengo .Dilermando
Candido de Assis pede matricula na Escola
Naval.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para consultar com seu parecer, o
processo do conselho de investigação e mais
papeis, a que repondo o tenente-coronel
do 19° batalho de infantaria Gustavo Adol-
pho, por ter acceitaclo as allegaçties, por
este apresentadas, de nullidade do mesmo
conselho, por incompetencia da autoridade
que o convocou.

— Ao commandante da Escola de Guerra,
mandando desligar da mesma escola, tran-
cando as respectivas matriculas, os alu-
mnos Alfredo Borges o Melcia,des José Gon-
çalves.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
-Approvando a proposta que faz o director

geral de Saude dosceguintes pharmaceuticos
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Decimo districto sanita rio — Campo Gran-
de, Guaratiba e Santa Cruz — Delegado
de saude, Dr. Segadas Vianna

Vacci- Revac- Total
nações cinaeões

Dr. Luiz A. Del-
phim 	 	 1

Dr. Clemen tino

	

Fraga -Junior 	
Total da dele-
gacia 	 ...	 1

Este mesmo serviça teve o seguinte movi-
mento durante o mas de janeiro:

	

Vaccinações...	 .....	 . • ....	 159

	

Revaccinações.. 	 .....	 120
--

Total............	 279

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 20 corrente:
Foram traneferidos, a• pedido, os inspe-

ctores seccionaes Julio de Alcantara Phalleiro
Ia 5a circumscripção urbana para a 2 tam-
bem urbana, e desta para aquella, Mario
Ribeiro de Almeida;

Foi exonerado o inspector de alumnos da
Escola Correccional Quinze de Novembro
Fernando Martins ei nomeado .para substi-
tuil-o Carlos da Silva Barreto.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 20 do corrente
Foi nomeado o capitão-tenente Radito

da Graça Aranha para exercer, interina-
mente, o Jogar de adjunto da senão de
kydrographia da Repartição da Carta Mari-
tima ;

Foram .concedidos dous mezes de licença,
em vencimentos, na ferina da lei, ao enfer-

meiro naval do 2° classe Eduardo Gomes,
para tratamento de seus interesses.

—Por outra de 7 do corrente, foi nomeado
o Dr. -Oscar de Macedo Soares para exercer
o cargo de auxiliar do auditor da Marinha.

.	 .
do exercito para servirem nas guarnição&
das localidades abaixo mencionadas :

Rio nGra.nde do Sul — 1° tenente B:Tna.rdo
Floriatio Corrêa de Brito e 20 tenente Fran-
cisco Eduardo Cox.

Matto Grosso-20 tenente Abdon de Alen-
tar Monte Alegre.

Florianopolis — 2° tenente Gustavo Al-
berto Ca mera e Castro.

Classificando no 6° batalhão de infantaria
o 2° tenente Manoel _alvaree Corrêa. .

Concedendo 30 dias de licença ao furriel
do 6° baallião ce infantaria Oscar Ma-i da
Trindade para tratar de 1M nx..10-; do 8;n1 in-
te..reese na cidade de Alegrete, Estado de Rio
Grande do Sul.

Declarando:
Que d desigmado . o dia 1 S' do corrente para

eXectuax-se o Concurso de tira no Th-o Na-
cional;

Que fica diensado de proseguir em seu,
estudos na Fec .1a de Guerra, conforme pe-
diu, o tenente do 10 batalhão de artilharia
José Barbosa.

Mandando:
Elogiar em ordem do dia do exercito os

membros da com eissão de estudos de diffe-
rentes typo3 de polvora sem fumaça, general
M destino Augusto de Assis Martins, coro-
neis João Caries Marques Henriques. Hen-
rique Augusto Eduardo Martins, Julio Fer-
nandes .de Almeida, major graduado Pedro
Alexandrino de Seuza e Silva e capitão Has-
timphilo da Moura, pela inexcedivel dedi-
cação. zelo e capacidade prafi,sional de que
deram provas no cabal . desempenho da com-
missão ,de que foram incumbidos;

Transferir para o Asylo dos Invalidos da
Patria o soldado -do 25° batalhão de iafan-
tarja Chrispim de SanfAnna.

Perrnittiudo:
Ao 2° tenente elo 2 0 batalhão de infantaria

Alberto Eduardo Becker vir á Capital Fe-

deAraol; alferes-ai umno Eugenio Trem powsky
Taulois ir ao Estado de Santa .Catharina.

•	 Ministerio das Relações Exteriores
Consulado em Glasgow

Uelatorio do ao trimestre de ID0r,

NAVEGAÇÃO

Foram 'inflas as entradas de embarcações 'vindas do Brazil para
wi portos deste dietrieto consular de Glasgow, no 30 quartel de
1905; as sabidas, ~Sm, elevaram-se ao numero de 13, tendo sido
11 do porto de Glasgow, 2 do de Leith e nenhuma do de Dundee.
Dessas 13 embarcações, 3 eram brazileiras, 2 belgas e 8 britannieas,
todas vapores, com uma tripulação total de 389 pessoas e uma
arqueação total de 21.465 toneladas. Demandaram os portos de
Manas, Belém, Bahia, Rio de Janeiro e Santos, transportando mer-
cadorias no valor total de £ 67.319, 16 shillings e 2 dinheiros, ou,
sna reis par, 598:398.$293.

As ires embarcações brazileiras, que seguiram em lastro, eram
ires novos e pequenos vapores. construidos em Glasgow, pelos
Srs. Mardoch & Murray, para a navegação do Amazonas, e rece-
beram os nomes sie Seringueiro. Unido e Mararid, arqueando os tres
juntos 384 toneladas.

COMMERCIO

Diminuiu um pouco a exportação durante o 30 quartel _de
1905, em comparação com a do anterior ; ainda assim, foi impor-
tante, segundo ficou patente do já eferido valor total das merca-
dorias, pertencendo a Glasgaw . £451.526,1à5 Shillings e 2 dinheiros, e

Leith apenas £ 5.793.	 •
As manufacturas de algodão aportadas ablram ao valor total

de 28.828 e 9 abillings ; o earvao a	 0,010,12 shillings e 2 di-

nbeiros ; as manufacturas de ferro a 2 9.374,7 shillings e 11 di«
nheiros; as machinas diversas e pertences a .5', 16.817. 7 shillings e
7 dinheiros ; o whisky a 2 732, 17 slaillings e 1 dinheiro; e diversas
mercadorias no total de 2 5.556, 2 shillings e 5 dinheiros.. Vê-se,
Pois. que as duas prineipaes exportações foram as de manufacturas
de algodão e as de maehinas e pertences.

Foram mantidos, com pequenas differenças, os preços correntes
habituaes • o algodão manufacturado de 4 a 5 sbillings por ;
o carvão de 9 a 10 shillings a tonelada; o ferra manufacturado de

5 a 7 ; o whisky de 2 55 a 3 ti Shillings a garrafa.

INFORMAÇÕES GERAES

ESTADO SANITÁRIO

Conservou-se bom em toda a Escocia o estado sanitaria durante
o 3° quçrtel de '935, e, por OCU.Si$O de irrampar o eholera-mortus
em alguns pontos da Allemanha, as autoridades -daqui lemaram
etiergicas medidas para defeza dos portos deste distrieto consular,

szavesaçío COSTICAti DÀ BADE&

Em fins de agosto do corrente anuo chegou a esta 'cidade o
distineto engenheiro naval Sr. Dr. Cleto Japi-Assil, que trouxe
uma especial missão do governo do Estado da Bahia, lato é, con-
tra,ctar a construcção de tres vapores para o serviço costeiro da.
quelle Estado, e dous outros menores para o serviço interne. Depois
do terem sido examidadas . *varias propostas, recahiu a preferencia
para a construeçã.o desses cinco vapores sobre a acreditada arma
AUsa Company, de Troou, ã margem do rio Clyde.

GEORGE W. JAFFREY

Com a idade de 85 amos falleceu em Greenock. a 30 de julho, e
notavel en venheiro e constraotor naval George W. Jalfrey, que
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assistiu 3, oonstrucção do vapor. Fairy Qeen, o primeiro vapor de
ferro lançado no Clyde, e auxiliou, em 1838, a serem postas as
machinas no Sirius, o primeiro vapor de passageiros que daqui
zarpou para New-York.

REVISTA DE VOLUNTÁRIOS ESCOCEZES

Com a feliz circunistancia de um dia agradavel e claro, reali-
zou-se, a 18 de setembro do 1905, em Edimburgo, a tão esperada e
fatiada revista geral dos voluntarios escocezes, ante a presença do
rei Eduardo VII. Foi um acontecimento brilhantissimo, tendo as
praças, que se apresentaram asseiadamente uniformizadas, conforme
os differentes batalhões, attingindo o elevado numero de 38.000. O
proprio rei não se cançou de confessar a sua inolvidavel e superior
impressão duranta essa excepcional revista.

LOGRADOURO PUBLICO

O estimado capitalista escocez Sr. A. Cameron Corbett, que já
ktie tem assignalado por outras valiosas doações, presenteou em 4 de

agosto esta cidade com um vasto terreno, que mede cerca de 9.000
acres, e que está situado entre Loch-Long e Loch-Goil, lagos eget
bem conhecidos pela sua belleza.

• _

CARROS ELECTRICQS.	 .

A altura á que se elevoii, em um so5 dia' feriado, o rendimento,
dos carros electricos desta cidade, mostra bem claramente qual a-
importancia desse serviço publico, exemplarmente dirigido pela res-
pectiva municipalidade. Foi elle, em 25 de setembro do corrente:
autumn-holiday, de 3.884, importancia arrecadada em 571 carros,
que percorreram 61.000 milhas. Comparado esse rendimento com ao do autumn.holiday do anno passado, verifica-se um augmento
de £550.

Consulado dos Estados-Unidos do Brasil em Glasgow, 30 de se-
tembro de 1905.

Da, JosÉ BASILEU NEVES GONZAGA FILHO,
Consul.

11.1— Mappa do movimente da navegação entre o Brasil e os portos do districto consular de Glasgew, no 30 quartel de 1905

ENTRADAS

EMBARCAÇÕES NUMERO I TONELADAS	 EQUIPAGEM I	 VALOR IMPORTADO

Não houve entradas no 3° quartel de 1905.

SABIDAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPA GEM VALOR EXPORTÁDO

Brazileiras ( *) 	   3 384 40 --
Estrangeiras 	 10	 • 21.081 349 £ 67319.16-2 598:398$293

( • ) Total 	 13 21.485 389 £ 67319.16-2 598:398$293
••••••••n•••	

( • ) Das 13 embarcações 11 partiram de Glasgow, 2 de Leith e nenhuma de Dundee. Quanto ao valor exportado pertencem a
, Glagow £ 61528-16-2, e a Leith £5793. ( ) As tres embarcações se guiram em lastro.
1

'N. 2 — Preços luzentes, quantidade e valor dos gencros importados nas praças do distriete consular clo Glasgew, no 30 quartel clo 1905

DIREITOS
DE ALFANDEGA

QUANTIDADE
IMPORTADA EM

KILOS

VALOR
IMPORTADO

PREÇOS

JULHO., OUTUBRO E SETEMBRO
GENEROS

Não houve importação no 3° quartel de 1905.

1.3— Preços correntes a valor dos ganem exportados do districto consular do Glasgew, para o Brazil, no 30 quartel do 1905

DIREITOS
DE

ALFANDEGA
VALOR EXPORTADO

PREÇOS CORRENTES
•••••

JULHO, AGOSTO E SETEMBRO
GENEROS

Reis ao par

598:398$293
Não ha direitos

de exportação so-
bre estas merca-
dorias.

	,•••••n•••nn•111•11~•~11

Algodão (manufaturas de) 	
2 Carvão 	
3 Ferro (manufacturas de) 	

	

4 Machinas diversas e pertencentes 	
5 Whisky 	

L6 Mercadorias diversas

Total 	

£	 s. d.
28.828— 9
8.010--12-- 2
9.374-- 7--11

16.817-- 7-- 7
732--17-- 1

5.558-- 5-- 5

67.319 --16 -- 2

De 4 1/2 a 5 1/2 s. por kilo.
De 9 a 10 s. a tonelada.
De 5 a 7 a tonelada.
Variavel, conformo a machina.
De 2 1/2 a 3 1/2 s. por garrafa.
Variavel, conforme a mercadoria..

598:398$293• • • • .......



ORIGEM

Banco de Inglaterra 	
Em praça • •

JULHO SETEMBROAGOSTO

3 0/0 a 4 0/„
1 15/16 a 2 0/0

3 0/0 a 4 V.
1 15/16 a 20/0

3 V. a 4 0/0
1 15/16 a2

148€4
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N.4 — Quadro Jia cotação h tamblo, tara h descontos e fretamento da embarcação nos marcados 6,o dIstrIcto consular da Glasgow, uo
30 quartel h 1.905

CAMBIOS

DESTINOS JULHO AGOSTO
1	

SETEMBRO

1•••••••n•••••••

Sobre c Brasil . 	  Não

Sobro a França, 3 mascada data.
-a a	 a	 3 4ias de -vista 	
• Amsterdam, 3 mezes da data

lia operac5as de cambio da Grã-13retanha para o Brazil ; as taxas cama

25.30 a 25.40 25.30 a 25 40	 25.30 a 25.40

••n•••••••

biaes são estabelecidas pelos banqueiros do Brazil

25.16 » 23.25 25.16 .» 25.25 25 16 » 25.25
12.3	 » 12. 4 12.3	 H 12.4 12.3	 » 12.4

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO 170 FRETE

DESTINOS

Bahia o Pernambuco 	
Rio de Janeiro 	 •
Santos 	
Pará, Mai anha.0 e Cura 	  . 	

JULHO

35s/ a 40s/
45s/
45s/

4.s/ a 50s/

AGOSTO

35s/ 'e 40s/
45s/
45s/

45s/ a 50s/

SETEMBRO

35s/ a 40s/
45s/
45s/

40s/ a 50s/

Ministeno da Fazenda
Por portarias de 16 do corrente, foram

concedidas as se .4eintel licenças, com venci-
mentos, na fôrma da lei, para tratamento de
saude onde convier:

De 60 dias, em prorogação, ao 4° escriptu-
rario da Allandega, de Porto Alegre Hugo
Teixeira

De tres mezes, em prorogaço, ao 3° escri-
pturario da APaadaga de Fa3rnambuca Sa-
bino Olegario de Paula Baptista ;

De 60 dias, ao 40 escripturario da Delega-
cia Fiscal em S. Paulo Manoel de Aguiar
Pereira de Souza ;

De 90 dias, ao guarda da Alfandega de
Santos Manoel Alves Pinto Leite ;

De tres mezes, ao guarda da mesma re-
partição Tourville Lopes ;

De 90 dias, ao 2° escripturario da Delega-
cia Fiscal no Paranã Augusto Strásser ;

De igual tempo, em prorogação. ao 40 es-
cripturario da mesma repartição, Paulo
Moreira de Araripa Macedo;

De 60 dias, ao 40 esoripturario da Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul Evandro
Ribeiro

De tres mezes, em prorogação, ao 40 escri-
pturario da Alfandega de Mandos Arthur
Barretto ;

De 90 dias, ao guarda da mcsma alfan-
dega Manoel Caetano do Nascimento ;

Dutres mezes, ao 2° eseripturario da Dele-
gacia Bis,td ,3 , 1.2 Santa Catharina liereulano
Nunes de Freitas;

De dons mezes, ao agente fiscal dos im-
postos de consumo na 10a circumscripção do

mesma Estado João Firmo Clodoaldo Pires
da Cunha ;

.De 99 dias, com a metade da diaria, ao
ocerario da Imnrensa Nacional Francisco da
Costa Guimarães ;

De 90 dias, em prorogação, ao ajudante
da officina de laminaçao e cunhagem da
Casa da Moeda Jos .á Poneiano de Oliveira.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de março de 1906

Sr. Ministro da Industria, "Viação e Obras
Publicas:

N. 72—Tendo o agente fiscal dos impostos
de consumo na 22 a circumscripeão do Estado
do Rio de Janeiro, Luiz Campos, pedido a
C011eesSãJ de um passe permanente nos va-
pores da empraza Serviço Maritimo Joaquim
Garcia, allegando que, pela clausula 2 ». do
contracto que a mesma empraza assignou
nesse ministerio no anno proximo passado, é
ella obrigada a fornecer uma passagem gra-
tuita a empregados federaes em cada via-
gem de seus vapores, rogo vos digneis emit-
tir o vosso parecer a respeito.

N. 73—Não obstante as ponderaç5es feitas
em vosso aviso u. 18, de 17 de fevereiro pro-
ximo findo, acerca da aposentadoria do tele-
graphista de la classe da Repartição Geral
dos Teleg,raphos Guilherme Gomes da Costa,
cabe-me declarar-vos que este ministerio
continda a entender que o mesmo funccio-
nario deve ser novamente submettido a in-
specção de saude, feita por tres medicos,
reunidos em junta e designados por autori-

dado competente, sendo-lhe expedido novo
decreto de aposentadoria, caso seja julgado

— Sr. Ministro da Guerra
N. 34 — Satisfazendo a requisição con-

stante de vosso aviso n. 86, de 9 do mez pro-
ximo findo, junto vos devolvo os papeis que
acompanharam o de n. 758, de 28 de no-
vembro ultimo.

—Sr. presidente da conimissão das obras
do porto

N. 75 — Em resposta ao vosso officio n.68,
de 7 de fever3iro oroximo findo, declaro-vos,
para os fins convenientes, que a essa com-
missão compete promover a arrecadação
das differoaças de imposto sobro vencimentos
que não foram cobr Aas dos contribuintes,
coliatantes da relação que vemo. annexa ao
dito officio, e, por meio de guia especial, re-
colher ao Thesouro a respectiva importaric ia,
dando-lhe seiencia das que deixaram de ser
paras pelos funccionarios exonerados, afim
de ser feita a cobrança executivamente.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 10 de março de 1906

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro.

N. 170 — Communico-vo, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacha de • 6 de dezembro ultimo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de acatir-
do com o parecer deste, resolveu, nos ter-
mos do art. 538 da Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas de Rendas, dar pro-
vimento ao recurso de Peixoto Serra, en-
viado com o vosso officio n. 310, de 25 de
maio de 1905, e ao qual se refere o de nu-
mero 507, de 20 de agosto do anuo proximo
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findo, para o fim -de serem restituido) á
firma recorrente os direitos, pagos pelas
notas de -importação ns. 4.756 o 4.757, de
dezembro de 1904, das caixas de kerozeno
que se submergiram corri a catraia Emitia
e entregues ti referida, firma, caso se verifi-
que lhe pertencerem, as 57, das quaes 11
foram encontradas boiando e recolhidas á
guarda-moria dessa alfanclega e 4(3 foram
apprehendidas pela policia.

N. 171 — Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, do 5 do corrente, proferido
'sobro o officio do consul geral do Bra,zil
em Antuerpia, do 22 de dezembro ulti-
mo communicando haver feito . as diligen-
cias necessarias para obter as informações
solicitadas por essa inspectoria, remetto-vos
a inclusa cópia que acompanhou o mesmo
officio.

N. 172— Tendo o Sr. Ministro, por acto
de 12 do corrente, concedido isenção de di-
reitos, de accôrdo com o art. 2°, 5 23, com-
binado com o art. 5° das Preliminares da
Tarifa, para tres columnas vindas no vapor
allemão Santos, consignadas á Commissao
Constructora da Avenida Central com des-
tino ás obras do novo edificio da Caixa de
Arnorização, na mesma avenida, conforme
solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. 57, de 5 tambem do
corrente, assim vol-o communlco para os
devidos effeitos.

• — Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro :	 •

N. 23 — Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho
de 7 do corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda e de e.ccôrdo com o pa-
recer deste, resolveu manter a decisão pela
qual a Delegacia Fiscal em Pernambuco deu
provimento ao recurso interposto pela firma
Alves Magalhães & Comp. desta praça, do
acto da Inspectoria da Alfandegg daquelle
Estado que, á vista do auto de infracção do
regulamento dos impostos de consumo la-
vrado em 11 de maio do anuo passado pelo
1 . 43seripturario da mesma alfandega Sebas-
tião Muniz Bazilio Pyrrho, lhe impoz a
multa de 1:000$ recolhida aos cofres dessa
recebedoria, conforme se verifica do conhe-
cimento sob n. 13, a,nnexo ao respectivo
processo.

— Sr. director da Casa da Moela :
N. 19 --- Afim de que informeis a respeito,

conforme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 2 do corrente, incluso vos remetto
o oficio n. 7, de 5 de fevereiro ultimo, em
que o governador do Estado de Sergipe pede
sejam impressas nesse estabelecimento as
estampilhas de diversos valores e, que se
referem as notas juntas.

— Sr. director geral da Imprensa Nacio-
nal:

N. 12 -- Tendo o Ministerio da Guerra
•solicitado,em aviso n. 94, de 17 de fevereiro
• ultimo, providencias para não ser interrom-

pida a remessa do Diario Official á Directoria
da Fabrica de Cartuchos e Artificios de
Guerra,que allega não o receber desde 24 do
janeiro anterior, peço-vos, em obediencia
ao despacho do Sr. Ministro, de 8 do cor-
rente, providencias no sentido de ser satis-
feito o referido pedido.
• —Sr. presidente do Tribunal de Contas :

N. 99 —Incluso -vos remetto, para os fins
convenientes, o em obeliencia ao despacho
do Sr. Ministro, de l do corrente, o pro-
cesso transmittido com o officio da Delegacia
Fiscal em Minas Geraes n. 206, de 27 de
dezembro do anno passado, e relativo
fiança, no valor de 360$, prestada por Auto-
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nio Gomes Macedo, em uma caderneta da
Caixa Economica, de sua propriedade, para
garantir a sua responsabilidade e de seus
propostos no legar de agente do Correio do
Aterrado, municipio de Detres do Indaiá,
naquelle Estado.

-- Sr. delegado fiscal em Alagoas:

N. 10—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que =o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu a Great Western of Brasil Raitway
Company, Áimt:ted, na petição trausmittida
com o vosso officio n. 72, de 30 de dezem-
bro do anno passado, resolveu, por acto de
12 do corrente, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos das clausulas XII do
decreto n. 4.111, de 31 de julho de 1901,
28° do dou. 5.237, de 26 de julho de 1904,
do material constante da inclusa relação e
que a requerente pretende importar no cor-
rente anuo com destino á Estrada de Ferro
Central de Alagõas ; devendo, porém, ser
excluido3 da concessão 03 artigos assignala-
dos com a palavra nao a tinta vermelha.

—	 delegado fiscal na Bahia:

N. 46—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, aatendendo ao que
requereu a irmã Maria Margarida, supe-
riora da Congregação dos Religiosos do San-
tissimo Sacramento de França, na petição
transmittida com o vosso oficio n. 14, de 25
de janeiro ultimo, resolveu, por acto de 22
do mez findo, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos do 5 29 do art. 2° das
Preliminares da Tarifa, dos objectos assi-
gnalados na inclusa relação com a expressão
—§ 29, art. 20—; ficando dependente do cri-
terio do inspector da Alan lega o despacho
dos demais artigos constantes da alludida
relação, exceptuados, porém, os que vão
indica,dos com a palavra nao, que não gosam
do favor solicitado.

N. 47 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, os inclup3 decretos de 23 de feve-
reiro proximo findo, nomeando o chefe de
secção da Alfandega de Maná,os Argemiro
Costa para o legar de conferente da desse
Estado e Baldomero José Garcia para o de
4° e3cripturario dessa delegacia.	 •

N. 48— Commainico-vos, para, os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, em deferi-
mento á petição do pro-redor do Collegio de
S. S. Coração de Jesus, da Bahia, encami-
nhada com o oficio dessa delegacia n. 24, de
14 de fevereiro ultimo, resolveu, por acto de
9 do corrente, conceder isenção de direitos,
nos termos do § 29 do art. 2° das Prelimi-
nares da Tarifa, para o• material constante
da inclusa relação que o mesmo estabeleci-
mento pretendo importar para seu uso, á
excepção dos objectos assignalados com
a rubrica neto, que não podem gosar da
isenção concedida. Outrosim, vos declaro,
para os devidos effeitos e de accôrdo com o
citado despacho, que as informações das au-
toridades medicas, com ) a que acompa-
nhou a relação junta á alludida petição, d.e-
vem satisfazer fielmente as exigencias da
circular n. 31, de 13 de outubro de 1904.

N. 49—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attenclendo ao
que requisitou o Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores, em aviso n. 20, de 3 do
corrente, resolveu, por despacho de 12 deste
mesmo mez, autorizar o despacho, livre de
direitos, na Alfandega deste Estado, de ao-
ardo com o § 23 do art. 2°, combinado com
o art. 5° das Preliminares da Tarifa, de
uma machina destinada á lancha Nuno de
Andrade, empregada no serviço eanitario da
Inspectoria de Saude dos Portos, desse mes-
mo Estado.
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—Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. • 18-eCommunico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo - ao
que reeuereu o guarda-mor da Alfandega
de Manãoá Ro)erto Grant, nomeado 1° es-
cripturario -dessa delegacia, por decreto de
6 de outubro ultimo, resolveu, por despacho
de 8 do corrente, prarogar, por mais trinta
dias, o prazo dentro elo qual o requerente
deveria assumir o exercício do seu novo em-
prego.	 • -

N. 19— Tendo o Sr. ariniro, por acto de,.
12 do corrente, consolido isenção de direi-
tos, de accõr ilo com o art. 2°, § XIV, n. 14.
da vigente lei orçamentaria para o meteria!
descripto na inclusa relação, importado Ni .1
Manoel Ribeiro Bertrand e destinado e
abastecimento de agua, para seu uso perdi,
calar, conforme requereu na petição enca-
minhada com o oficio dessa delegacia n. 11
de 14 de fevereiro proximo findo, assin:,
vol-o communico, para os fins convenientes .

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 33—Respondendo ao vosso oficio n. 12,

de 23 de fevereiro ultimo, no qual daes conts •
do vosso acto nomeando Nee tvtaly Metzket •
Rufino para exercer interi .amente o Ioga]
de agente fiscal dos impostos de eonsuino na
3° circumscripção desse Estado, communi-
co-vos, para os fins convenieates, que o Sr.
Ministro resolveu, por despacho de 9 do cor-
rente, approvar a referida nomeação.

• —Sr. delegado fiscal no Maranhão : •

N. 9-- Remetto-vos, para 03 fins couve
nientes, o inclusa dee 'ato, do 3 de fevereiro
proximo findo, nomeando Stenio Guaraná de
Barros para o legar de 4° escripturario
dessa delegacia.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 54—Re motto-vos, para os fiti conve.

nientes, o incluso decretado 2 -.; 41e fevereiro
proximo findo, nomeando 1taymundo Levy
Neves para o logar de 4° escripturario dessa
delegacia.

—Sr. delegado-fiscal no Pará: 	 •

N.31—Declaro-vos,para os devidos effeitok
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso
transmittido com o vosso oficio .t... 141, de
de novembro do anno passado e interposto
por S. Castro & Comp. ao acto pelo qual
Inspectoria da Alfandega desse Estado, de
accordo com os arbitres por parte da Fazenda,
mandou classificar como galões de seda artie
ficial, para pagar direitos ad valorem, t
mercadoria que os recorrentes submetteran,
a despacho pela nota de importação n. 2.930
de janeiro do mesmo anuo, como galões de
algodão, da taxa de por kilogramma, (R:
art. 439 da tarifa, resolveu, por despacho d',
14 de fevereiro ultimo, proferido em sessãk:
do Comelho do Fazenda, na'conformidade dG
parecer deste, tomar conhecimento do alba_
dido recurso, para o fim de ser a mercadoria
em questão assemelhada aos galões de seda,
do art. 571 da tarifa e como tal sujeita É
taxa de 30$ por kilogramma.

—Sr. delegado fiscal na Parahyba: •

• N. 13—De accôrtio com o despacho da
Sr. Ministro, de 14 do corrente mez, exaradt
em vosso telegramma da mesma data, autcie
rizo-vos a providenciar no sentido de sok
concedida ao 3° eseripturario nomeado partt
a Alfandega de Santos, Estado de S. Paulca
Frederico Lucena Neiva, passagem ett
P classe dessa Capital até a referida er
dado.	 •

Confirmo assim meu telegramma de 14-
deste mez.
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- Sr. delegado fiscal no Paraná :
•

N. 23	 . Declaro-vos: para, • os devidos
éffeitos, qiie o Sr. -Ministro, atteridendO" ao'

„s ene requereu. 4, Conatanhia:Estrada de Ferre
S.-: Paute-B'± dd ronde' na - 13'etiçãii • trailsitaits•

• tida 7e0lá rd-;:.SSO _olhetes ia:	 'sle 2 :de, - feVe..-r
• reia.-9 ultimo, resolvéu,-por- acto t• 'de 2 -do'

corrente, autorizar õ despacho, livre de di-
reitos, nos termos do art.- 20. XIV. n. 7, da
lei n. 1.452, de 30 de dezembro do 1905, do
material constante da inclusa relação.e que
a requerente pretende importar durante o
corrente anno, com destino ao seu serviço ;
devendo. porém, ser exclitides. da concessão

, os artigos assignalados com a palavra não

a tinta vermelha.
Outrosim. vos recommendo, na fórma do

citado despacho, provid ene i eis para que seja
devidamente sellado o doe umente que junto

• vos devolvo. • • -
N. 24 - Remetto-vos, para os Pão conve-

nientes, os inclusos decretes de 23 de feve-
reiro proximo fim In, aomeando, para essa
delegacia, 3 0 escrinturario o 4 0 da mesma
repartição João Ferreira Leite Junior e 40 es-
cripturario José Ribeiro Braga. •

.-- Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 45 - Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que,em def oamento ao que requereu
a Santa Casa do Misericordia do Reeife. na
petição transmittida com o vosso officio
n. 276, de 20 de novembro do anuo pesado,
resolveu • o Sr. Ministro. -ser acto de-2 do
corrente, autorizar o despe-ie. livre de di-
reitos, nos termos do § 29, do art. 20 das

•• Preliminares da Tarifa, dos objectes • con-
stantes da inclusa relação e que a 'reque-
rente pretende. importar com 'destino aos

- estabelecimentos que • mantém ; devendo,
porém, ser excluidcs da concessão os artigos
assignalados com a palavra não a tinta
vermelha.

. Outrosim, • vos recommendo, na fôrma do
citado :despacho, procedais em casos iden-
ticos a estudo relativo ás quantidades 'soli-
citadas; atendendo ao fim a que sao desti-
nados os artigos importados no prazo de um
.anuo.

N. 46 Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr.Ministro, tendo em vista
o recurso encaminhado corn o vosso OniCi0

D. 228, de 18 de setembro do anno proxime
findo, e interposto por J. Ribeiro & Comp.
da decisão dessa delegacia negando provi-
mento . ao que para a mesma intentaram
contra o despacho do inspector da Alfandega
desse Estado que lhes imeoz a multa de

- 1:500$, por infracção ao disposto no decreto
n. 2.742, de 17 de dezembro de 1897, re-
solveu, por despacho de 29 de novembro
ultimo, proferido em sessão do Conselho de
Fazonda,de accórdo com o parecer deste, dar
provimento ao dito recurso, visto tratar-se,
do caso, do simples amostras o não de ro-
tules que se prestem a ser applicados em
productos hacionaes. 	 •

N. 47 - Em additamento á ordem n. 29,
de 28 do mez proximo findo, junto vos re-
metto, de acciirdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, do . 13 do corrente, proferido sobre
requerimento do 2 0 escriptara.rio da Alfons
dega do Rio de' Janeiro, Theotonio Carlos
de Almeida, as notas de despacho que se
achavam juntas ao relatorio do 1° 'escriptu-

- rario da mesma repartição Joaquim Fer-
dando> da Silva, a respeito da commissão
que desempenhou na Alfandega desse Estado,
e que terão de servir do base ao proce.so de
entrega das' multas a que se refere .aquella
ordem.
- N. 48-Declare-vos, para os devidos effei-

fios, que o Sr.-Ministro, por despacho d.e 7
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do mez práximo-findo, proferide em :SessãO.
do Conselho de Fazenda, de accôrd.o om
parecer do -mesmo conselho,- resolveu . dar
previ mento -ao recurso' encanai ah ião-com, o_.
vosso (Alicie_ n .:295...do_ 9 de dezernbroeiltinio,s
o interposto por FranciscosLaueia:rto acto. do:
leSPéctor" da; alfandega desse 'Listado- man--
alando . ' na coa fer alidade 'do lauda 'arbitrai,
unanime, classificai como-adereços-para a
taxa de 10$, do art. 1.033, da tarifa.- os
pentes despachados pela ga addição da nota
de importação n. 3.187, de 25 de setembro
de 1905, e que estão sujeitos á. taxa de 4$
claquelle artigo.

N. 49-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 7
do. mez proxirno findo, proferido em sessão
de Conselho de Fazenda, de accardo com o
parecer do mesmo conselho, resolveu dar
provimento ao recurso encaminhado com o
vosso officio n. 4, de 4 de janeiro ultimo, e
interposto por José Luiz Fer -eira do acto da
alfande,ga desse Estado, mandando classificar
na segando parte do • art. 1.057 da tarifa os
leques despachados pela 9. addição "da nota
de importação n. 1.199, de 10 de outubro de
1905, e que devem pagar a taxa de 2$400, de
gire trata a primeira parte daquelle artigo.

N. 50 - Declaro-vos, para os fins Conve-
nientes e em resposta ao vosso officio n: 49,
de 13 de fevereiro proximo findo, ter o Sr.
Ministro resolvido, por despacho de 12 do
corsente, approvar o acto a que Se refere o
citado officio e pelo qual destes posse. man-
dando entrar em exercicio, ao escrivão da
Collectoria das Rendas Moraes em Gomei-
leira, nesse Estado, Antonio Matheus de
Mello.

-Sr. delegado fiscal no Piauhy:

• N. 6-Cornmunico-vos, para' os 'devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
9 do corrente, proferido sobre o objecto do
vosso officio n. 7, de 8 de fevereiro proximo
findo, resolveu approvar o acto constante do
mesmo officio e pelo qual nomeades Arthur
Napoleão do Rego para exercer interina-
melte o legar de agente fiscal dos • impostos
de consumo na 3a circumscripção desse Es-
tado.	 -•

- Sr. delegado fiscal no ,Rio Grande do.	 e
Sul:

N. 51-Declaro-vos, para os devidos- effei-
tos e em confirmação ao meu telegramma
de 6 do corrente, que o Sr. Ministro, ratten-
dendo ao que requereu a Compagnie Auxi-
liah e de Chemins de ler nu Brdsi!, resolveu,
por acto de 5 do mesmo mez, . autorizar o
despacho livre de direitos, mediante termo
de responsabilidade, com o prazo de 60 dias
para o preenchimento das formalidades le-
gaes, de 100 toneladas de . chapas de juncção,
importadas pela requerente com destino ao
seu serviço.

Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rima:

N. 12-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requi dtou o Minis [crio da Industria,
Viação e Obras Publicas em aviso n. 56. de
28 de fevereiro • ultimo, resolveu, por des-
pacho de 12 do coridinte, autorizar-vos a
providenciar para que seja dessachado na
Alfa.,ndega desse Estalo livre de direitos,
de accôrdo com o ,E; 23 do reste 2 0 , - cein'Ait Ido
com ()art. 50 das Prilimiearei da, Tari:',I; o
material constante da incduet 3...31••••eão, cor
cópia, a chegar da Europ I. por ia-teso:eido
da casa Mcellmanio &. Filhos, 'coal de:%:111J'Zi.S

obras de tnelleiraMento das bar.. •as da La-
guna e de Itajahee a cargo da commis'são de
melhoramento de portos e rios de Santa
Catharina.
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. --Sr.' delegado • fiscal em S. Paulo: - 	 •'
N. 85 - ' ConimunicO-vos, para os fins

conveniemes,e em . obeliencia • ao despacho
•do-Srid.MiniStre'• •de 3,dejaneiro ultimo, que
ee- Tribunal de Centos; ssegundo .deciaron o o
1sPectiVá ',presidente em oficio n, -157, de
2 skeorrente, julgou, . em SesSãe de g do
mez. proximp findo, -- idonea e sufficiente-a
fiança, no valor de 360$, prestada por An-
tonio Umbelino Pereira, em uma cader-
neta da Caixa Economica, com o deposito de
igual quantia, para garantia de sua respon-
sabilidade e de seus prepostos no legar de -
agente do Correio de S. Lourenço do Turvo,
nesse Estado.

N. 86-Declaro-vos, para os Clevidos"effel-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 16
de agosto ultimo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, dó accôrdo com o pa-
recer do mesmo conselho, resolveu deferir o
requerimento encaminhado com o vosso of-
ficio ri. 231, de 3 de agosto de 1904, e no qual
o confereate da Alfandega de Santos José
Avelino Mendes reclamava contra o acto da.
inspectoria da mesma repartição,mandando,
com fundamento na ordem n. 17, de 12 do
fevereiro de 1901, restituir a Sinannit 8G

Comp. a multa de 660$ de que trata o pro-
cesso a que se refere a ordem n. 64, de 25
de fevereiro do dito anno de 1904. 	 -*

N. 87-Devolvendo-vos o incluso processo
encaminhado, com o vosso officio n. 71, de
11 de fevereiro ultimo, e relativo á fiança •..
prestada por João Corrêa da Silveira em
garantia do sua -responsabilidade e de seus
prepostos . no legar , de agente do Correio de
Laranjal, nesse Estado, recommendo-vos,
em obecliencia ao despacho do Sr: Ministro
de ,5 do corrente, providencieis no sentido
de ser completado o sello do termo de fls. 6, •
que é de 1$100 e não de 880 reis.

N. 88 - Communico-vos, para os fins
convenientes e em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro de 13 de janeiro ultimo, que o
Tribunal de Contas, segundo declarou o re-
spectivo ,presidente em officio n. 127, de •
26 do mez • súbsequente, julgdu, em "sessão
de 23, idonoa o sufficiente a fiança; no valor .
de 480$, 'prestada por João Colli Badino, .
em uma caderneta da Caixa Economiea, com
o deposito de igual quantia, • para garantir
a sua responsabilidade e de seus prepostos
no legar do agente do Correio de Villa Cos-
tina, nesse Estado.

N. 89 - Declaro-vos, para os devidos fins
e •em obediencia ao despacho do Sr. Ministro
-de 24 de janeiro proximo findo, que o Tri e

-blinal de Contas, conforme declarou o re-
spectivo presidente em oficio n. 123, de 26,
julgou, em sessão de 23 de fevereiro ultimo,
Momo, e sufficiente a fiança de 1:440$, pre-
stada por José Fructuoso Ferreira em ga-
rantia de sua responsabilidade e de SOU8

prepostos no legar de agente do Correio da •
estação de Cachoeira, nesse Estado: .

N. 90 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o requerimento que acompanhou o
vosso oficio n. 56, de 2 do fevereiro proxiino
findo, eno qual o ecillector das rendas fe-
dermo de Casa Branca, nesse Estado, Pedro
Evangelista de Sities, e o respectivo escrivão, -
pedein provideacias para s3 procéder d re- •
visão da lotação das competentes fianças, re-
solveu, por despacho de 6 d3 corrente mez,
indeferir o.allndido requerimento, yisto,que, -
sendo de data muito recente a • approvação
da 'Anão das fianças dos empregados das
collectorias "desse , Estado, não convém, aos
interes:ies do ThesOuro alterar essa lotação
em tão curto prazo.

N. 91 - Tento o Tribunal de Contas, em
sessão de 23 de fevereiro ultimo, • segundo
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declarou o respectivo presidente em oficio
n, 156, de 2 de março subsequente, julgado
idonea e sufficiente a fiança de 360$, prestada
por Antenio e em garantia de sua
responsabilidade ede seus prepostos no Jo-
gar de agente do Correio de Babylonia, nesse
Estado, assim vol-o communico, para os fins
convenientes e de accôrdo com o despacho
do Sr. Ministro de 13 de janeiro do corrente
anno.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 15-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto de 13 de janeiro
ultimo, nomeando o 3° escripturario da Al-
fandega de Santos Emiliano da Silveira
Fontes para o togar de 1° escripturario
dessa delegacia.

N. 16-Para que se possa resolver sobre a
entrega á Casa de Caridade da cidade do
Rosario. nesse Estado, das quotas de loterias
coreespondentes ao 1° e 2° semestres de 19o5,
conforme reclamou o respectivo director
no requerimento qne veia unido ao vosso
officio n. 15, de 8 de fevereiro proximo
findo, recommendo-vos, em obediencia ao
despacho do Sr. Ministro de 12 do corrente
mez, que informeis si o dito estabeleci-
mento funccionou em 1934 e si a actual
interrupção de seu funccionamento é tem-
peraria ou permanente.

N. 17-Communico-vos, para os devidos
fies, que o Sr. Ministro resolveu, por des-
pacho de 12 do corrente, approvar o acto
de que destes conta em officio n. 10. de 23
de janeiro proximo findo, e pelo qual no-
meastes Luiz Curvello de Mendonça para
servir interinamente o legar de agente fiscal
do imposto do consumo do sal na 4a circum-
scripção desse Estado.

Dia 19

• Sr. director do Laboratorio Nacional de
• Analyses

N. 22-Communico-vos, para os fins colo
eenientee que o Sr. Ministro, á vista da
informação constante do vosso officio n. 60,
de 22 de fevereiro ulimo, resolveu deferir
o requerimento em que a pharmaceutica
Julieta e pediu para ser admittida
como praticante gratuita desse laboratorio.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes :
N. 55-Tendo o Sr. Ministro, por despacho

do 24 de janeiro ultimo, approvado o acto
constante do vosso oficio n. 180, de 27 de
novembro do anno passado, pelo qual anne-
xastes provisoriamenie o municipto de Ma-
rianna ao de Ouro Preto para os efeitos da
arrecadaçã,o das rendas federaes, assim
vol-o communico para os fins convenientes.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 52 - Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro de 5 de fevereiro proximo
findo, declaro-vos, para os fins convenientes,
que deixa de ser approvado o acto de que
tratastes ene officio a. 315, de 23 de dezem-
bro ultimo, pelo qual, de accôrdo com a pro-
posta do respectivo collector, nomeastes An-
nibal de Castro Garcia pesa exercer interi-
namente o togar de escrivão da CoIlectoria
de Piratiny, visto que, nos termos da decisão
constante da ordem n. 47, de 28 de março de

- 1904, dirigida á Delegacia em Pernambuco e
publicada no Diario Official de 31 do mesmo
mez, os escrivãci fiscees dos collectores não
podem ser por estes nomeados ou propostos.

Outrosim, vos recommendo, de a.ccôrdo
com o a,lludido despacho, que envieis a esta
dire 'teria um quadro das collectorias e
agencias arrecadadoras sob a jurisdicção

dessa delegacia com as informações exigi-
das pela circular n. 36, de 8 de agostie de
1903.

-Sr. collector das rendas federaes em
Cantagallo, Estado do Rio de Janeiro:

N. 2 - Communico-voe para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 5 de fevereiro proximo findo, resolveu
approvar a proposta que fizestes em officio
n. 13, de 8 de novembro ultimo, de Antonio
Carlos Gomes para agente-auxiliar dessa
collectoria em Itaocára.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 92- Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, a quem foi pre-
sente o recurso transmittido ao Thesouro
com o officio dessa delegacia n. 15, de 23 de
fevereiro de 1901, e interposto pela Compa-
nhia Paulista de Vias Ferrem e Fluviaes do
acto pelo qual a inspectoria da alfandega
desse Estado sujeitou aquella cempa,nhia
pagamento de multa de direitos em dobro
por diferença de qualidade verificada em
acto de conferencia da mercadoria submet-
tida a despacho pela nota de importação
n. 10.768, de maio de 1900, resolveu, por
de3oacho de 7 do correate, proferido em
sessão do Coo elhs de Fazenda e de accôrdo
com o parecer deste, deixar de tomar co-
nhecimento do alludido recurso por estar pe-
rempto.

Dia 20

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 20-De accôrdo coei o despacho do Sr.

Ministro de 12 do corrente, exarado no offi-
cio da Caixa de Amortização n. 36, de 22
de fevereiro ultimo, peço-vos providencieis
para que seja impresso nesse estab
mento o titulo substitutivo da apolice da
divida publica, extraviada, n. 200.847, do
valor nominal de 1:000$, do juro antigo
de 6 v,, hoje 5 %, papel, da emissão de
1870 e de propriedade de Ataliba Francisco
da Silva.

- Sr. director geral da Imprensa Na-
cional

N. 13- Em obediencia ao despache do Sr.
Ministro de 13 de fevereiro proximo findo,
incluso vos remetto, afim de que vos digneis
prestar informações a respeito, o oficio do
Instituto Historico e Geographico Brazileiro
de 12 do mesmo mez, pedindo o forneci-
mento gratuito das leis e decisões do Go-
verno, a partir de 1887.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 18- Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos decretos de 23 de feve-
reiro proximo findo, nomeando contador
dessa delegacia o 2° escripturario da de
Pernambuco bacharel Paulino Ca,ndido da
Silvo Jucã, e chefe de secção da alfandega,
desse Estado o contador dessa mesma de-
legacia Candido Vieira da Costa.

- Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 50-Declaro-vos, para os devidos errei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
requerimento transmittido com o vosso
oficio n. 26. de 15 de fevereiro ultimo, e em
que o Club de Natação eRegatas S. Salvador
pede isenção de direitos, nos termos do
art. 2°, § XIV, n. 6, da vigente lei orçamen-
taria, para duas em arcações, mencionadas
na inclusa relação, propilas para regatas,
despachadas na alfandega desse Estado me-
diante termo de responsabilidade, resolveu,
por acto de 8 do corrente, autorizar-vos a
mandar dar baixa no referido termo.

- 'Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 20-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despaeho
de 9 de fevereiro proximo .findo, proferido
sobre o objecto do vosso oficio n. 1, de 10 de
Janeiro anterior, resolveu que seja ouvido o
inspector da alfandega; desse Estado a re-
speito da retirada do escripturario Joaquim
Fabricio de Barros.

- Sr. delegado fiscal no Espirito-Santo;
N. 34-Devolvendo-vos o incluso processo

encaminhado ao Tbesouro Federal com 'o
officio desse delegacia n. 89, de 23 de novem-
bro ultimo, e referente á fiança do conecte',
interino das rendas federaes do municipio de
Linhares Cleros Moreira, recai:emendo-vos,
de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro
de 9 de fevereiro proximo findo, providen-
cieis no sentido de serem sanadas as irregu-
laridades notadas na informação junta por
cdpia, prestada pela Directoria do Conten-
cioso.

N. 35-Communico-vos, para os fins con-
venientes, eine o Sr. ministro, tendo pre-
sente o vosso oficio n. 33, da 8 do maio do
anno passado, encaminhando o requerimento
em que o ex-continuo da exti acta secção de
estatistica commercial des .4e Estado Joaquim
Ribeiro do Nascimento pediu para ser ad-
mittido, como addido, a essa delegacia, re-
solveu, por despacho de 9 de fevereiro pro-
ximo findo, que nada ha que deferir.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 10-Remetto-vos, para os fins conve

nientes, os inclusos decretos de 23 de feves
reiro proximo findo, nomeando pare essa
delegacia 3° escripturario o 40 da alfaus
dega desse Estado Bernardo Pereira de
Burel° 6 46 escripturario Evandro Alves
Ribeiro.

-Sr. delegado fiscal em Minas-Geraes:
N. 56-Communico-vos, para os fins core

venieetes, que o Sr. Ministro, ten lo pre-
se'it' o vem oficio n. 6, de 16 de eviciri:
ulei :no. transmittindo a proposta do collectoe
relera! cru Ouro Preto de Antonio de
Pati:a Barbosa para seu agente auxiliar. re-
so n VUJ, par despecho ele 5 de fevereiro
proxiino findo, approvar a mesma proposta.

N. 57 - no constando do vosso oficio
n. 159, de 14 de novembro do armo pise to,
em que dates foi approvada, pelo Vire eiro
e pelo Tribunal de Gentes a fleme, (1) co
carregado das re idas feileraes em Tres
Corações do Rio Verde Joiteuin Per:rti.(les
Pinto, recommendo-voe, nos termos .i , ) (; os-
pacho do Sr. Ministro de 20 de desembro
ultimei que presteis informações sobre 0
assumpto.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 32-Corninunico-vos, para os fins cor-

venientes, que o Sr. Ministro, por desp tcho
de 13 de fevereiro proximo findo, resolveu
approvar o acto de que destes conta em
oficio n. 6, de 19 de janeiro ultimo, pelo
qual nomeastes José Pires Ferreira pl,r4
exercer interinamente o logar de edil e toi
das rendas federaes em Breves, nesee Es,
tado.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 51-Declaro-vos, para 03 devidos efei-

tos, que o Sr. Ministra, por ,despache de 7
do corrente, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda e de acceirdo com -o parecer
deste, resolveu,e, vista do disposto no art. 9°,
§20, da lei n. 428, de 10 de dezembro de 1896,
deixar de tornar conhecimento do recurso
transmittido com o vosso oficio n. 16, de 18
de janeiro ultimo e interposto por lienry
Foster & Comp. do acto pelo qual a inspecto-



140,--3 Quarta-feira
	 DIÁRIO OFFICIAi

	 • Março

•ria 1a'a1f;tiiide-4 dease Estade-kijeitof:á
pagamento de multa de ' direitos em dobres
por diferença de quantidade verificada em
acto de conferencia da mercadoria descripta,

-na nota‘ de importação n. 620, dó 4 de agosto
do anno proximo passado.

• - 
Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Sul:
N. 53 - Remettb-vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos decretos de 23 de-feve-
- -miro - proximo findo,- nomeando, para, a Al-
landega da cidade do Rio Grande, 2° es-
criptura,rio o 30 da mesma repartição João
Francisco Velho e 3° escripturario o 4° Vol-
taire Pires.

N. 54 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decrete de 23 de fevereiro
proximo findo, nomeando o 4° escripturario

- da Delegacia Fiscal em Minas Geraes Alberto
Mello para identico legar na Alfandega de
Porto Alegre.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
, N. 13-Declaro-vos, para os devidos tini-

os, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu F. G. Busch na petição tra,nsinit-
tida com o oficio dessa delegacia n. 11, de
7 de fevereiro proximo findo, resolveu, por
despacho de,6 do corrente, conceder isenção

. de direitos, nos termos do art. 2°, alienea
XIV, n. 8, da vigente lei orçamentaria, para

, 15 caixas contendo laminas de folha de Flan-
sdres, estampadas, mencionadas na inclusa
relação e que o requerente pretende impor-
tar com destino ao acondicionamento de
zlianteiga de sua fabricação.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 93-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 12 de fevereiro proximo findo, resolveu
approvar o acto constante do vosso officio
n. 29, de 15 de janeiro anterior, pelo qual
requisitastes da Estrada de Ferro Soroca-
bana passe permanente para o inspector
fiscal dos impostos de consumo Victoriao
José Pereira, em serviço nesse Estado.

N. 94- Remetto-vos, para os fins couve-
-nie :tos, o incluso decreto de 23 de fevereiro
proximo findo, nomeando José Augusto
Wanderley Cesario para o logar de 40 es-
Jripturario da Alfandeg,a de Santos.

. N. 95-Declaro-vos, para os devidos et-
-Peitos e de accardo com o despacho do Sr.
Minisi: eo de 13 de janeiro ultimo, que o
Triii ti do -Contas, segundo communicou o
respaati vo presidente em officio n. 154, de 2
do corrente, julgou boa a fiança; no valor
de 360$, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, prestada por Bazilio Rodrigues em
garantia de sua responsabilidade e de seus
impostos no logar de agente do Correio de
oronel Orlando, nesse Estado.
N. 96 - Em obodiencia ao despacho do Sr.

-..linistro, de 13 de janeiro ultimo, declaro-
: .vos, para os devidos effeitos, que o Tribunal

te Contas, segundo communicou o respectivo
residente em officio n. 151, de 2 do corrente,

eiluou idonea e suficiente a fiança, no valor
'e 420$000, em unia caderneta da Caixa
‘̀..'conomica, prestada por Luiz Paulistano da
311veira em garantia de sua, responsabi-
idade e de seus propostos no cargo de agente

do Correio da Estação de La.vrinhas, nesse
Estado. "

N. 97- Communico-vos, para os fins con-
venientes e de accerdo com o despacho do
Sr. Ministro de 13 de janeiro do anno pro-
•lmo passado, que o . Tribunal de Contas,
conforme declarou o respectivo presidente
em officio n. 153, de 2 do corrente, julgou
boa a fiança, no valor de 364, em uma ca-
derneta da Caixa Economica, prestada por

Fréderiee *VeritUrell i s-em :garantia do "eira,
responsabilidade e de seus 'prepóstos no .exer-
cicio do carge de agente do Correio de
S. José do Guapiara nesse Estado.	 '

Requerimento despachado.

Pelo Sr, director:
Antonio Augusto Ribeiro Vaz e outros,

padindo uma certidão.-Certiaque-se.

Recebedoria do Rio de Janeiro -

Requerimentos despachados

João Falcon y Falcon.-O requerimento
já foi despachado e a decisão está publicada
no Diario Official de 15 do corrente mez.

Salvador Caruzzo & Irmão.-A reclama-
ção não pôde ser attendida por estar fóra
do prazo legal.

Alvaro Santos & Comp.-Transfira-se.
Maximino Cardoso.-Cumpra o despacho

de 23 de fevereiro ultimo.
Nicoláo Luiz Cardoso Guimarães.-Trans-

fira-se.
Ferreira & Campos.-Sa,tisfaçam a exi-

gencia da Sub-directoria.
Arthur Bastos & Comp.-Transfira-se. Im-

ponho a multa de 100$ na forma do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

Manoel José de Azevedo .-Feita a cor-
recção na certidão de divida, archive-so.

Carlota Joaquina Azevedo Vasconcellos.--
Satisfaça a exigencia da Sub-directoria.

Baroneza de Massambará.-Transfira-se.
Emilia Adelaide da Silva Penafiel.-An-

nulle-se.
Francisco José dos Santos Rodrigues.-

A? vista do puecer nada ha que deferir.
Maria de Mendonça Cabral.-Restitua-se a

quantia de 160$, levando-se a despeza
receita a .a.nnullar.

Ludovina Maria Barbosa de Menezes.-
Rectifique-se nos termos do parecer.

João Fernandes da Silva Braga.-Trans-
fira-se.

Severo Jorge & Comp.-Averbe-se a mu-
dança.

Manoel Dias Martins.-0fficie-se nos ter-
mos propostos.	 •

Cavalheira & Vasconcellos.-Averbe-se a
mudança, alterando o valor locativo para
2:404000. -

Araujo & Oliveira.-Provem o allegado.
Antonio Pereira Cardoso.-Deciarando o

documento que o supplicanto tem parte do
soei° vendedor, cobre-se com a revalidação
de 10 vezes a diferença de seno do dito
documento, o que feito; volte o processo.

W. F. M. Loughlim & Comp.-Trans-
fira-se.

Consta,ntino Nunes de Sá. -Proceda-se de
acctirdo com o parecer da Sub-directoria.

Thereza Faustina da Silva Porto.-A
vista do parecer, nada ha que deferir.

Bernardino JOié Soares.-Indeferido.
Ferdinando Mentzes.-Dê-se a baixa re-,

querida. Quanto á restituição, requeira, em
separado.

• EliSabétli- Marfa . Fiera	 Almei a
Frias .-L-:Transfira,Lse.	 .	 • .

Severo R. Alvarez.-Restitua-se a quan.,
tia de 40$; levando-má despeza a receita a '-
annullar.	 . .

Achilles VelloSo Pederneiras. ,- Dê-se a .
baixa pedida.

Antonio GOMOS da Cruz. - Satisfaça a
exigencia,.'

Augusto Antonio Garcia. - Transfira-se.
Na firma do art. 15, n. 9, do decreto
n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900, o do- •
cumento não é sujeito a sello.

Alvaro José Chaves.-Restitua-se a quan.
tia de 72$, solicitando-se o necessario ore-to.	 -

.
Antonio Ferreira Ribeiro Guimarães.

Satisfaça a exigencia.
Manoel Bento de Carvalho e outros.-

Transfira-se.
Antonio Gonçalves.-Satisfaça a exigencia;
Manoel Ferraira Soare: de Oliveira.

Restitua-se a quantia de 18$, levando-se á
despeza a receita a annullar. •

Dr. João de Cerqueira Lima.-E' da corn.
petencia exclusiva da Inspectoria Geral das
Obras Publicas o serviço de abastecimento
de agua, limitando esta recebedoria a arre-
cadar a contribuição correspondente d quart..:
tidade de pennas por aquella repartição .
declarada: (Decreto do Conselho de Fa-
zenda sobre o recurso de João Teixeira do
Abreu, em sessão de 10 de maio de 1894 nu-.
blicado no Diario Official de 30 do mesmo
mez e anno ; ordem da Directoria das Rendas : -
a esta recebedoria, de 16 de junho do 1894.) -
Estando provado que o requerente sómento
em 23 de janeiro do corrante anuo obteve
o supprimento de mais cinco pennas para
os seus predics, não póde prevalecer no ex-
ereicio passado o lançamento de seis pen-
nas. Reduza-se, pois, a uma penna a con-
tribuição relativa áquelle anno e note-s3 no
corrente exercicio . o augmento declarado .na
certidão da Inspectoria de Obras Publicas
junto ao processo. 	 .

João José de Souza Almeida .Transfira-
se, de accôrdo com o parecer da Sub-dire-
ctoria .	 -

Guilherme Francisco dos Santos.-Trans-
fira-se.

Antonio José de Oliveira.- Satisfaça a'..
exigeneia.

J. A. Moreira & Cómp.-Sellern o do-
cumento e satisfaçamy a exigencia.

An.onio Corrêa Pinheiro.-Satisfaça a ex.,
igencia.

Francisco Luiz de Freitas. -A' vista do pa-
recer, nada ha que deferir.

Elias & Antonio.-Satisfaçam a exigencia.
Antonio Ferreira da Costa.--0fficie-se nos

termos propostos.	 •
José Gonçalves Curvello.-Pago o imposto

em debito, transfira-se. -Imponho a multa
de 50$ nos termos do art. 44,decreto n. 5.142
de 27 de fevereiro de 1904.

Leocadio José da Silva.-Rectifique-se a
inscripção, nós termos do parecer. Mostre-
se quite dos impostos em debito.
• Manoél Martins Barbosa.-Proéeda-se noa
termos do parecer.

Antonio José de Oliveira.-Transfira-sé.
Mmirão Nobrega & Comp.-Satisfaçam a

gigencia.
Pinto Costa &
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Pereira & Noguéira.-a-Idem.
_Gouvêa & Comp.—Idem.

r Corrêa Santos & Comp.— Revalidem; o
tello.

Dr. João 'Luiz Teixeira da Silva.—Proce-
da-se á annullação proposta pelo Sr. sub-di-
rector e restitua-se a quantia de 540$000, le-
vando-se a dospeza á receita a annullar. •

João,Mara:podi.—Pago o imposto em :de-
' bito, averbe-se a mudança.

`Alinisterio da IndüstriaSiação e
,Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Expediente de 20 de março de 1906

Remetteram-se ao Ilinisterio da Fazenda,
em resposta aos ,seus avisos • ns. 44, de 4 da

: fevereira' ultimo, e -206, de 27de dezeonbro
• do anuo proximo .findo, sollaitando -providen-

:.cias para que, p310 ins.oector da :na,vekzação
subvencionada, 'fossem poso alio os certifica-

. doa exigidos pelo art.,432.dao.Consdlidação das
. Leis das Alfaadegas e .O.I.eaa,s.alo Rendas em

•ralação a.20.003 toneladas de carvão . que a
•• Companhia _Nacional de Nav.egação) Coateira
•pretende importar, livres de . direitos, para
os . seus, vapores e em relação ao material

. • , que a Companhia de Navegação S. João da
Barra, e Carap_os deseja 'importar , com .isen-

..ção de direitas,, as informa4e„s, por cópia,
•do inspectar da navegação. subvencionada.

,
111•••••111,

•,•	 1,	 •

.-

Eequerimentos despachados • .` •

Dia 49 de março 'de 1906

Coronel Manoel Joaquim Borges de Lima,
• par: seu advogado Leopoldo 'Carrão de' Maza-

lhães Castro, pedindo novamente o lavafitai-
. ment.) da caução que depositou no Thesouro

Federal para garantia do contracto celebra-
. do com este ministerio para exploraçãe

das jazidas de phosphato de cal no archipe-
•lago de Fernando de Noronha.— Confirmo o

• despacho de indeferimento, de 15 :de feve-
reiro de 1895. 	 •	 -

José Barros da Fonseca, pedindo privilegio
para sua invenção . de um n ,vo -system% de
propaganda-industrial, ao qual deu a deno-
minação de aPropalanda .Excelsior».— Inde-
ferido.

--
• oirectoria Geral de Obras e viação

Expediente de 20 de março de 1906

Declarou-se ao engenheiro fiscal da Estrada
• de Ferro do Paraná ter sido approvada a

despeza de 9:034239 effectuada com a re-
construcção da ponto sobro o rio Varzea no
kilometro 53x800 da linha da Lapa, deven-

. do o pagamento dessa quantia ao arrenda-
tario correr por conta do fundo de que trata
o § 2° da clausula XXVIII do decreto n.5.378,
de 29 de novembro de 1904, após o preen-
chimento das formalidades lego.es.

••n•••n•

Ministerio da Industria; Viação e Obras
Publicas — Directoria de Obras e Viação —

seéção — N. 10 — Rio de Janairo, 20 de
Março de 1906

• Communico-vos, para os devidos ,effeitos•
Oate, attendendo aos restiterimentos aproimen-

..•	 . • .	 .

tà,dos a. este ininiáterinpela . Companhia ;Au-
oiliaire de Chio/ias de Fer au Brêsil,ena datas
de'21 dá setembro de 1905 U.27 de janeiro do
corrercte armo, -resolvi autorizar, de confor-
midade com os vossos officios ns. 30 e 101,
de -22 e 31 dos referidos mexes, as encom-
mendao de trilhos e accessorios de que tra-
tam esses documentos, correspondentes ao
-peso de 6.859 toneladas, cuja importancia
¡era, levada á conta de capital, na fórma do •
disposto na, lettra d da clausula VIU do de-
creto n. 5.549, de 6 de junho de 1905, e
respectivo cohtracto, de 19 desse mei, obser-
vado o aviso deste ministerio rf. '224, de 2 de
agosto do mesmo.—Este material; accresci-
do do que, pelo aviso n. 312, de 21 de outu-
bro ultimo, a companhia foi igualmente
autorizada a encommendar, perfa,z o total
de 8.350 toneladas, e destina-se, conforme
consta dos -documentos alludidos e do vosso
telegramma. de 12 do corrente mez, a ser.
empregado nas seguintes linhas

4.850 toneladas tia linha de Cacequà a
Urugua,yana; -2.250 na de "Neustadt, á Mar-
gem do Taquary, e 1.250 na de S. João -de
Montenegro a Caxias.
'Saud° e fraternidade. — Lauro Severiano

211Uller. —Sr. engeaheiro chefe da.commissão
fiséalizadora da rêde do viação feriam do Rio
Grande do Sal.

Umente :a arca de terreno escolhida oRjo
diagramma . consta da planta de situação
disposição dos interessados na Secretaria :do
Senado Federal.

3.° Nenhuma parte ou saliência do :edificio
no andar terreo, tomo pilastras, columnas,
degráos, etc., devera ultrapassar o pari-
metro da area escolhidapara a conatrucção.'
- 4.° Não será permittidaoa construção de
recintos destinados habitação ou ã reunião;
de pessoas. em plano inferior ao das tuas
limitroplies do edificio.

5.° Para a construcçãe devérão ser , pre
feridos 02 materiaes incombastiveiS. As
tesouras que sustentarem a cobertura deverão
ser de aço.

Deste material deverão tainbemier feitos
os vigamentos dos diferentes andares.

6. 0 Os esforços maximos do tensão opressão
serão limitados a 800 kilograminas por cen-
timetro quadrado para as -peças de ferro
batido e a 1.200 kilogrammas por eentimotro
quadrado para as peças do aço. .As peças de
ferro fundido esó deverão estar sujeitas ao
esforço de pressão, ,cujo limite maximo - será
do 1.000 kilogrammas por centimetro qua-
drado.	 •	 .

7.° O adiado será Iluminado á, lui eledtrica.
8.° O edificio deverá: possuir uma instai-

fação de ventilação, que ,possibilite, 'pelo
,menos, o arejamento e ' a refrigeração doS
recintos das sesstie,s e do salão de honra. 'A
capacidade mia ima kexigida :de ventilação
será de 30 metros eubicos da ar purificada
por individuo-hora, durante o tempo das
sessões. 'Neste mesmo espaço . de tempo
a temperatura daquellas . partes do odificio
devoro poder sera reduzida -até, 6 . grilos
Celsius abaixo da _temperatura normal: do
dia.	 .

9. 0 A construcção do edificio deverá Oba.:
decer ás posturas municipaeS, que regulgere
as construcçOes	

.
urbanas.	 '•	 '

10. Na confecção do projecto cumpre aa
autor ter em 'vista que a construcçao: do
edificio deverá estar concluída no pra.zo
makimo de quatro annos.	 ,.. •	 '.

11. Exeluidas as deepezas com a decoração
interna do edifici000 orçamento do prOjecto
apresentado não deverá Ser superior
quantia de I :009$ (um douto :de' réià);poo
metro quadrado de area constraidio. •'
•12. Por decoração interna é subentendido

toda a pintura interna, revestimento -deco-
rativo das paredes internas o tectosoa, con-
strução de escadarias de luxo, estatuas, e
apparelhos para illaminação da parte in-
terna e a mobilia.-

DA DIVISÃO INTERNA DO "EDIPICIO

1. • O edificio, -cuja 'proj ecto para coifa
strucçã.o ó objecto deste concurso, é:destinado
ao funceion imanto do Senado Federal e da
Camara-dos Deputados.

2.° Na divisão Interna deverá ser feita
distincção entre os commodo3 destinados ao
uso exclusivo dos membros de cada um doe
dons ramos do Congresso Nacional e aquelles
cujo uso será, eommum aos membros do Se-
nado Federal o ala .Camara dos Deputados •
• 3.° Os commodos destinados ao fancelona=
mento do Senado Federal deverão ter .dio
posição completamente independente dos.
destinados ao funecionamento da Camara dos
Deputados. A entrada anais communicaçfies -
para cada uma destas partes do editleic
deverão ter ,disposição tal, que todas - te
dependoacias do uso esotasjoo dos roaraaaa

. De :ordem -das Mesas do Senado Federal e
da Cantara dos Deputados fazemos publico
que:

Tendo as referidas Mesas, em cumprimento
do disposto no § 37 do art. 2° da lei n. 1.453,
do 30 de dezembro proximo findo, escolhido
o local limitado pela praça Tiradentes, rua
Visconde do Rio Branco, rua da Constituição
e pela fatura-rua Gomos Freira, para a con-
strução do odificio do Congresso Nacional,
está, :desde esta data, aberto concurso artis-
tico para a -apresentação de projectos para
esta construcçao, de accôrdo com o seguinte
programnaa:

:Requerimento despachado

Dia 20 de março de . 190

Carlos \Vige. , pedindo permissão para ai-
trahir pedra °de uma pedreira situada na
rua do _Aqueduto (Lagoinha), afim de ra:
-construir uma -muralha abatida pelo tempo-
ral, em Orante,O, saaresidencia, Il. 108.A da
mesma "rua.—Sim, tomadas as necessariaS
cautelas para garantir o aqueduto. •

CONGRESSO NACIONAL

Concorrencia para a acouisição de projecto para a
constrocção h Minto h Congresso Nacional

1

Da organização do projecto

A

DA CONSTRUOgIO DO InDiFnio

1.° Não serão admittidos ao concurso pro-
jectos que forem cópias de editicias já con-
struidos, ou em via de construção, no paiz
ou no estrangeiro.	 -
• 2.0 A construção do edificio, que deverá
ter a fachada principal •voltada para apraça
Ttradentes. não carece de ominar comole-
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do Senado possam ser percorridas sem a
necessidade de serem atravessadas melenas
destinadas ao uso exclusivo dos membros
da Camara dos Deputados e vice-versa.

4.° Os commodos destinados ao funeciona-
mento do Senado Federal constarão no mi-
mimo de:

a) Um recinto para sessões com capaci-
Jade para 90 Senadores.

b) Uma sala e um gabinete para o Pre-
sidente.

c) Uma sala e um gabinete para o Vice-
Presidente.

d) Dons gabinetes para os demais mem-
bros da Mesa.

e) Dez salas para as reuniões das Com-
missões.

f) Uma sala para os Senadores receberem
as partes.

9) Uma sala para a reunião dos Senadores
fóra das Sessões (sala do cafil). Annexo a
esta sala devera existir um emendo desti-
nado ao preparo do café e refrescos.

h) Uma sala de leitura e de estudo. •
i) Uma" vestia.ria.

j) Uma sala para o Corpo Diplomatico.
h) Uma sala para a inaprensa
1) Uma sala para o corpo da redacção de

debates. :
na ) Urna sala para o corpo de taohygra-

phos..
) Um gabinete para o director da secre-

taria.	 -
o) Accommoclações para a • secretaria.
p) Um arcblvo.
q) Um posto do correio, um posto tele-

graphigoe um posto telephonico,
r) Toilettes hygianiess e facilmente ac-

eessiveis.	 .
s) Accommodações *para a morada do por-

teiro com a familia.
5.° Os cominados destinados ao funciona

:nento da Camara dos Deputados constarão,
no minimo. dos exigidos para o Senado Fede-
?ah com excepção da sala e do gabinete para
o Vice-Presidente. O recinto para as sessões
deverá ter capacidade para 300 Deputados.

6. 0 Os dominados destinados ao uso cam-
omila dos Senadores e Deputados constarão
de:

a) Um grande salão de honra com capaci-
dade minima para a reunião de 600 pessoas.
Este salão, que O destinado principalmente a
ser utilizado par occasiã,o das sessõ sola-
mares do Congresso. deverá ter, como dispo-
sições permanentes, tribunas e galerias des--
tinidas • ao Corpo Diplonaatico, alto frinecio-
naiismo- civil o militar e mais pessoas convi-
dadas para assistirem áquellas solomnidaies.
?roximo ao salão deverão existir salas, uma
to mais vestiarias e tpilettes para uso do
congressistas e das pessoas convidadas por
accasiãe das sessões soleinnes.	 •

I) Uma bibliothoca com capacidade mi-
nima para 30.000. volumes.'-

7.0 Além dos cominodoe indicados sob ns. 4,
5 e 6 -e quaesquer outros,- cuja installação
for julgada. opportuna ou. necessar ia pelo sai-
tor dwprojecto, o ,edificio do Congresso de--
fará ,possuir:	 .	 •	 •	 .	 •	 „ ,

der Um posto para o eorpe" . de bombeiros:
b.) Os machinismes :necessarios á insta,11a-.:

Leão de ventilação. e . refrigeração . ; - •.	 .

) Uma usina productora da anotara ate-
ctrica necessaria.

8.° Os recintos para as sessões deverão
ser projectados de accôrdo com os costumes
adoptados no Senado e na Camara actua,es.

Cada lõgar para Senador ou Deputado con-
stará do assento com uma carteira om
frente.	 •

9.° Além do espaço destinado aos Sena- .
dores ou Deputados, ás Mesas, tachygra-
phos, etc., os recintos das sessões deverão
possuir tribunas destinadas ao Corpo Diplo-
ma,tieo, alto funcionalismo civil o militar e
ás senhoras, e galerias para o publico em
geral.

C

DA APRESENTAÇÃO Dai PROJECTJS

1.° Os projectos destinados - ao concurso
serão recebidos na Secretaria do Senado Fe-
deral até o dia 31 de maio vindouro, ás 4
horas da tarde.

2.° Os projectos serão apresentados em in-
voluoros fechados e lacrados, sobrescriptados
com os seguintes dizeres :

Concurso para a aquisição de projecto para a coustru-

calo do elificio do Cg agresso Nicioaal

3.0 Os prajectos serão assignados com um
psziadonymo ou uma epigraphe o não terão
mais signa' ou dizer algum que .possa in-
dicar os autores dos mesmos,

4.0 Em outro involuero•echado e lacrado.
que será entregue conjuntamente e que só
será aberto depois de feito o julgamento,
estarão indicados o nome e o endereço do
autor do projecto, assigna,do com o pseUdo-
nymo ou a epigrapho correspondente.

5.° Aos portadores dos projectos serão da-
dos na secretaria recibos comprovativos da
entrega dos mesmos, assignados pelo dire-
ctor respectivo ou por quem legalmente o
sUbstituir.

•6. 0 Os projectos, cuja organização deverá
ser subordinada ao disposto neste program-
ma, constarão de:

a) Uma planta geral na escala de 1/500,
indicando o perimetro do edificio, as ruas e
praças confinantes.

-b) Duas secções horiiontaes na escala de
1/100; uma indicando o pavimento terreo
e a outra o andar principal com os-recintos
destinados ás sessões.

C) Uma elevação da fachada principal
na escala de 1/59.

d) Duas elevações na escala de 1/100,
uma da fachada posterior e a outra-de uma
das duas fachadas latéraes.

e) Uma secção longitudinal na escala
de 1/103.

f) Uma secção transversal na escala de
1/100.

9) No caso de constar do , projecto a can-
strucção de cupolas ou torres, deverá ser
apresentada. uma folha de desenho data-
Bundo a construeção da cupola ou da torre
maior, nas escalas do 1/50 e 1/10.

7.° As plantas serão desenhadas com tinta
nanklm em papel branco de desenho, devida-
mente cotadas pelo systema metrico decimal
e .com todos os dizeres que possam facilitar
a sua comprehensão, escri ptes em portuguez.

8. 0 As duas elevações e a planta geral na
escala de 1/500 poderão ser coloridas, con-
forme julgar mais conveniente o autor • do
projecto. As ,secções horizontaes, longitu-
dinal e transversal, porém, só ,deverão ser
coloridas nas partes cortadas pelo plano da
secção,' empregando-se para esse fim-ás odres
convencionaes. geralmente usadas. As outras
partes do- edificio, que appareeerem nestas

: plantas em rejecção, .terão- apenas ps pari-
' metros; r-eintrancias eu. , salienias indicadas.
por. linhas de Oentorne'em. nahkiin:

9.° As plantas serão acompanhadas de unia
especificação cem descripção resumida e um
orçamento summario cio projecto. Serão de-
seriptas as condições geraos da acustica e da,
illurninaçã.o nos recintos das sessões, da ven-
tilação, da resistencia, etc.

10. Para facilidade e equidade do julga-
gamento, só serão admittidos ao concurso os
projectos apresentados de conformidade com
este programma. Pelo mesmo motivo não
serão tomados em consideração quaesquet
plantas ou desenhos não incluidos na relaçãc
indicada sob o n. 6, desta paste.

II
Dos premios e da sua distribuição

1° Ficam areados tres premias em di-
nheiro, sendo. o primeiro de 15:090$, o se-
gundo de 10:030$ e o terceiro de 5:000$, que
serão entregues , aos autores dos melhores
projectos apresentados, conforme à classifi- -•
cação que for feita pela commissão julga-
dora. Fica ainda estaduida a quantia de •
5:003$ para ser despendida corn a acquisição
do projectos, que, não tendo sido premiados,
mereça,m,a juizo da commissão, ser adquiridos
para o Congresso Nacional.

2 .0 Os projectos premiados ou contem-
plados na distribuição da quantia de 5:000$,
tornam-se propriedades do Congresso Na-
cional o os outras serão devolvidos a seus • _
autores.

3.0 Adquirindo projectos para sua pro.
priedade pela distribuição dos premias e da '
quantia de 5:000$. o Congresso Federal não
assume, entretanto, a obrigaeão de man-
dai-os executar taea quaes ; podenlo'am
plial-os, ou refundir varias projectos, ou
reduzil-os a- proporções mais modestas.

4. 0 O primeiro e o segundo premias
poderão deixar de ser distribuidas si, dentre
os melhores projectos apeasentados, nenhum
merecer, a juizo da ; comrnissão julgadora.'
tal distincçã:o.

5.0 A commissão julgadora poderá re-
solver a fuzão dos dons primeiros premias
em um só, para dividil-o igualmente por
dons concurrentes,si assim julgar de accOrdo
com a justiça e o .merito.

6.° O julgamento dos projectos terá legar-
ato o dia 30 de janha deste anno.

7.° As Mesis reunidas do Senado Fe."
deral e da Camara dos Deputados providen-
ciarão sobre o julgamento dos projectos, ad-
mittidos ao concurso e sobre a distribuição •-
dos premias.	 --

- Os interessados receberão na Secretaria,
do Senado Federal, em to los os dias ateis,
das 10 horas da manhã até ao meio dia, um
exemplar deste edital e uma planta do, local
escolhido.	 _

Publique-se. Rio de Janeiro, 23 , de ja.-
neiro de 1906.

Joaquim Murlinho, Vice-Presidente do
Senado.

1. de Paula O. Guimaraes, Presidente de
Camara dos Deputados.

Joaquim Ferreira Chaves, 3° Secretario-de
Senado, servindo de 1°.

Joaquim de Lima Pires Ferreira, 4° Secre-
tario da Camara dos Deputados, servindo
de 1.°	 '

Thomaz Delfino, • 40 Secretario do, Senado,,,
servindo de 2.°	 ,

•
A. AJeredo. Supplente, servindo de 3° Se-d,

°instaria do 'Senado. ,	-
Josd Mhrji.MeteUo, Supplente, servindo 'ris

40 Secretario do Senado.	 -

. .	 •	 •

Secretária do Congresso , Na:ciaria!, 23 cita
janeiro -de 1.900.---José. -B. o'as Acara esRelpor,t; n ,:.;
.-Director-	 •
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TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobra as quaes pro-
feriu despacha de registro, em 20 do • cor--
rente, o Sr. presidente deste tribunal

alinisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos

N. 813, - de 13 do corrente, pagamento de
880$200, da féria do pessoal empregado, em
janeiro ultimo, na comervação das obras
exeJutadas azt lagoa Rodrigo de Freitas ;

N. 814, da mesma data, idem. de 869$,
idem do pessoal e.ppregado, em fevereiro
ultimo, na conservação .das obras executadas
na lagaa, Rodrigo de Freitas. 	 . .
• - Ministerio da Fazem - a :•

Officios.:
N. , 196 da, Imprensa Nacional. de 6 do

.corrente, pagamento de 6:013$860 a diversos,
proveniente de material para. as obras do
pavimento termo da dita ropartição, em
1905 ;

N. 209, dá Casa da Moeda, de 19 de feve-
reiro, idem de 1:874$ a Silva Lima & Comp.,.
•de fornecimento aquella repartição, em
.l'aneird ultime

N. 132, 'dá Alfandegat do Rio de • Janeiro,
de 2 do corrente, idem de 100$ nó porteiro
daquela repartiçao: de aluguerda casa rio
Inez de fevereiro ultimo

N. 189, da Imprensa Nacional, de 5 do
.corrente, idem de 1:473$930 a E. Lambert,
de fornecimentos . aquella repartição. .em de-
ombro do ánjlo proximo passado ;	 ^
N. 419, da Alfa.ndega do Rio de Janeiro,

'de 27 , de-julho de '1905; credito de 59$558
aquela repartição, para pagamento da re-
stituição de multa paga por Antonio Nt11103
Pires, em 1004;

N. .4?, da mesma repartição, de 12.de de-
aembro de 1905, idein, do 44$445, ouro, e
119$525, papel, aquela repartição, para pa-
gamento. da restituição de direitos a mais
paca); por .Andra•oe Baptista & Chaves, em
1904;	 :	 -•.-	 ,	 .

N. 326, da mesma repartição, de ao. do
maio de 1905, idem de 15$680, ouro, e
43$120, papel, áquella repartição, para, iden-
tico fim, a J. Mann, de direitos pagos em
1004;
• N. 81, da ,Delegacia Fiscal na Pa,rallyba,
de 8 do maio de 1905, idem de 119$100
:aqueda delegacia, para: pagamento ao jornal
O Conzmereio, de • publicaçoes feitas - no pe-
Jaca].) de 27 de outubro a 31 de dezembro
de 1904;	 •	 • ' •

N. 158,da.Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, de -12 de agosto de o 1904, idem de
134$400 aquela delegacia; para pagamento
de serviços prestados por Leite & Comp. ao
/Ministerio da Fazenda, em Pelotas, em 1903;

N. 94, da Delegacia _Fiscal no Pará, de 9
de setembro do 1904, idem de 786$100 aguei-
la delegacia, para pagamento a Pereira de
Araujo & Comp,, , pelo fornecimento feito á
alfandega daquele Estado, em 1902 ';'• •

N. dg, dá mesma delegacia, d . 	.se-
aembao,.,de 1904, idem de, 734$500 • aquela
delegacia, idem idem idem', 01 :1903 ;.	 .

N.28, da Delegacia Fiscal na Parahyba, de
17 de junho de 1899, idem de 520$073 aquela
,delegacia, para pagamento- ao agente fiscal

-faio -José lIenriques, de porcentagem- que
tde menos recebeu em 1899. e 1900;

N. 180A, dc 9.de agosto de 1905,da Delega-
cia Fiscal em Pernambuctaidem'de 1:123$341
aquela delegacia, para pagainento de resti-
tuição devida ao agente do vapor •francez
Portugal, Domingos de Sampaio Ferraz; .

N.' 47, da Delegacia Fiscal no Pará, de 17
de maio de 1905, idem de 263$160, ouro, e
1:210$770, papel, aquela delegacia, para pa-
gamento das rastituições devidas a Barros
Araujo & Comp. e Alfredo Lopes & Comp.;

N. 70, da Delegacia. Fiscal em S.Paulo,de
17 de novembro do 1905,idein de 26$250,ouro,
e 78$750, o papel, aquela delegacia, para' pa-
gamento da restituição devida • a 'Amorico
Martins dos Santos;

N. 171,da, Delegacia Fiscal no Pará;,de 28.
de dezembro de 1905, idem de 7$210, ouro, e
24$510, papel, aquela delegacia, para paga-
meuto da restituição devida a Francisco
Pires Dias; ••

N. 88, da'Delegacia Fiscal em Sergipe, de
17 de agosto de 1904, idem de 24$417 aquela
delegacia, para pagamento de porcentagem
devidas ao collector no Lagarto, Gastava"
Lucio da Hora, no 1 0 semestre de 1903

N. 209. da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do sul; de 27-de outubro de 1904, idem de
266;1400 aquela délegacia,para pagamento de
traaspartes °acumulas, em 1900, na, Estrada
de Ferro do Porto Alegre a Uruguayana pela
Compagnie Auxiliaire -de Chemins de: .Fer au
Bresil, por conta do Ministerio da-Fazenda ;,

N. 24, da De/eg,aciaaFiscal em Sergipe, de
29 de abril de 1904, idem de 39$870 áquella
delegacia, para : pagamento a Francisco
Abdon . de Arroxellas, de _passagem, que
deixou de receber em 1902 ;	 •

'N. 134, da Delegacia Fiscal na Pa,rahyba,
idem de 81$400 aquela, delegacia, para pa-
gamento ao jornal A Uitião de publicações
feitas em 1903; 	 ,

N. 31, da Delegacia Fiscal em Minas áe-
raes, de 10 dá fevereiro, Mein de 1:210$
aquela delegacia, para pagamento da pen-
sionista D.. Rosalinda.Gabriella de Azevedo
aloss;

N. 92, da Imprensa Nacional, de 5 de fe-
vereiro; pagamento de 539$145. a Alfredo.
Ebel, do fornecimentos áquella. repartição,.
em novembro e dezembro de 1905;

N. 91, do Tribunal de Contas,' do 6 de fe-
vereiro, idem de 7$500 ao 'Jornal do Brazil,-
da publicação de oditaes por ordem daquelle
instituto, em dezembro ultimo; •

N. 24, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,
de 24 de janeiro, credito de 3:024$ á Dele-
gacia em -.Matto Grosso, • para pagamento,
durante o actual' exercido, • das - pensões
pertencentes. a D. Maria Julieta da Gama
Lobo de Eça e D. Constança Amelia da
Gama Lobo de Eça; •

N. 9, da Delegacia Fiscal na Bahia, de 9
de janeiro, credito de 5:400$ ao Thesouro
Federal, para pagamento da pensionista
D. Maria Lucrecia. do Souza Pires Ferreira;

N. -333, da Caixa de Amortização, 41e5 do
corrente, pagamento' de 16%666 ao ma,chi-
nista do...eleva,doé daquella . repai tição, de
gratificação relativa ao mez de fevereiro
ultimo;	 .

N. 471, da Alfa,ndega, do Rio de Janeiro,
de 11 de agosto -de 1905, credito de 47$227,
ouro, e l51223, papel, - aquela' repartição;
para:"paganiento da yeStittiiçãO devida a a
Bastos Dias, em 1904;	 •	 a.a. • r •	 •
- Representação :

-Da 2a Sab-directoria de Contabilidade do
Thestmro Federal, de 27 dê jaaeiro; -pagaa
mento do 165$ - a •Pimer:el & aleirelaes,..d&
serviços executados • ta) eal inc ia- do Thescairo -

Federal;errx 06920ro do • anuo "Proxibau , p:ass'
Sado;

Ministerio da Marinha-Avisos :
N. 309, de 15 'do corrente, .pagamento d4

33:250$ a C. F. Hargreaves, 'correspondente
á primeira 'prestação pelo 'fornecimento e
installação das machinas e accesserios neces•-•
sarios ao pharol da ilha Rasa ;• • '	 -

N. 217, de *26 • do - feaeteiro; idem de'.
21:699$503 a diVersos, • de foaffeehnento de'
varies' artigos ao Commissariado - Geral ala
Armada e Arsenal de Marinha (lesta Capital,
nos mexes de julho a d.ezembro . do , anuo pra-
ximo passado.

-Ministerio da Guerra-Avisos: • .
N. 140, de 10 do Corrente, pagamento d(

3:223$ a Cresta & Comp., de' fornecimentos' ''"
em dezembro ultimo, de • 500 barricas de -c "
mento' á conamissão encarregada' 'da
strucção da fabrica de polvora sein•fiamaça.:',_

N. 131, de 5.do Corrente,: idem de .130$530,
a Brotheis,& Comp.; de _diversos artig,os,for:.
necidos ao Laboratoiao Chimico Pharmaa
Ceutico Militar, era dezembro do anno proa
ximo passado ;: 	 .	 ,

.N. 127, da mesma data, Riem de 2:402$744a
a diversos, de fornecimentos a este Minis,
brio, em '1905o; . -	 a • 1 . ,- • 	..	 •
• N.-132, da mesma data,;-idem de /:798$0a
a diversos, Riem,, idem; idem ;	 --'•• •

N. 123,da mesma data, idem de 2:743$200
a diversos, de fornecimentos Intendência
Geral da .Guerra, .em 1905a •

N. 130, de 5 do corrente, Riem de 160$al, •
Irmandade do aSantissimo Sacramento da'
Candelária, 'dos faros relativos ao anã de
ID05, 'dos tearenoá- odcuPados pelo quartata.
rua MN IVO, Q111 S; Christávdo:" . • '•-• -"'°'" •

De p. Hermelinda Belmonte de Carvalho,'
credito de. 800$ á Delegacia Fiscal no Piau- -
hy, para- pagamento das poises devidas á • '•
requerente, em 1905;

Do 20 escripturario da Alfandega de Per-
nambuco Arthur Gotivaa, da Costa, idem de
300$ á Delegacia Fiscal na Parahyba, para
pagamento da consignação feita a D. Idalina
amava Costa, no decurso de agosto a 'de-
zembro de 1905.

Requerimento : •
Do D. Mina Dias Ribeiro, credito de

1:872$ á Delegacia Fiscal em Sergipe, para
pagamento, no corrente anuo, das pensões -
devidas á requerente ;

la,arcicioa findos :
R equ coimemos
De Unsulina da Calicaiea a pagamento de

de vencimento ,: relativos ao pariodo de-
,1 cie ag.esta a 31 (le tiezemin .., de 1904

De Roberto Ferreira, Lima, idem . de
191at79, do fardamentos não recebidos em
19a0';	 -o	 .	 ,

De D. Maria Luiza Clarie.ie Pires, idem •
de 200$, de quantitativo para fune:al ou
luto, em 1903

' oDe Jose Justiniario Gonçalves, tutor do
menor Oswaldo, filho do sub-ajudante de
machinista Antonio Justiniano Gonçalves, de
vencimentos que deixou de receber no pe-
ndo de 1 a 29 de setemoro de 1004;

De José Corrêa Dantas, idem de 34$540, de
peças. de fardamento vencidas em 1004; •

Do tenente Carneiro Gaudien, ideara de
99$660, de gratificação de exercicio e de
creodo; de 15 de novembro a 31 de novem-
bro de 1904; •

Do bacharel Raymundo Pinto do Miranda.
Riem de 200$, de quantitativo para funeral
ou luto que, em 1903, deixaramale receber
D. Isabel de Souza Leão Budeiro e sua filha ;

Do tenente Antenor de Santa Cruz Pereira
de Abreu; Idem de 54$515, , de gratificação
que deixou de receber, de 6 a 31 de dezembro
de 1904.
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. ' DIÁRIO DOS' TRIBUNAES

'Juizo dos Feitos da Saud.>
Publica,

•1"U' IZ,, DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO
INTERINO, CAPITÃO PRANdISCO M. DE MO—.
RAES,	 •	 .

Coesjiachos e sentenças do dia 19 de ;março
de 1906.	 .	 •

^ 'Autora,  a" justiça sanitaria-
'
• : réo, -Manoel

de Avila Goulart. a-Intianea) a réo Manoel
- - de AVila Goulart para. no prazo de eito dias,

apagar a multa de 125$ a que foi conclamado
a em virtude da • sentença. -de . fis. 10. . v .; sob

pena de ,conversão da mesma em prisão;: e
• custas. .•	 • •	 - • •	 • a	 •

a Autora, a mesma ; réo, Antonio José de
Fi gueireclo . —Vistos, e .• estando desacompa-

• a .iihada de- prova a defesa de fis. .10, julgo
a -procedente a denuncia de fia. 2,-para con-
. demnar o Té0 Antonio José xia Figueiredo ao

'pagamento da multa -de 125$, grao médio do.
„aart. 98, § 1°, do regulamento .sanitario V1-

•; , gente, na ausencia de -aggravantes • -e atte.
. Pluantes, - e nas custas.-	 •	 .

- Autora, a mesma ; réo, Francisco Alvaro
,Freitas.—Vistos, • e devendo sé reputar,

•-. segundo • a jurisprudencia do superior tria
,:aiduaal, um •caso de força maior, o facta de não,
. executar um inventariante as determinaçõas

•,• .para, obras em immoveis que não foram par-
- • • tidiados,por dependentes tuia obras de licença

dojuiz.do inventario, julgo • improcedente a
'denuncia de fls 2, para- absolver, como ab-

a , .. solvo, o . denunciado Francisco Alvaro de
ar.:Freitas; da accusação que lhe foi . intentada;

custas	 ,"	 ."
Autora, a mesma; ré, D. Fra,nciSca Por-

- •tugal Sayão Lobato "e Almeida.— Vistos e
• dév-endo se reputar, segundo a jurisprudencia,

'dó superior tribunal,inii caso de força maior
o facto não executar um inventariante as

• ''• ;determinações para obras em immoveia 'que
não foram partilhados, por dependentes taes

i ebra,s de ficai-içado juiz do : inventarie; julgo
improcedente a denuncia de fls.- 2 para ab-

• Solver, como absolvo, a denunciada D. Fran-
cisca' Portugal Sayão • Lobato e Almeida da
•acéusação que lhe foi intentada ; custas

"• "ex lege.	 •
- Autora, a mesma; réo, Francisco Coelho
de Oliveira.—Vistos

'
 e não havendo o réo

Francisco-Coelho de Oliveira alldgado razão
• de direito que o releve da pena na conformi-

dade da lei sanita.ria, julgo procedente a
•denuncia de .fis. 2, para condemnar sere-
rido réo ,ao pagamento da multa de 50$, de

• 3,ccardo com o art. 97, paragrapho unico,
lettra a, do regulamento sanitario em vigor
e nas custas.

Autora,. à mesma -; réo, Patricio de Al-
meida Ribélro.—Vistos, 'e: estando desacom-
panhada .de quilquer prova a defesa de
tis. 9 e 10, julgo procedente a denuncia de
fls. 2 para condemnar, como coniemno, o
réo Patricio Almeida Ribeiro, ao pagamento
da multa de 500, na conformidade do ragu-.
lamento sanitario, art. 198, § 10; e nas
custas.

Autora, a mesma ; réo, José Antonio Pe-
reira Bastos .—Vistos, e devendo se reputar,
segundo a jurisprudencia do superior tri-

" bunal da relação, um caso de força maior o
•• facto de não executar uni inventariante as

•determinações para obras em immoveis que
não foram partilhados, por dependentes
taes obras de licença do juiz do inventário,

• julgo improcedente a denuncia de fis. 2
para absolver, como absolvo, o denunciado
José -Antonio Peraira Bastos da acetisaçãO
que Jhe foi:intentada': bostas eco	 - • -

Juizo da ext'a, -.Pretória •

DIt. EDMUNDO `REO0- :— ESCRIVÃO, OLYMPIO

• DA SILVA PEREIRA -

Andiencia do dia 9 de março de 1906

Acçao de despejo

- Autor, Francisco Rossia réo, Daniel Alves
de Queiroz.—.Accusada a citação e assignado
o prazo legal.

Autora,Maria da Silva Pereira e Castro; ré,
Ermelinda, Taylor.—Accusada a citaçao e
assignado o prazo.

Depositos por' alugueis .
• Supplicante, Dr. Martinho Garcez; sup-
-plicado, Alvaro de Moniz.—Accusado o de-
posito feito e assignado o prazo legal para

, embargos. •
Acçao de deposito judicial

Autor, Serafim Gonçalves Nogueira; réo,
Mario de Sa,mpalo. — Accusada a citação e
assignado o prazo legal para restituir a
quantia depositada.

Autor, o mesmo; réo, Francisco de Aguiar
Mattos.—Accusada a citação e •assignado o
prazo legal para restituir a quantia depo-
sitada.

Autor, o mesmoaréo, Oscar de Carvalho.
a-Accusada a citaçao e assignado o prazo le-

sgal para restituir a quantia alepasita.da.
Autor, o mesmo; ido, Eduardo José Val-

ioso. — Accusada a citação e assignado o
prazo legal para restituir a quantia depo-
sitada.

• Dia 16

Depositos por alugueis

Supplfcante, Dr. Mar inho Garcez; sup-
plicada, Alvaro de Moniz. — Lançado do
prazo assignado.

. .	 Acçaes de- despejo
-

Autora. Maria Feliciana Ortigão Sampaio;
réo, Vicente Rodrigues.—Accusada a citação

. e assignado o prazo legal. 	 •
Autor,' Oscar Salgado :Lenha; ré, Flora de

Aguiar.—Accusada a citação- e assignado o
prazo legal.

Autor, padre Jose Antonio de Jesus Maria;
réo, Eugenio Rodrigues Tayano.—Accusada
a citação e assignado o prazo legal.

Autora, D. Emilia Hollanda Cavalcanti de
Albuquerque; Mos, Armando Braga e João
Gonçalves Pereira .—Accusada a citação e
assignado o prazo legal.

Deposito 'judicial

Autor, Serafim Gonçalves Nogueira ; réo,
Mario Samp ido.— Lançado do prazo assi-
gnado e requer que os autos senados e pre-
parados subam á conclusão para os fins de
direito.

Autor, Serafim Gonçalves Nogueira ; réo,
Oscar de Carvalho.— Despacho supra.

Autor, Serafim Gonçalves Nogueira ; réo,
Eduardo José Valioso.— Despacho supra.

Autor, Serafim Gonçalves Nogueira ; réo,
Francisco de Aguiar Mattos. — Despacho
supra.

•
Expediente de 20 de março de 1906

Acçao de despejo

1-Autor, Oscar de Salgado Zenha ; rôo, Flora
Aguiar.— Julgada procedente o despejo.

Justificação

- alustificante, ,Leonor .Rrito dos Sa.ntos.--
Julgada par sentenca para que produza os
effeitos legaes

Pei.'çao avulsa
Elisa Amanda Emma Wurch.—Autoada,

designe o escrivão dia e hora para o fird
requerido.'

2CDITAEa
Juizo de Direito da Quinta.

Vara Commercia,1
De convocaçao" de jurados

O Dr. José Joaquim Saraiva Junior, 'juiz
de direito -da Quinta Vara CriminalapresiJ
dente da 5° sessão dos trabalhos do j ury, etc. z

Faz saber, em virtude do disposto do
art. 19, § 1 0

' 
n. IV, da lei e. 1.338, de 9 de

janeiro de 1905, que desigaa o dia 2 de
abril proximo futuro, ao -meio-dia,. para a
abertura da 5° sessão ordinaria do jury, a
funccionar á rua da Relação, fundos da
Carta de Appellação, -trazendo citados sob
as penas da lei os jurados seguintes:- •

DD. de Azevedo Marques, Obras e Viação
da Prefeitura. •

Francisco . Luiz ale Oliveira, Directoria'
Geral do Patrimonio.	 .

José Rodrigues de Carvalho, Thesouro Fe.
deral.

José Vicente Gomes Flores Junior, Sacros
tarja da Justiça. - •

Dr. Francisco Soares Pereira, Instituto,
Benjamin Constant.

Caetano Brandão de Souza e Silva, Tele-

Aurelio Frederico Pereira -Lima, nt'abl.
graphos.

lidada da Guerra.
Octavio de Andrade, Fazenda Municipal.
Luiz Augusto dos Santos, Fazenda Muni-

cipal.	 •
Antonio Muniz de Medeiros, Saudé Pu-

blica.
Estaeio Jacintho de , Albuquerque, • Saude

Publica: •	 • • •;
Arthur HygginO,Escola• NormaL professer,
Augusto Pinto da Costa, Instrucção Piza

blica, professor adjunto.
Lydio Thornaz de Aquino, InstrucçãO Pu.

blica, professor adjunto: 	 ' •
Luiz `da Silva Rodrigues1altedebedoria:

- José Saturnino da Costa Pereira,-Ratéea.
bedoria.

Francisco Bustamante, ReCebedoria.
Olyinpio Telles de ' Menezes, Prefditara,
Antonio Corrêa do Lago, Prefeitura. -
Dr. Augusto Pereira da Silva Guimarães,

Prefeitura.
Antonio Francisco de Azevedo, Correio.- -
Arthur Martins da Piedade. Correia. • -
Joaquim Soares de Moura, Correio. "
Manoel da. Silva Duarte," Correio.
João Nepomuceno de Moura Ribeiro, Cor.,:

reio.
Lazaro Ramos, Estrada de Ferro.
Eurico de Moura Vallim, Estrada da

Ferro.
João Maria Martins, Estrada de Ferro'. • À
Januario Rodrigues da Cunha Assumpçãoa

Estrada de Ferro.- • • 	 •	 .
Martinho da Cunha e Silva, Estrada de:

Ferro. •	 '
Geraldo da Motta Lagden, Estrada da

Ferro.
Achilles Arnaud Coutinho, Estrada de

Ferro.	 •
Engenheiro, Theophilo Coelho Dias, Es s -

trado de Forro.
Dr. Santos Junior, rua da Quitanda n. 104
Jefferson Mario Guimarães, rua Primeiro'

de Março n. 10.
Dr. José de Souza Lima Rocha, rua	 '

moiro de Março n. '31. "	 -
Dr. - Miguel Pereira; rua do Rosario n. 128

ou Sravea. '
Eugenio Carlos de Paiva, rua S. ,Christo.

vão n. 115.	 , .	 ---
Dr. Oscar Itlacédo 'Soares, rua : Pá/1101'5k

de Março n. 31. ou Mercado n. 31.
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Juizo da Primeira Pretoria,
De intimactio de' protesto de ;:nterrupetTo de

prescripção da !atra de 22:500,5, passado
a requerimento de Nicoldo Pentagna, na

. qualidade de membro da commissaõ liqui-
, dante do Banco Batia Brasile, contra Lucio

Martins Esteves, com o prazo da lei, na
fôrma abaixo.

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz da
Primeira Pretoria da Capital Federal, cidade
do Rio, de Janeiro, Republica dos Estados

, Unidos do Brazil:

• Faz saber aos que o presente edital de inti-
mação do protesto de interrupção da pre-
scripção da lettra de 22:500$, com o prazo
da lei virem, que a este juizo foi dirigida a
petição do teor seguinte : Exm. Sr. Dr. juiz
da D Pretoria — Diz a commissão liqui-
dam() do Banco ltalia Brasile que são cre-
dores de Lucio Martins F.steves da quantia
de 22:500$ por lettra acceita pelo mesmo em
10 do novembro de 1900, e vencida em 10 de
março do 1901, a qual foi acceita a Estavas
Irmãos & Comp. e por estes endossada ao
Banco Italia Brasile em 10 de novembro de
1900, em desconto, cuja firma Estavas Ir-
mãos & Comp. fizeram cessão do bens. Por
isso os sopplicantes representados por um
membro, querem interromper a prescripção
da dita lettra, por meio do protesto, na
farm do art. 453, n. III, do Codig,o Com-
marcial. Assim- pede a V. Ex. que tomado
por termo o seu protesto seja dei t e intimado
pessoalmente o acceitanto para os fins de
direito, protestando seguir os recursos em
lei permittidos. Nestes termos, pedem de-
ferimento. Rio de Janeiro, 10 do março

• de 1906. — Pela commissão liquidante
-do Banco Radia Brasile, Nicoldo Pente
gua. Despacho : A. como pedem. Rio, 10 de
março de 1906. — Rego Barros. Replica
Exm. Sr.—Em vista da impossibilidade do
intimar o supplicado conforme consta da
certidão do oficial de justiça, o supplicante
requer a V. Ex. se digne mandar passar edi-
tal de intimação ao supplieado para sciencia
de que fica interrompida a prescripção da
lettra, de 24:500$ por meio de protesto na
farina do art. 453 n. III, do Codigo Com-
Marcial, depois de ser dada a justificação
dó ausoncia ao supplicado na forma da lei.

aP: .deferiment0. 1119 dç Jauçirç, 10, dç mano
•

(Continuado do n.

A' concurrencia indigena, que torna tão
procaria a situação do pequeno povo de
Algar, tão dial-iceis seus progressos, tão
lenta sua educação civica e social, é preciso
accrescentar, para termos urna idéa exacta
desta situação, a ausencia da industria com
todas as suas consequencias. A ausencia da
industria tem uma causa peremptoria : a
falta da hulha.; mas, a gente se espanta ao
ver até onde vae a incapacidade dos Algo-
riamos incapazes de empregar um esforço
que se assemelha, mesmo de longe, ao es-
forço industrial.

A dona de casa, ao fazer as suas com-
pras, aprende com estupefacção que a man-
teiga, o azeite, as azeitonas vêm da França;
as canecas, ou mais nobremente, alcarazas,
ornamento obrigado das mesas da. Algeria,
chegam da Hespanha, em pequenas barcas,
no ,principio de cada verão. Os estofos
arabes, os mais authenticos da rua dá Lyra,
são fabricados em França, etc.

Achamo-nos, aqui, em face •deste aspe-
atacai° singular um povo novo, privado da,
alavanca a mais poderosa da vida moderna,
a industria, sob todas as suas formas, com os
progressos do toda a especie que ella enco-
raja ou permitte.

Falia-se muito -mal do operario, ou. mais
exactamente, das aggromiações operarias,
onde a proiaiscuidade, o contagio das idéas,
teem, muitas vezes, perigosos effeitos'. Não
O menos verdade que o operario é quasi
sempre mais intelli aente que o campanez,
mais aberto ás idas modernas, menos ti-
mido, menos rotineiro, mais desinteressado.

Ora, é um exercito de camponezes, arran-
cados á terra da IleSpanha ou da Provença,
que fórma, a Melhor partç, tio pequeno poy5,
de Alei:,

. E' preciso ver, no fim do inverno, esiekr
_

rusticos, de-blusa curta, preta, mal barbela- -
dos, calçados de sapatos de corda, embride-
eidos por quatro mezes nó officio de podar,
durante 'osquaes eles se estafaram todo odia e dormiram, de fonte, amontoados soa a
granja. Entre os seus cerebros obtusos e- a
intelligencia de um operario, de capacidade
média, ha um abysmo. Algumas vezes, em
uma leva de sessenta valeneianos, acha-se um,
que sabe ler, porque teve a sorte de ir,
no tempo, á escola franceza, um inverno em
que sal pae podava a vinha aqui ou acolá;
vi alguns que imaginavam Marselha, Lyon
e Paris como tres arrabaldes contiguos de
uma mesma cidade, como Mustapha, Algar
e Santo Eugenio, mas em ponto maior...

Em summa, a uma real actividade e a
uma grande resistencia physica se une, a
maior paria do tempo, uma extrema indo-
lencia intellectual e moral. Os unicos ()fi-
cam que estão ao seu alcance não os dosem.
torpecem depressa. Eles não desejam, sinão
fracamente, ver os filhos irem á escola e
muitos, podendo mandai-: s a ela, não o
fazem. Voltam para a lIespanha e eis re-
cuado de uma ou duas gerações este pra-'
grosso elementar, que, certamente, se rea-
lizaria mais depressa em um meio operario
ou industrial. O que é mais penoso são os
exuedientes pelos quaos se substituo ou se é
obrigado a • substituir a producção indus-
trial. A provincia e o campo vivem da
agricultura ; uma grande cidade, privada,
da industria, se lança, quasi que obrigada,-
na especulação e deve soffrer os inconve-
nientes economicos e moraes que ella ar-
rastI. A especulação faz parte em Algar dos
costumes correntes, não a grande especula-
ção, que reclama muita ousadia e muitos
capitaes, mas uma especulação ao alcance
de todas as bolsas (sobre edificações, terrenos,
fundos de eommercio, troca de moedas).

O cambio de moedas, sendo, de todas estas
operações a mais simples, é tambena a mais
espalhada. Não ha lavadeira que não saiba,
ao certo, o curso do duro; no ultimo inverno
ganhava-se quasi constantemente 37%; a
guerra de Cuba ficou como uma época /e-
gendaria e abençoada na memoria dos annos,
por causa do curso elevado do dinheiro fran-
cez. O ganho do inverno; augmenta.do pelo
cambio: é para o hospanhol um thesouro que
o fará rico, na volta, em um paiz, • onde a
diaria de um homem se paga a 30 soldos, e
a 15 a de uma mulher. A esto trafico re-
gular se ajunta, cada inverno o acaso da
loteria do Natal (loteria da Hospanha) que
faz gyrar todas as cabeças. Fazem-se se- •
ciedades de tres e quatro para comprarem
um bilhete. As probabilidades do ganho,
deve-se dizei-o, são relativamente nume-
rosas, além de que um bilhete, em dez, tem
reembolsado o seu preço. Entretanto, um
grande numero de pobres abi põem alegre-
mente economias que alies não tornarão a
ver jamais e apanham o habito de contar
com o acaso. As loterias são frequentes em
Algar; não ha corporação que não tenha a
sua (vendedores de limonadas,cabelleireiroa,
Lyra algoriana, typographos,, etc.) e todas
com success°.

O proprio commercio é tratado como uma.
loteria.

Abrir uma loja é o sonho do recerache-
gado—sabe Deus que loja! Pouco importa:
carvoeiro, negociante de verduras, vendedor
de alpercatas ou sapatos de corda. O homem
que se assenta por. trás de um balcão impõe-
se ao que passa, por deante. A ingenua convi-
cção de que, 'pasta um feliz acaso para fazer
fortuna; a ignorancia das condições eleinen-
taroa, do commercio, a impossibilidade para
C.a ignorantes de manter convenientemente
suas contas multiplie% as rutilas çatre

Março n 28.	 1	 •

Dr. Lins de Vasconcellcis, rua do Hospielo

Egydlo Gurchard Junior, rua Treze de
Maio, fabrica de ficares.
. Frederico lios Miguel Alvares, rua Gene-
ral Camara n. 3. 	 •
. Francisco Izidoro Duos, rua da Coastitui-
ção, fabrica de moveis.

Ludovino Telles Mattos, rua General Ca-
p ara n. 369.

,	 Carlos Peçanha, rua da Quitanda n. 69.
Adelermo Vieira de OliVeira, rua Visconde

de Itaborally n.

Frederico de Almeida Russel, proprieta-
- rio.

E assim pelo presente edital ficam citados
os jurados acima: mencionados,, bem como a

•quem interessar possa, a comparecerem as
sessões do Jury, 5s , do mez de abri1. sob ás
penas da lei .. Dado e passado nesta Capital
Federal aos 16 de março de 1906. Eu, José

• Balduino de Albuquerque, escrivão do Jury,
escrevi.—Joaquim, José Saraiva Junior.

de 1906.—Meoldo Pérdagna., (Estava devida-
mente selada). ,Tendo., o supplicante pro-
vado a impossibilidade de intimar o suppli-
cado pessoalmente como consta da certidão
do oficial deste juizo, o supplicante em dia
e hora designado justificou a a ausencia do
devedor Lucio Martins Estavas, em logar
incerto e não sabido, cuja justificação foi
julgada por sentença do teor seguinte: Julgo
por sentença a justificação de folhas, para
que produza seus juridicos &feitos. Rio, 10
do março do 1906. — ioda Coelho do Rego
Barros. Em vista do requerido é que mandei
passar o presente edital de intimação com o
prazo legal, pe:o qual fica intimado o sup-
plica,do Lucio Martins Ferreira para sciencia
do protesto ãito e de que fica interrompida
a prescripção da lettra de seu aceeite em 10
de novembro de 1900 e vencida em 10 de
março de 1901 e não paga ; tudo na fórma
da petição e termo do protesto aqui trans-
cripto. E para que chegue a noticia ao seu
conhecimento e de quem interessar possa,
mandei passar o paesente e outros de igual
teor, que serão publicado pela imprensa,
afixado na Jogar do Costume e junto aos
autos na fôrma da lei. Dado e passado nesta.
Capital Federal, aos 10 de março de 1906.
Eu, José Firmino de Abreu, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Joaquim Leite
Ribeiro do Almeida Netto, escrivão, o sub-
screvi.--Joao Coe'ho do Rego Barros,
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tra todas as regras,- não -tirar--conclusão
alguma. Demais que conclusões poder-se-hia
pedir ?	 remedio ? •

Não tenha Pretençõee a indicar ,alguma
O futuro? Eu não sou propb,eta.

1. RONEY.

peqtienos negociantes. 'Nada é mais doloroso
tine Ver fecharem-se, ' Uma a uma, na entraj
dado verão, aue é; para Algar, a época de
meias; estas humildes lojas, que vegetaram
a inverno,- inteiro, sem conseguir tomar
raizes. •

Mas a experiemia, nada adeinta; ajoar
tal continua a apresentar. em Sua quarta
pagina, á esquerda. 'o armando das fallen4
elas, liquidações judiciaas, desastres ,de toda
a espade; c, -á direita, a attraben te serie -dos
suicídios; partidas forçadas, molestras graa
ves que sob uma fôrma au outra, promets-

- tem beneficias de cento por ,cento e é a co-
lunaria da airada a unica que Icem ou se
fazem ler -os pobres atacados do mal de ne-
gociar.	 .

A compra e venda, t7a termas tornaram-se;
desde a conquista, inativo pira, urna ase

• peculação facil, que .depais diminuiu um
pouco. A prodigiosa extensão que' tomou a

- cidade, do lado de *aluatapha (sudeeete), pare
matau a utilização de tudo, barrancas, ro-
chedos, brenhas, fosSOS'entulhados de caliça:

• Ahi'encontram-eo menos facilmente, hoje,
. - colocações garantidas, e a especulação soa

bre as construcções completou e, -em parte;
.substituiu a especula.ção sobre o terreno
ne. -Olhas 'para. uma dessas pegione e nas
que, nos arrabaldes .deAlger (itusiapha e
SantoEugenio) descem para eo mar oa aves
bem para o morro; qUasi sempre uma casa

• meio edificada levanta para o côo o cona
tornado .seus muros :de tijolo e de suas ja;
nellas escancaradas. Como os accidentee
do terreno tornam, muitas vezes, iinpose
sive' -o emprazo de grandes carroçaaaurn
exercito de jumentos, conduzidos por a
semelhantes a macacos, sobem e descem,
em cesto pequenos os tijolos, a areia, a cal,
etc.„até` mesmo as portas e 'ornatos para
terminacão da casa. Parece que se assiste
a um trabalho de formigas —rapido -e mi-

,: nusculo , sobre a rocha apenas raspada as-
.sentam-se fundações tão pouco profundas
quanto uossival e basta ter visto crescerem
tão depressa estas casas de tijolos e caliça,
apressadamente cobertas do uma argamassa
brilhante para se ficar sabende que elas são
destinadas menos a servir de habitação do
proprietario (ele as faria mais solidas) que
a valorizar o terreno .e tornarem-se, por sua.

• vez„ objecto de especulação. Nas grandes
casas de estylo moderno, levantadas nestes
ires . .ultimos annos, sobre o antigo terreno

. militare perto sia parta de Isly, hoje -demo-
-. lida, mais ale ura • empreiteiro .se apressava,

aizem, em :Instalar locatarios ficticios e re-
vendia muito . card a casa, que se esva;-
siava em breve tempo. O desejo de aspe-
malar explica :Lambem conio o preço elevado
dos alugueis pôde se alliar ao baixo preço
da coastrucção; não se contentam em saro-

. curar para. o capital sua renda normal,
merem dobral-a,reembolsarema3e primeira-

mente-de seus fundos, par meio dos alugueis
depois revender pelo --preço do custo, ou
Linda por mais.	 -

Além disso, a grande propriedade é rara
ao redor de Algar. 0 baixo preço do terreno
e da construcção permitte ao pequeno tra-
balhador tornar-se rapidamente pequeno pro-
prietario, o que será, agradavel sob o ponto

'de vista demecratieo, mas deploravel quanto
„á esthetica. As mais belas situações
dos arredores de Alger teima sido divi-

. didaa -era ' lotes sainusculos, e cada qual
edifica, sem ordem e cem arte, sua cabana,

-em -sua pontada terreno. O boulevard. Bru,
.com a vista adrairavel esuoadahi se descer-

atina sobre a babia; sobre a „azulads Al-
•ger, inclinada entre o alo s, À agua, Ilão
offerece sinão uma serie de edideaçade
vulgares e mesquinhas. • Acima do Te-

,lern2Y, a recente partilha. da enagaiiica

propriedade Laperlier fez sahir da terra
duzias de pequenas , casas, -baixas, rodeadas
de jardinsinhos despidas, onde se -divertem
aos domingos tribus de hespanháes de peito
mi. Esses -lambem revenderão suas. casinho-
l .	 •	 .	 .

Neste paiz, quase offerece tão belo, cada
qual terá, a sua parte, cada qual aproveita,
como diz energicamente a gente do povo.
A estaçãO de inverno,emfimaé preciso ousar
dizel-o, é, de todas as condições economicas.
de Algar, a mais deploravel, porque offe-
roce a todos, todos os anuas, a .occasião -ou a
esperança de ganhar dinheiro sem fazer
nada, isto é, torna-se, ao mesmo tempo,
urna especulação e una servilismo. Que os
-grandes hoteis; preparados para recebei-os,
esperem os invernistas e nao vivam sinão
dos lucros que eles lhesproporcionam, nada
mais natural; mas o habito de alugar casas
mobiliadas espalhou-se muito.

Conheço proprietarlos de encantadoras ha-
bitações mobiliadas com godo, que se resi-

•gnar a passar o inverao em una casebre
- para poderem, mediante lucros, alugar suas
alfaias, seus leitos, saa baixella, suas aadel-
ras e seus quadros a quem melhor lh'as pagar.
Si entendem ganhar assim a vida, -tanto
melhor para eles, Mas taes habites tiram a
coragem e o gosto do trabalho productivo, e,
em caajuncto,' são funestos.. Chega-se a en-
contrar pessoas muito honradas que desejam
que Algar possua una Casino, com jogos,
como em Monte Gano ; divertir _e guiar os
estrangeiros torna-se uma funcção de utili-
dade publicaaquaesquer que sejam as ma-
neira; pelas quaes es divirtam e os lugares
onde os conduzam ; .a organização de ba-
talhas de flores e outras diversõesatoma a
importancia de um negocio de Estado e estas
fatas,que não illudem a ninguem, não tem
outro eleito sinão -espalhar no ar um gosto de
preguiça e servilismo. Cada um acaba por
considerar o céo, o clima, o pittoreseo, bem
dinainuido aliás, da cidade ara,be, como uma
propriedade • pessoal, que elle "póde vender
indelinida.mente, sena jamais esgotal-a; aada
é mais comico que ouvir um proprietarios
que nunca põe os pés no campo, gabar cora
termos de artista, as belezas das paizagens
africanas e fazer va l er a ,physienomia pitto-
rasca destes arabes cuja piolheira despreza
e -que afasta com um pontapé atrás das
costas.' •

Taes são as principaes difficuldades entre
as quaes se debate o pequeno povo de Alger:
uma coneu.rrencia que arrasta com o avil-
tamento dos salarios, a especie de progre3so
negativo, que deve .soffrer, sob pena de
morte, em a natureza ou na sociedade o ser
que se reduziu ás necessidades da adaptação
parasitaria; (embora o termo possa parecer
desagradavell e a falta da industria,- da qual
resulta, ao menos na capital, o desequilibrio
da vida economica. Em lagar de poderem
contar só cornsigo e com o producto sulliciente
de una trabalho real, só eapportam a me_
diocridade dos - Balarias, porque esperam,
em sumi:na; remelial-a pelos lucros despro-
pordionadoa causados pela especulação e, em
particular; pela benefica crise animal do in-
verno.

Mas nem a especulação, nem o inverno
ajuntam cousa, alguma á verdadeira riqueza
nem ajudam ao progre;so, ao contrario.
Pretender em particular que o mal de que
mirre, muitas vezes, Algar, provém da. di-
minuição da estação de inverno, do exodo
estival, que se impõe a todos que se podem
pagai-o, é uma burla; as causas do mal Ião
mais profundas e a questão mais complexa.
Espero tel-a feito sentir. .

A tilde Mudo deste -genero, eu Sei -que se
impõem conclusões; permittir-me-hão, -cena

(La Reme.)

k, NOTICIÁRIO 
roa,a,cloria do Thesouro—De

accôrdo com a tabella era vigor, pagam-se
hoje as 'seguintes folhas :

Pessoal activo, aposentados, pensões, -praças
de pret, maatepio e diversas pensões da Ma

-rinha e guerra.

M̀on tep i o -das -Servidores ao
Ustado—Na ultima sessão da directoria
desta instituição, realizada no dia 12 deste
mez, foram adrnittidás á matricula de socios
os seguintes senhores :

Major José -da Cunha Piresainspector geral
do corpo de bombeiros, com a inscripção de
1:200$; Dr. HermenegildoMilitão de Almeida.,
director geral aldeio da Directoria de Rendas
da Prefeitura do District° Federal, com a
inseripção de 1:200$ ; Dr: . José Juno de
Freitas Coutinho, :juiz •iunicipal do termo
de Lima Duarte, Estado de Minas Geraes,
com a inscripçãO de 2:000$; Pedro Ferreira -
do Serrado, escrivão -da 9.• Prataria do Dis-
tricto Federal, com -a inseripção de 2:400$
e Dr. José Barcelos de Carvalho, engenheiro
do Estado de Minas Geraes, Com a inscripção,
de 1:200$000.

O ultimo balancete ,anras entado accuson
os seguintes saldos: 44:894407 era cofra
181:12 4812 em con-a corrente no Banco da
Republica, e 8.105:700$ em apolees da di-
vida publica.

.NIMEND

lbseola, 'oly te chia loa, — O re-
sultado dos exames hontera effectuados foi o •
seguinte :

Curso do engenharia civil (regulamento
de 1901) — Exercicios praticas da 2° cadeira
do 2° anuo (portos de mar) — Approvados
plenamente: Henrique de Novaes e Eugenia -
Gudin

Instituto N;aelortal de INIut
mica-0 resultado dos exames finaes e de
promoção da 2' época, realizados nos dias 16
e 17 do corrente, foi o seguinte:

Teclado, 3° perlado. Não compareceu
um.	 -

Harpa, 61, perlado. Não compareceu um.
Violino, 8° perlado — Approvada plena-

mente, grão 9, Camilla da Costa Ferreira.
Flauta, 6° poriodo. Não compareceu um,.
Trombone, 6° periodo—Approvado plena

mente, grão 8, Theodoro Martins Mondego.
.Solfejo, 30 perio.lo— Approvados; plena-.

mente, grito 6, Edgard Bluat; simplesmente,
grão 4, Isolam da Costa Fernandes, Antonk
Ramos e Francisca Pelejo; grão 2, Sephora
.de Souza 13omfim.

2° periodo — Approvados : plenamente,:
grão 7, Bianca, Fana; simplesmente, grão 5.1
Noemia Dias; grão 2, Flor-inda Hallais Vf-k
alma Drummond; grão 1, Eatephania Moura
•Araujo.

Inhabilitado , ura ; não cámparecerara
cinco.

1 0 perlado — Approvados: planar/unte,
grão -8, Maria de: Lourdes Espindola e Odette

:	 ..	 a	 e a



Santa Casa da Misericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, do S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Domas, em Cascadura, foi, no dia 19 do cor-
rente, o seguinte :

•
Nacionaes Estrangs. To:al

.....
Entraram. 	
Sahiram. 	
Falleceram 	
Existem 	  

	

964	 554

	

28	 37

	

46	 30

	

4	 3

	

942	 558

1.518
65
76
7

1.500

O inovimento da sala do banco e dos con-
s.:ri:tordos publicas foi, no mesmo dia, de 810
consultantes , para os qua,es se aviaram
936 receitas.

Pizeram-se 43 extracções de dentes.
..
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da:Silva Pereira;.grá,e 6,- Maria !Magdalena

- Ferraz de Faria, Noemia Monteiro .Vallegas,
Mariana Ribeiro Cirno, Luiza da Gama .Ca-.
bral, Walkiria Paim dcr Amaral; simples.

. .inentis;,.gráo•:.5 Elisá,': cinintina -3,farti,ns ,e
IraCeina_ Fpaka grao 4,-
Martins, Anezia.deLoárdes Rozoaany,•Cárina
Maya Ferreira. Elisa de Carvalho Garrido,
Carmon de Castro Ferreira, Glyeeria Ribeiro
Cirne; gráo 2, Julieta Ferreira da Silva e
Maria Oberlander Tibau.

InItiabilitados,cinco; não comparecerami,16.

09 -tellephones portateis —
A Companhia Central de New-York acaba
de adoptar erir seus trens de caminhos de
ferro uma especie de telephones portateis ou
desprendiveis, que aliás tendem a genera-
lizar-se a todas as linhas americanas e eu.
ropéas. •

Podem ser de extrema utilidade • em casos
` de accidente no curso da linha. -
• Bastará. de ora em deante ligar o tele-'
phone denova, especie ao fio que acompanha
o leito da linha e immediatamente prevenir

estação . proxiMa fazendo a esta a precisa
eommunicação da occurrencia.:

A sismometria, que é a sciencia dos tre-
Mores de terra, segundo o Dr. Mowe, em
seu relatorio annual á repartição meteoro-
Iogica americana, permitte, graças aos re-
centes aperfeiçoamentos de instrumentos
sensiveis- ás menores vibrações terrestres,
registrar, de ora em deante, todos os abalos
geologicos: Fez-se a prova concludente por
occasião do grande tremor occorrido a 4 de

• abril de 1905 ao noroeste da India„ consta-
tando-se resultados precisamente os mesmos
no Observatorio Sismologice de Osaka, no
Japão, onde foi possivel seguir o circuito,
que, partido da India, passa atravez do
Oceano Pacifico, America„ Europa e volta
ao Japão, tende feito o circuito do globo em
duas horas, tres minutos e trinta e cinco se-
gundos.

[ • _Combas viajantes—A orientação
,fios pombos viajantes tem sido objecto de
/importantes observações scientificas.

M, Exner acaba de communicar, a este
respeito, á Academia de Sciencia,s de Vienna,
uma serie de estudos, que lhe toem permit-
tido medir os trajectos aereos desses men-
sageiros alados. Segundo M.Exner, , eS_pófn-:
bos viajantes guiam-se, no reconhecimente
dos caminhos, pela acuidade do sentido da
vista o por uma memoria muito preciosa
dos legares por enes já percorridos.

A vista e memoria são, portanto, os seus
principaes factores de orientação. 	 .

• Tão preciosas constatações não podem dei.
xar de trazer valioso subsidio para o pro-
blema da intelligencia dos animaes. 	

presos até ás :11 horas: da. manhã; cartas:
para o interior - até ás 11 1/2, ditas para o ' ;Menores de 12 annos ..... .13
exterior e com porte duplo até ao meio-dia
e objectes para rnistrarj. até.; ás lo;

Pele Macedozzio. ::. para Santos; -.recebendo
-impressos -até ás 42 horas da' . manhã, ,cartas
para o interior 'ate ás 12 1/2 da, tarde, ditas
corii -parte-dePle até-r1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da Manhã::

Pelo Kartago, para Hamburgo, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã e cartas
para o exterior até Co 10. • -

Amanhã:
Pelo Panamd, para o Rio da Prata, Matto

Grosso, Paraguays e Pacifico, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á, 1 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 2 e objectes para regis-
trar até ás 12 da manhã:

Pelo Poitou, para Bahia, Maceió, Pernam-
buco e Marselha, recebendo impressos até
ás 9 horas' da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e
para -o exterior até ás 10 e objectes para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Murupy, para os portos do Espirito
Santo, recebendo impressos até ás 5 -horas
da manhã, cartas para o interior até á.3
5 1/2; ditas com porte duplo até ás 6 e obje-
ctes para registrar até ás 6 'da tarde do
hoje., .

Nota — Saques .para Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde. 	 -

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos di as,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, atd
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Maritinzes ; e entrega,
tImbem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás2 . da tarde.

— E no dia 17, 51 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  41 •
Estrangeiros 	  10

-= E no dia 16, 53 pessoas, sendo:

Nacionaes 	
Estrangeiros. 	 •	 8

53
Do sexo masculino 	  28
Do sexo feminino 	  .25

Indigentes. •4 ...•

51
Do sexo masculino 	  30
Do sexo feminino 	  21

Maiores de 12 annos .. 	
Menores de 12 annes 	

53
Maiores de 12 annos 	 	 24
Menores de 12 annos„, 	  . 29

,

iaLigenteé 	

53
Indigentes 	 	 	 " 	 18 .

Maiores da 12 annos 	  29

51
27
24

51 .
19 -

— E no dia 18, 41 pessoas, sendo :

Nacionaes 	  2.
Estrangeiros 	  14

41
Do sexo masculino 	  26
Do sexo feminino 	  15

.....	 -	 . 41
Maiores de 12 annes, • „,„ , 28
Menores de 12 annes-	

• 
- 13

'	 - • •• ,
- •	 .....	 - 41- ........	 ....

Indigentes. "6	 h,	 13.......	 .	 .

— E no dia -19, 38 pessoas, sendo:

Nacionaes  •	 - 	  e 32
Estprangeiros.' . ..... 	 6

Correio — Esta repartição expedirá
ia Ias pelos seguintes paquetes
Hoje :
Pelo Mandos, para Victoria e mais portos

do norte até Mandos, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartaspara o inte-
rior até ás 7 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 8.

P elo Amazone, para Dakar e Europa,. via
Lisboa, recebendo impressos até ás 2 horas
tarde, cartas para o exterior até ás 3 e obje-
atos para registrar até á 1.

- Pelo Oravia, para 03 Estados do norte, São
...'icente e Europa, via Lisboa, recebendo im-

°hitt-Largo— Sepultaram-se no dia 15
do corrente, 42 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  32
Estrangeiros 	  10

42
Do sexo masculino 	 • 27
Do sexo feminino 	  15

38
Do sexo masculino  '	 27

	

Do sexo feminino 	  

38

• • •••

Maiores de 12 anos 	  30
Menores do 12 aniles 	  8

12	 - Indigentes 	
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•• inirectox-Ita, do 1•14zsteóyologia. da. 111(Ear1nha--Repartição da Carta Maritima,-Resumeraeteorologico e mag,netiee
do dia 19 416 março Ade 1906 (segunda-feira).
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Directoria de meteorologia, 20 de março de 1906-Dbservaç6es meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9 h. 07 m. a. t. ra. do Rio.)
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Belém... 	  '761.72 29.3 18.73 26.00 S Paulo	 764.84 20.0 112.59 19.29
S Luiz 	  - - - 28.25 Santos 	 765.68 24.0 7	 16.65 24.40
Parnahyba 	  - •	 - - 25.00 Paranaguá 	 764.80 25.0	 1 23.18 24.00
Fortaleza 	 760.09 30.0 23.35 27.50 C ur i tyba 	  1 19.3	 iJ 12.43 1.9.65
Natal 	 • 761.30 30.6 21.30 •	 28.75 Assuncion 	 1
Parahyba.. 	 	 - - 25.85 Posadas (x) 	 764.60 26.0	 1 13.71 27.50
Recife 	 27.8 21.05 28.35 Florianopolis 	 766.35 23.2 17.51 24.10
Toazeiro 	
Maceió 	
Aracajú 	

--
761.45 28.8

-
22.01

28.50
27.85

Corrientes (x)	
Regai 	
Porto Alegre 	
	 	 762.83

763.60

761.31

23.0	 1
22.8
24.3

13.89
12.41,
15.78 ,

28,
"25.1
25.2

Ondina (Bahia) 	 • 761.00 29.3 22.10 27.30 Rio Grande	 	 761.58 . 23.8 15.74 25.60
S. Salvador 	 762.08 27.3 23.94 27.35 Cordoba(x) 	 761.00 24.0	 1 8.66 , 25.06
Cuyabá 	 • 765.22 25.5 22.47 25.90 Rosario .(x) 	 	 	 . 	  76.3.30 24.0	 • 14.49 24.5or,
Victoria 	 763.10 25.0 22.78 24.00 Mendoza (x) 	 758.20 23.0	 7 13.89 •	 23.0(1
Juiz de Féra  • 766.68 20.0 14.46 20.20 Buenos Aires (a). 763.00 26.0 17.20 25.50
Capital 	 765.92 22.7 17,45 22.75 Montevidéo 	 762.50 22.1 14.30 23.7d

,..	 '''

Em Juiz de Fóra choveu francamente na noite de hontem.
Em S. Paulo garoou na noite de hontem.
Em Santos chuviscou na noite de hontem.

Probabilidades até amanhã ao meio-dia - Na Capital : Tempo bom. Ventos normaes.

• Aviso - A previsão é valida durante 24 horas.
NOTA	 As observações com este signal (x) são de hontem.
'Até és 2 hs. 45 m. p. não se recebeu mais telegramma algum.
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10 h. .m 	 758.0 21.8 18.0 93- 0.0 Nullo

•
1.0 N

1 h	 t 	 757.3 23.2 18.2 86 • 2.5 NNE 1.0 N. KN4 h. t 	 756.9 23.0 18.0 86 0.0 Nullo 1.0 N. KN
7 h. t... 	 758.4 22.6 18.2 89 1.4 NW 1.0 CK. KN10 h. t 	 759.3 24.6 17.4 91.. 1.4 _ NW 1.0 CK. K. KN

Médias 	 757.44 22.08 17.88 e0.8 2.1 1.0
s•	 _

Temperatura ; maxiina, ás 21as. 1/4 T., 23.3; minima, as 7 lis. 1/2 M.320.4.-Evaporacão em 24 hz., 0.6-Ozone: 7 hs. m., 5 ; 7 ás. n.,!, -Chavors
cahida as 7 lis, da manhã 64inp1091, as 7 hs. da noite 4 ,a1m98,.-Total em 24 horas, 69m/D189.

Observatorio do leio de janeiro-Boletim ineteorologice-Dia 18 de março de 1900.
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758.6 21.4 17.2 91 1.4 NW 1.0 CK. KN
4 h. m 	 757.7 21.2 17.0 .	 91 1.1 NW 1.0 CK. KN. N
7 h. m 	 759.1 21.0 16_8 91 0.0 Nullo 1.0 KN. N

10 h. m 	 760.0' 21.2 16.3 87 2.0 SSj 1.0 N. KN
1	 h.	 t.... ..... . 759.0 23.4 16.5 77 2.0 SSE 1.0 N. KN. CK
4 h. t 	 758.6 23.6 16.4 75 6.7 SSE 1.0 CK. KN. N
7 h. t 	 759.8 23.2 16.3 77 4.0 SE 1.0 KN.

10 h	 	 760.7 22.1 17.3 88 6.3 SE 1.0 KN.

Médias 	 759.19 22.14 16.73 84.6j	 2.9 LO
ma,"

Temperatura: maxima, ás 2 112 hs. T, 24,3; ininima, ás 9 hs 1/4 M, 20,3.-F.vapnracão em 21 heras, 1.3.-9 7.nne ás 7 hs.	 ; ás 7 hs. n. S
.-Horas de insolação : 1 h. 29 ni 24 s.-Chuva cahida ás 7 lis da manhã, 1 uV 5155; ás 7 be. da noite, noite, gottas.-Total em 24 horas, iraim55,

Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 19 de marco de 1908.
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1 h	 m 	 760.1 21.8 16.6 86 1.6 N 1.0 CK. KN -
ah, m 	 759.3 21.8 16.5 85 0.0 Nullo 1.0 CE. KN
7 li. m 	 '159.9 21.4 16.9 89 2.0 NNW 1.0 CK. KN	 •

10 h	 m 	 760.8 23.0 16.9 81 5.0 SSE 0.3 SC. CK. KN
1 h. t 	 759.8 22.2 17,8 89 6.7 SSE 1.0 CK. KN
4h. t 	 159.0 23.4 16.0 74 10.0 SSE 1.0 CK. KN
7 h. t 	 759,5 23.4 15.7 73 7,1 SE 1.0 CK. KN. N .

10 h, t 	 760.3 23.6 16.7 77 1.2 SE 1.0 CE. KN
-....---..-- ----..

Médias 	 759.84 22.58 16.64 81.8 4.2 0.9
,_

Phenomeaos diversos

Temperatura: maxima, ás 11 hs. 1/4 M, 23.9; minima. ás 6 hs. 30., 21.1.-Evaporação em 24 horas, 2,1.- OZO/1.3 : IS 7 hs. m., 0; ás 7 ha. n. 0....
Horas de insolação : 4 lis. 83 m .-Chuva cabida ás 7 lis. da manhã, gottas.-Total em 24 horas, gottas.



RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DWIANEITIO
• - "	 -	 	 -

Renda dos dias 1 a 19 de
março de 1906..	 -4.072:4434982

Idem do dia 20:
Em papel.. • -153:773 5:6'
EM ouro.... • 100.629,887

íEin igual perlado do 1905..

254:4034433

.4.326:8074415

3.961:6024843

77:2434998

3:845500
2:059.4100

1G:900000
62%000
121$200 •

9450O0
2:463:000

1801,000
2:980-000

16:725A00
1:7104000 47:6464300

- =09.5 Quarta-feira 21.
	 DIARIO OIPPICIAL,	 llar0 — 1900

n

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 20 de março de 1006

Interior 	
. Consumo:
Fumo 	
Bebidas 	
Phosp horos 	
Calçado 	
Perfumarias. 	
Especialid a des

pharmaceuti-
cas 	 ....

Conservas.......
Cartas de jogar.
Chapéos 	
Tecidos 	
Registro

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 19 de março
de 1900 	  1 .430 : 574$974

. Total 	  1.570:3924541

Em igual periodo do 1905 	  1.149:2014632

Diferença para mais... .... 	 421:1904909

EDITAES E AVISOS

Policia do District° Federal

0 Dr. Antonio Joaquim de Albuquerque
Mello,- 10 delegado auxiliar de policia do
District° Federal, attendendo á ponderação
feita pelo Sr. tenente-coronel Amaro José
Caetano, inspector geral dos vehiculos pu-
blicos,e tendo em vista o embelezamento por
que está passando o campo de S. Christovão,
tornando-o improprio para a realização dos
exames pra,ticos dos candidatos aos legares
de cocheiros e carroceiros:

Resolve que, a partir do proximo niez de
abril em deante,taes provas sejam efectua-
'das no terreno sito & rua coronel Pedro Ivo,
esquina da rua de S. Christovão, terreno
este pertencente á Companhia Transportes
e Carruagens e cedido graciosamente pela
sua directoria .
' Primeira Delegacia Auxiliar -de Policia, 15
de março de 1906.— A. J. de Albuquerque
Mello.	 (••,	 ,

Internato do Gymnasio
Nacional	 -- •

EXAMES DE SEGUNDA: 'ÉPOCA.--.

.-22;. serão. .chariladOs.d, íiroYa,
-oral diolinguas 7os-- altinants do w3 0 anho e 4
prova soral de • 'scioncias os do, .2- atino, ás
10 horas ; ás 9 horas haverá prova escripta
de mathematicas do 40,a,nno.

Secretaria do Liternato do Gymnasio Na-
cional, 21 de março de 1906.-7-- Sylvio Bevi-
lacqua, secretario.

_—
Directoria Geral de Sande

Publica,
De ordem do Sr. Dr: director geral de

sande publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios, ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez
dias, contados desta data, afim de tomarem
conhecimento das intimações quê lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sab . as penas da lei

Rua °reste n. 6
Rua Conselheiro Zacharias n. 18;
Rua do Jogo da Bola ns. 15, 44 (laudo de

vistoria), 46 (laudo de vistoria), 48 (laudo de
'vistoria) e 9 ;

Rua Coronel Pedro Alves n. 73
Rua João Homem ns. 48 e 48 A;
Rua dos Arcos n. 28;

• 'Rua Paula Mattos n. 6;
Rua Vieira da Silva n. 2:
Rua Marechal Bittencourt n. 28 D (ave-

nida)
Rua Matheus junto ao n. 1 (cacheira) ;
Rua General Gomes Carneiro n. 63 (latido

de vistoria) ;	 •
Morro do Valongo n. 17 (laudo de vistoria)

C43 (laudo de vistoria).
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, Rio de Janeiro, 18 de março de 1906.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.--	 (.

Directoria Geral de Sande
Publica

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazerem, nesta di-
rectoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar de accôrdo com o
regulamento sanitario vigente:

Pela 9° Delegacia de Sande:
Antonio Gouvêa da Fonseca, residente &

rua Luiz Carneiro n. 40, multado em 504,
por não ' ter communicado, por escripto,
áquella delegacia, que o predio n. 1 D da
rua Dr. Leal, de sua propriedade, ficára
deshabitado, infringindo a lettra A do art.
87 do citado regulamento ;

José E. Avelino Pweira, residente á rua
Sete de Setembro n. 187, multado em 125$,
por não ter communicado a vacancia do
predio da travessa de D. Rita n. 3, infrin-
gindo a lettra A do art. 87 do mesmo re-
gulamento;

Dr. Ary Fialho, residente á rua D. Ma-
rianna n.48 F, multado em 125$, por não ter
cumprido a intimação n. 23.013, referente
ao predio da rua Tavares n. 5, infringindo
o § I do art. 98 do mesmo regulamento sa-
nitario.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 16 de março de 1906.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

—
Directoria, Gera/ de Saud()

' •	 PUblica:

-.0 director geral: de sande ,publica, ua lo
darattribuição que lhe confere. o
do regulamentar:. approvikle 'pelo

.
 decretei

n. 5.156,'de 8 de março' de 1906, faz publicia,
pára conhecimento dos ititeressados,
contar' da presente data, fica' prohibida a.
atracação de navios a docas, pontes, trapi-
ches, etc., bem como o encalhe, no litterat.
da ba,hia do. Rio de Janeiro, na zona com-
prehendida entre a praia do Retiro Saudoso'
e a de S. Christovão, inclusive: a ilha dos
Ferreiros, devendo fazer-se ao largo os que
estiverem atracados ou encalhados.. 	 •

Directoria Geral de Sande Publica. Rio
do Janeiro, 20 de março de 1906.-0 director -
geral, 'Gonçalves Cruz.	 '

Directoria Geral de Sande
Publica

INFRACÇõES DO REGULAMENTO S.A.NITARIO

'oram intimados a satisfa,zer*nesta .dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, a contar
desta data, as multas que lhes foram impes- .
tas ou, findo esse prazo, se ver processar, do
a.ccôrdo com o regulanaento sanitario:

Pela 31 Delegacia de Sande:
Pedro Peres, residente á praça do Mor ,-

cado, multado em 2904,' por ter alugado o
20 andar do predio n. 5 da rua da Misericor-
dia, sem ter communicado á mesma dele-
gacia do sande que elle estava desoccupado,
infringindo o paragrapho unico do art. -87
do regulamento sanitario.

Eduardo Flores, multado em 200$, por não
ter cumprido o laudo de vistoria n. 10, do
accôrdo com a intimação n.. 33.414, relativo
ao predio n. 8 do becco da. Fidalga, infrin-
gindo o § 1° do art. 98 do regulamento sani-
tario.

Pela 5' Delegacia de Sande:.
Eduardo Manoel Pinheiro, reSiderite á rua

S. Christovão n. 146, multado em 125$, por
não ter cumprido a intimação n. 20.818,
para melhoramentos no predio laleira do
Faria, u. 41 A, infringindo o §2° do art. 98
do regulamento sanitario.

Pela 9° Delegacia de Saude:
João Alves Mirandella, residente no largo

do Cruzeiro (Cachamby), multado em 1254 •
por nã,o communicar a Delegacia de Saude a.
vaccancia do armazem da rua Miguel Fer-
nandes n. 4, infringindo a lettra a do para-
grapho unico do art. 87 do regulamento
sanitario.

Directoria Geral de Saude Publica. Rio de
Janeiro, 21 de março de 1906.-0 secretario,.
Dr. J. Peclroso.

Directoria das /tendas Pu-
blicas do Districto Federal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de 132 alqueires . geometricos oft
6.388.800,1,2 ,00 de terras- situadas em
~ema» municipio de Baguah,y, requeridos
nor George Lano

Por esta directoria se declara - que, tendo.
George Larue requerido por aforamento 132
alqueires geometricos, ou 6.388.800° ,2 ,00 de
terras situadas em cPiranemna, municipio
de Itaguahy, são convidados os interessados
confrontantes José Leocadio Pamplona Pon-.

.	 • •

. 11:3014077
324000

• 3:590192
--------

139:8174567

e



tarjai, e, para garantia de suas propostas,de,
positarão na Thesour.aria Geral do Thesouro
Federal, mediante guia expedida por esta
repartição, a quantia de 200$000.

O material será, entregue na 'rua do Ria-'
chue/o n. 151, onde se acha em deposito.

Secretaria da Inspecção Geral das - Obras
Publicas da Capital Federal, 19 de março de
1906.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.

(.

PARTE COMMERCIAL

Ca fiara Syndical dos Corre-
tores de Fundos Yublieos da
Ca.pital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 ,d/v
Sobre Londres 	

• Pariz 	
i Hamburgo 	
• Italia 	
I. Portugal 	
• Nova York 	

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro uacional,em vales, por 1$000

A' vigia
161/16 15 29/32

594	 • 60/
• 733	 742

605
329

3$103
15W00

13681
CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS puoracos

E PARTICULARES

-
• atas, Dr. Victorino Ricardo Barbosa .Romen e
• herdeiros do Conde de Bom% a virem nd

prazo do 15 dias, contados da data deste
aditai. assigaar o memorial, que já. foi
assignado • palo requerente corno donfron-
tante, ou declarar os e-lesivas por que não d
Uzem. competentemente documentados, fin-
do o qual prazo a nenhuma reclamação SQ
attendera, perdendo os . referidos' confron-

. tantas ou quaesqti . a. outros. interessados,

. todo o qualquer direito que por ventura te-
nham sobre as mesmas terras ou parte
delias.

Directoria das Rendas Publicas, • 27 de fe-
vereiro de 19.05.—Luia • R. Cavalcroaii de At-
buquerque, director das rendas publicas.

(•

• 4.1fan.dega. do _filo de Janeiro
Por es.a, secção intimo.a J. Chévillard,"

em virtude do despacho do Sr. inspector
desta alfandega, de 15 de março de l903,, a
vir pagar, dentre do prazo de oito dias, a
importancia de 457$170, sendo: em OUPJ,
114$294;e pape1,342$876,importancia de di-
reitos pela falta de exhibiçao da certidão de
descarga da Alfandega de Hamburgo rela-
tiva ao despacho de reexportação de n. 43, de
fevereiro de 1905.
• Alfandega. do Rio de Janeiro, 16 de março

de 1906.—Pelo chefe da l a secção, CiCer0 A.
de Souza Almeida	 (.

.Es cola. Naval
De ordem do Sr. contra-almirante dire-

tor. previno aos interessados mia a prova
granhica de desenho linear geometrico ele-
mentar para os candidatos á matricula
terá, Jogar no dia 21 do corrente ás 11 horas.

• Escola Naval. 20 de março de 1906.—
„ Amador Bueno de Andrade, 2° official.	 •

scola. Naval

De ordem do Sr. contra-almirante dire-
ctor, previno aos candidatos ao Curso de
machins,s, que o exame de noções de geogra-

•phia physica principia na quinta feira,
do corrente, ás 11 1/2 horas da manhã.
' Conducção no Ar.senal de Marinha, ás 11
horas.

Escola Naval, 21 de ' março de 1906. —
3. de Araujo eSilva, sub-secretario.	 (•

Uscola Naval
Ce ordem do Sr.- contra-almirante di-

rector, previno aos interessados que a se-
gunda chamada para prova escripta de al-
gebra, geometria e trigonometria rectilinea
terá Jogar no dia 23 do corrente, ás 10 horas
da manhã.	 -

Escola Naval, 20 de março de 1906.—Ama-
do • Bueno de Andrade, 2 0 official.	 (.

inspecção Geral das Obras
Publicas , da Capital Fe-
deral

EDITAL PARA VENDA DE FERRO FUNDIDO, EM
FIYDROMETROS INUTILIZADOS, COM OS RESPE-
CTIVOS ACOESSOR,IOS DE METAL

De ordem" do Sr. inspector gerai, faço pu-
ronco que, no dia 27 do corrente, ao meio-dia,

recebem propostas nesta inspecção, á
rua do Riachuelo 11. 151, para a venda de
ferro fundido em hydrometros inutilizados,
com os respectivos accessorios de metal.

Os proponentes declararão o preço que
Oferecem por tonelada metrica daouelle ma-

	

Apolices gemes de - 5 %, 1:000$ 	
Ditas do Einprestimo Nacional de

18a5, port 	

	

Ditas idem idem de 1897. nom 	
Ditas idem idem de 1903, port 	
Ditas do Emprestimo Municipal'

de 1934. port 	
Ditas do Estado de Minas Geraes

de 1:3933:5 %, port 	 	 814$009
Ditas idem idem, 1:0003, 5 %,

nom 	 	 822$000
: Ditas do Estado do Rio da Ja-

neiro, de 100$, 4 %, port 	 	 67$000
Banco da Republica do Bra.zil 	 	 34750
Comp. Geral de Melhoramentos

no Maranhão 	 	 203090
Dita Viação Ferrea Sapucahy 	 	 22s00)
Dita Loterias Nacionaes do Brazil 24s503
Dita Seguros (Mercurio», 050 %. • 35$000
Dita Tecidos Progresso Industrial

do Brazil . . ...... 	 3/23000
Debs. da Comp. Tecidos Corcovado •206$000

Secretaria da Camara Syndical, Capital
Federal, 20 de março de 1906.—Josd Claudio
da Silva, syndico,

Junta dos Corretores
COTAOSS DO DIA 19 as MARÇO De 1906

Algodão em rama, i a sorte, da Parahyba,
8$200 por 10 kilos.

Dito em rama, Sergipe, Dôres, 8$000 por
10-kilos.

Dito em rama, regular de Mosconi, 8$000
por 10 kilos.

Assuear branco, 3* sorte, de Pernambuco,
210 réis por kilo.

Dito mascavinho de Pernambuco 180 réis
por kilo.

Dito mascavo de Sergipe, 110 réis por
kilo.

Breu americano, letras O, H e K, 23$000
por 280 libras brutas.

Café, 6$500 a 8$000 por arroba.
Sebo do Rio Grande, 480 réis por kilo.
Rie de Janeiro, 20 de março de 1906. —

João Severino da Silva, presidente.—Sebastiaa
S. da Rocha secretario •

Mancl Pq6 Ersop

SOCIEDADES ANONYMAI

Companhia Tran.stormadora •
ACTA DA. ASSEMBLÉ:A. GERAI ORDINÁRIA, REÁ-

' LIZA.DA, A 23 DE FEVEREIRO DE 1906
• (?. a convoca o)

No dia 23 de fevereiro de 1906, ás 3 horas
da tarde, reunem-se no escriptorio da com-
panhia, á. rua General Camara n. 16,18 accionistas que ••assignaram o .livro de
presença, representando 860 acções com
860 votos.

Havendo numero legal, o Dr. Ildefonso
Dutra, presidente' da companhia, declara.
aberta a sessão e pede a indicação de um
Sr: accionista pára presidil-a. E' indicado o
Sr. barão de Ibirocahy, que assume a prasi-
dencia e convida para secretarios os Srs.
Dr. J irge e Street e Eugenio José de Ai:adi-
da e Silva.

O Sr. presidente declara que não lia acta
alguma anterior para. ser, sujeita á appro-
vação, pelo que manda proceder á leitura.
do relatorio da directoria e o balanço apre-
sentado.

Feita a leitura pelo Sr. 2° secretario, o
Sr. presidente pado a um dos membros do
conselho fiscal que proceda á leitura da pa-
recer do mesmo conselho. Pelo Ia. . Fran-
cisco Eiras é lido o parecer do conselho fis-
cal, que termina propondo a approvação dos
actos e contas da directoria até 31 de dezem-
bro de 1905.

O Sr. presidente declara em discussão c,
balanço e parecer do conselho fiscal.

O Dr. Ildefonso Dutra pede a palavra' e
desenvolve com minuciosas explicações to-
dos os factos mencionados no rela.torio da
directoria, espacialmente no que diz reapeito
ás esperanças que a, principio pôde a di-
rectoria nutrir quanto á. acceitação por parte
dos poderes municipaes da modificação de
seu contracto em bases exequiveis, o em se-
guida ás difficuldades que foram surgiudo no
Conselho Municipal,. até apresentação e re-
jeição do projecta de lei que autorizava, a.
innovaçã,o do contracto.

Deseja que fique consignado que a con
strucção de fornos de incineração de lixo não
será possivel entre nós, como não o é, em
parte alguma do mundo, sem grandes favo-
res do poder publico, pois essas installações
são caras e seu funccionamenta dispendioso.

O balanço demonstra o que foz possivel
conseguir no anuo de 1995, de modo que os
compromissos da companhia não foram au-
gmentaloa.

A directoria encontrou, é certo, grande
boa vontade da parte do - seus credores e
assim pôde solver todos os debitos existentes,
ficando apenas de pé a divida para com as
firmas Guinle & Comp. e Felisrnino Soares &
Comp., e, essas mesmas reguladas pela es-
criptura publica lavrada em notas do ta-
bellião Evaristo, a 19 de setembro de 1905.
Pede venha para ler essa escriptura.

Ninguem pedindo a palavra, é encerrada
a discussão e, posto a votos; o parecer do
conselho fiscal, que termina propondo a. ap-
provação das contas da directoria até 31 de
dezembro de 1905, é unanimemente appro-
vado, tendo-se abstido de votar os directores
e fiscaes. O Sr: presidente declara que se
vae proceder á. eleição de directores, fisettee
e supplentes, conforme os estatutos.

São recebidas 18 ceda las com 860 votos,
que, apuradas, dão o seguinte resultado
Para directoras foram eliitos : presidente, o
Dr. Lldefonso Dutra ; secretario, o Dr. Fre-
derico Smith de Vasconcellos e, gerente, O
Dr. Raul de Moraes Veiga (todos reeleitos).
Para membros do conselha fiscal os Srs. Dra.
Francisco Eiras, -  Paranaguá e Jero-
nymo José de Mcede (reeleitos). Para sim-
plantes os Srs. Joaquim Antonio Cordowa

1:010$000
-

1:007$000
1:024000
1:0103000

2833000

,•a Quart/e•feira 21
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1
alatirhy, Sebastião Muniz Sarmento e .Dr.
Heitor Bastos Cordeb o (reeleitos):

Nada mais havendo n. tratar, o Sr. presi-
lente declara que vae suspender a sessão.

. pára o fim de ser lavrada a acta e pede aos
Srs. accionistas que aguardem a sua con-
fecção. Reaberta a sessão, é lida e,ninguem
pedindo a. palavra, é unanimemente ap-
provada. E eu, Jorge Street, serzilndo de
10 secretario, mandei lavrar a pres,m;,e acta
que conferi e asagno com os accionistas
abaixo.—Jorge Street -- .BartTo de Ibirocahy,
presidente —Eugenit, . A. Silva.—João V.
Wa Silva Borges.—Por procuração de D. Con-
dança. Teixeira, Teixeira Borges & Comp.—
Por procuração de Joaquim Antonio Corda-
vil Maurity, Teixeira Borga.; & Comp.— Dr.
Francisco Eiras.— Jeronymo Josd de Macedo.
—Julgo B. Ottoni.—Heitor Ribeiro da Cunha.

Lui,. da Silva Oliveira.— Frederico Smith
co Vasconcellos.— Por procuração de Heitor
B. Cordeiro, Frederico Smith de Vasconcellos,
—Pela Empraza Melhoramentos do Brazil,
C. de Niemeyer .— Luiz Frias 	 Arlindo
Souza Gomes, por si e por procuração da
Viscondessa da Cruz Alta.—Ildefonso Dutra.
—Raul Veiga.

PATENTES DE INVENÇÃO

.561—Memorial descriptivo de um pedi-
do de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para «Caixa para stchets
ou bilhetes de passagem., Invenedo de Mur-
doei?. Macdonald, domiciliado em Cleveland,
Estados Unidos da America
A invenção refere-se a caixas destinadas a

conter bilhetes de cc e particular-
mente adaptadas para linhas de carros ur-
banas ou suburbanas, em que o conductor
entrega de uma, estação a outra bilhetes,
cujo preço recebe dos passageiros. O fim da
invenção é fornecer o meio de conservar na
caixa uma duplicata ou talão correspondente
a cada bilhete vendido, sendo a caixa con-
gruida e fechada de modo a se poder abrir
'emente no escriptorio onde se recolhe a
réria, e servindo assim para fiscalizar o con-
ductor e fazer com que preste contas
exactas.

No desenho annexo, a fig. 1 é um plano do
apparelho, contendo um maço de bilhetes.
A fig. 2 é uma perspectiva de frente da
caixa isolada, como a representa a fig. 1.
A fig. 3 é uma perspectiva de frente de um
mecanismo para limitar e reter o maço. A
fig. 5 é uma secção transversal central do
apparelho, com o maço na posição da fig. 1.
A fig. 5 é uma secção transversal da caixa,
estando removida a parte que mantem o
maço. A fig. 6 é um plano de uma parte de
um maço mostrando o furo servindo para
mantel-o no apparelho, e em linhas pontua-
das, o modo de o dobrar para introduzi/-o
na caixa.

C é a caixa do apparelho e D a placa amo-
vivei que limita os talões e se fixa na caixa
po_ um pino de fecho 2, que se insere no
escriptorio, quando se collocam os talões na
caixa. Para soltar o pino é necessario uma
chave que se guarda no escriptorio e que
permitte remover assim a placa D.Tiram-se
então os talões e colloca-se em posição outro
maço de bilhetes.

A placa D tem ao longo de sua borda
dianteira um beiço c/ que se prede debaixo
do flange longitudinal c da caixa C. Por de-
traz do beiço c/ a placa se ergue a angulo
recto, como em d' e se prolonga depois para
traz debaixo da borda cortante 3 da caixa,
fixando-se rigidamente nesta posição pelo
pino 2. Pode-se usar uma placa de reforço g,
tendo um furo para o pino, que se colloca
sobre a placa D e se projecta além da es-
palda da placa, de modo a se poder segurar
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pelos dedps,qua.ndo se ma.nobra ,a placa para
a remover ou por de novo em posição.

Na parta trazeira da placa D existe uma
asa E, articulada 'a acharneiras de molas,
que comprime, exterior e verticalmente, o
maço P e o mantem contra a borda cor-
tante 3 da caixa. Essas molas teem força
bastante para manter firmemente o maço
contra essa borda, e o proprio maço é
mantido na caixa na, posição relativa
vista na fig. 4, isto é, dobrado para traz
sobro si mesmo a angulo com a curvatura
da junta entre a placa D e a asa E. O maço
traz, em cada lado, uma perfuração que
atrave zsa os talões e que se prende em um
pino 6 fixado em uma extremidade da placa
D e que se projecta pelo maço como se vê
na fig. 4. Assim dobrado o maço cada uma
das suas folhas acha-se sob uma pressão
clastica inicial que faz com que se afastem
da borda cortante, assim que se solta a
folha precedente, pondo-se assim fora ao
alcance do empregado e fora de sua vista.
E este um ponto impor ante da invenção,
por impedir o empregado de examinar os
talões.

Em muitos casos, a ,,ensão elastica do
papel é ufficiente para manter as folhas
successivas contra a borda cortante. No
caso contrario, usa-se a aza de molas E ou
uma peça equivalente O maço pôde ser
supportado na caixa sobre uma placa inte-
rior G que o mantem nos pinos 6 ou se
dispôr entre as placas D e G, inserindo-se
pinos 6 pelos furos 5 antes de se introduzir
as partes na caixa. Introduz-se depois o
pino-fecho 2 para fixar as partes.

Assim disposto o maço de bilhetes, o ap-
parelho acha-se prompto para o uso. Ha,
porém, ainda, tres condições para, pre-
encher t indicar no bilhete para entregar o
ponto de partida, o de destino e o preço da
passagem respectiva. Para este fim, cada
bilhete, quando se trata de estradas de ferro
ni outras emprazas de transporte, traz im-
pressos os nomes da estações em duas ordens
parallelas, achando-se os nomes correspon-
dentes collocados em frente um de outro.
Em outra parte de cada folha do maço
existe uma columna dupla de algarismo in-
dicando desde cinco centesimos até 50 cen-
tesimos, ou mais suceessivamente. A linha
segundo a qual se corta ou se destaca o bi-
lheta, passa transversalmento entre essas
linhas de estações e de algarismos, de modo
a se achar uma linha em cada parte do bi-
lhete e a corresponderem exactamente as
duas partes no tocante ás estações marcadas
e ás passagens pagas. O bilhete assim mari
cado tem a sua linha de separação directa-
mente debaixo da borda cortante 3 da caixa.

Para fazer no bilhete estas tres indica-
ções, empregam-se tres picadores 7, 8 e 9
supportados em uma nervura 10 em fórma
de T ou rabo do minhoto, na qual podem
correr, sendo seu manejo tão facil que o
conductor pode sem difficuldade movei-os
com o pollegar da mão que segura o appa-
relho, conservando a outra mão livre para
destacar o bilhete. Os picadores preferi-
velmente tem pontas enviezadas substan-
cialmente a angulo recto, que se projectam
sobre a face do bilhete e quando este se des-
taca, produzem uma endentação em frente
de cada ponta no bilhete entregue ao passa-
geiro, emquanto o fragmento do bilhete
cortado produz uma projecção correspon-
dente no talão que permanece na caixa.

Só falta depois afastar a borda do talão
de debaixo da parte cortante da caixa, para
se poder destacar um outro bilhete. Para
isto, basta segurar com a mão livre a ex-
tremidade exterior do talão e o impellir
ligeiramente para baixo. O talão volta
então rapidamente para traz em conse-
quencia da elasticidade do papel, como
mostra a flg. 4.
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Repete-se esta operação depois . de desta-
cado cada bilhete, e como a linha cortante
3 não é muito mais espessa do que o pape/
forte, basta uma ligeira pressão para baixo
para pôr o talão em liberdade. Os picaderes
7, 8 o 9 podem se montar em qualauer outra
peça que a nervura 10, cornquanto possam
correr sem oscillação. Uma móla pequena
12 pode-se collocar na cabeça de cada pi-
cador para mantel-o em qualquer posição
ajustada.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0 , urna, caixa disposta para receber uni
maça de folhas flexiveis, occultando uma
parte das folhas e deixando a outra a desco-
berto, o dotada de uma barda cortante con-
tra que as folhas são levadas por pressão
uma depois de outra, a medida que se cor-
tam as partes a descoberto ; um meio para

. manter o maço e pôr as folhas individuaes
sob um esforço inicial, de modo a se afas-
tarem da borda cortante quando se soltam,
e um ou mais picadores para marcar indi-
cações nas folhas antes de serem cortadas ;

2°, uma caixa disposta para receber um
maço de folhas flexíveis, occultando uma
parte e deixando a outra a descoberto, e do-
tada de uma borda cortante com que as fo-
lhas veem successivamente em contacto; uma,
placa em contacto com a parte occulta do
maço, que mantém este contra a borda cor-
tante e ao mesmo tempo dobra o maço afim
de pôr as folhas individuaes sob um esforço
inicial por cuja acção se afastam da borda
cortante quando soltas, e um ou mais pi-
cadores corredios ao longo da caixa, para
fazer entalhos em uma parte de cada folha e
projecções na outra parte quando se cortam
as folhas ;

3°, uma caixa disposta para receber um
maço de folhas flexiveis, trazendo cada uma
menções impressas dispostas em colunmas
parallelas, achando-se occulta a parte do
maço dotada de uma das columnas, e a
outra a descoberto; uma borda cortante com
que as folhas successivas voem em contacto
entre essas columnas ; uma placa amovivel
para manter o maço contra a borda cortante
um dispositivo para fixar a placa na caixa,
e um ou mais picadores na parte superior
da caixa, cujas extremidades se projectam
além da borda cortante e sobre as folhas,
de modo a praticarem entalhos nas folhas
quando se cortam e formarem marcas de
regi aro permanentes nas partes destacadas
das folhas e em seus talões

4°, uma caixa dispasta para receber um
maço de folhas flexiveis, (multando uma
parte e deixando a outra a descoberto e
dotada de uma borda cortante com que as
folhas voem em contacto successivamente ;
um meio para manter o maço contra
a borda cortante ; uma aza submettida á

• acção do uma mola, que ajuda a manter o
maço contra a borda cortante, e picadores
corredios ao longo da parte superior da,
caixa para fazer marcas permanentes de
registro nas folhas uma depois de outra,
á medida que se cortam.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1906.
Por procuração, lutes Geraud, Leclec & C°.

N. 4.555 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de irivilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para (Aperfeiçoamento em tur.
binas de vapor». Invereçao de John Fran-
hlin Brady, domiciliado em Chicago, Ante-
rica do Norte.
A invenção se refere a turbinas a vapor

tendo por objecto uma construcção especial
para uso de alta pressão e vapor. sobre-
aquecido, comprehendendo rodas concen-
tricas gyratorias cujas faces são convexas,
conicas ou de fórma similar, sendo a faca
de uma roda collocada perto e defronte á



Nas figuras mencionadas, I é a armação
trazendo em mancaes os eixos 2 e 3 (dg. I).
No extremo interno do eixo 2 acha-se fixada
a,Toda. 4 e no extremo 'interno do eixo 3 a
roda 5. As rodas 4 e 5 guardam entre si um
intervalo. Fixada no centro da roda 4 acha-
se a caixa de vapor 6 'tendo, neste caso,
uma cabeça concavo-convexa 7 e series peri-
pheriaes de sabidas de vapor 8, como indi-
cado. A perfuração axial 9 do eixo 2 recebe
o vapor pelo cano 10 e furos radiaes 11 e o
conduz á caixa de vapor 6.

As conchas 12 .e 13, neste caso, teem a
fôrma concavo-convexa • em secção trans-
versal, e são fixadas nas faces das rodas em
linha radial, a face coneava das conchas de
uma roda subentende-se em angulo ás con-
chas da roda opposta, quando em posição,
préviamente determinada, e como indicada
nas figa. 1,2, Se 4 de- modo qiim'as conchas-de
uma roda gyram no mesmo plano que io
aro de conchas da roda fronteira, e cada
roda gyra em direcção , opposta á outra.

Neste caso, obtenho os melhores resul-
tados,- uãando de vapor com pressão compa-
rativamente elevada e sobre-aquecido; as

ANNUNCIOS

Etragça, Carneiro	 Comp.
Em commandita por acções

Os Srs. commanditarios são convidados a
reunir-se na séde social, á. rua da Alfan-
dega n. 34, no dia 31 de março, ao meio-dia,
em assembléa geral ordinaria, para pres-
tação das contas de 1905 e eleição de novo
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1906.—
Antonio Augusto de Oliveira Braga.-111-anoel
Rodrigues Carneiro Junior.	 .)

Imprensa Nacional

GRAVADORES-LITHOGRAPHOS

A Imprensa Nacional precisa de dons
gravadores-lithographos e paga a diaria
conforme as habilitações, provadas em
exame profissional. _ 	 (.

--

fa"ce -de 'outra roda e, cada. Unia2OVov*Ida,
de iiM numero dá aros, separados entre

trazendo conchas ; • os ares o Conchas.
estão . dispostos, em uma roda; Cri posi-:
ção desencontrada, aos aros e coáhas . da
roda • defronte, .gyrando ambas no mesmo
plano, porérh, uma em sentido contrario á
outra.

Devido á; fórrna das rodas, as COuchaS
augmeNanlada giMensão quanto mais perto
se encontrarem da parialieria. "b Apor
alta pressão tendo entrada .por uma caixa
no centro, entre as duas rodas, se escapa
pelas . aberturas na .peripheria, dp. dita
caixa expandindo-se e fazendo gyra:r as rocias
em direcção opposta, como descripto, em
virtude de choque e reacção.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é unia sução
pelo eixo das partes operadoras, exceptuan-
do-soa Parte massiça do eixo sobre . a qual
está montada urna roda da cancha, a ar-
mação e supportes do eixo e outras partes,.
sendo tudo reprasentado em secção vertical.
As figs. 2 e 3 são vistas em elevação lateral
das radaSde -conchas, uma defronte da outra,
sem conchas, mostrando a roda,, indicada na
fig. 3, uma cavidade central que ,mrve,para

4	 receber a caixa de vapor que S3 projecta no
centro da roda fronteira (fig. 2) ;	 Posição

• normal da caixa está representada na fig. la
As figs. 4, 5, 6, 7 e 8 são elevações lateraes
de secções em sentido do eixo das ditas ro-
das, sem conchas, para mostrar as varias
modificações do intervalo da.s , •odas qu ,) dão
resultados identicos á fôrma do intervallo
das rodas representadas na fig. 1. A fig.. 9 é
uma elevação de parte da, face de uma roda
com algumas conchas, sendo representadas,
em secção, algumas :conChas da roda fron-
teira para melhor • mostrar a posição que as
conchas occupam entre si, indicando as itens

,curso da .corrente de vapor qua movi-
menta as rodas. A fig. 10 é uma elevação
lateral, augmentada, de tres conchas mos-
trando .o modo como estão fiadas nas rodas,
A fig..11, é uma vista de frente de uma roda
tendo.uma parte quebrada na qual: se•veem
flechas indicando a direcção da corrente de,
vapor. e mostrando em secção em posição
relativa ás .conchas da. roda . fronteira.
A fig. 11 mostra mais, no centro a caixa de
vapor de formo, cylindrica, tendo na, peri-
pilaria as aberturas de sabida de vanor,
diaada em secção, dispostas tangencial-
mente por onde sabe o vapor em direcção á
primeira carreira de conchas da roda fron-
teira . As figs. 12 o 13 são vistas respectiva-
mente de frente e lado de uma secção de
conchas mostrando o modo como são fixadas
nas rodas. .
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faces intern4 das rodai:não' ate encontra:1n'
em p)sição pa,rallelo. :SendO o intervalo nas
partes periphericas maior do que nas partes
centres permittindo,. assina que o vapor s,e
expanda rapidamente . si obtendo o melhor
resultado, com os choques que o vapor trans-
mitte sudcessivamente ás conchas da roda
fronteira sa,hindo afinal pela abertura no
fundo da turhina;

As figs. 4 e 5 mostram, a titulo de exem-
plo, que se obtem a expansão do vapor
igualmente ,com rodas planas '14 e 15 ou
rodas .16 e 17 conicas ou convexas em
perfil, tombem identico resultado obtido
com rodas 18 e 19 (fig. 6), oppostamente
Convexas, e oppostamente concavas cola-
yexas 20, 21; 22e 23, figsà 7 e 8. ' A fôrma do
intervallo, em cada um dos casos expostos,
tem por fim a expansão rapida do vapor m
está provado que o intervalo pôde variar
muito de fôrma, •comtanto que seja maior
ou mais largo entre as partes periphericas
das rodas do que nas partes centraes (fig. 1),
para obt?r-se assim a transmissão de movi-
mento ás rodas. 	 .	 •

Em • resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção : ;

1 0 em turbinas a vapor, com rodas de
ponchas cujas faces uma defronte á • outra
formam um intervalo, uma entrada de
Vapor no centro do intervalo; ordens de
conchas oppostas se • projectando das rodas
no iatervallo, este mais largo na parte pe-
ripherica do •que na central para os fins de-
terminados. .	 •

2°. em turbinas a vapor com rodas de
eonchas montadas uma defronte á outra,
deixando um intervalo,. uma entrada de
vapor no centro das rodas para o intervalo,
ordens de conchas oppostas se , projectando
no intervalo das faces fronteiras das rodas,
o intervallo maior e as conchas mais com-
pridas na parte peripherica do que na parte
central das rodas oppostas para os fins de-
terminados ;
, 3° em turbinas a vapor com rodas de
eoncloas montadas cada roda em um eixo
proprio, as rodas de conchas tendo faces dis-
postas uma porto da outra e formando_ um
intervalo, ordens do conchas se projectando
das rodas fronteiras no intervalo, uma caixa
Central de vapor fixada em uma das rodas
ao lado das conchas, a caixa provida na sua
peripheria de ()Meios de sahida de vapor é
eixo cireumdado pela caixa, tendo uma per-
furação para levar o vapor para a caixa.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1906.—
Por procuração, Buselamann & Comp.
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repartição : .
Acham-se_ á venda na thesouraria deste.

Lei do Orçamento da,
despeza, para 1906. lei n.
.1.453 de 30 de dezembro 'de
1905 	

Regulamentos para os
Institutos Militares
de .Ensino, approvadós
pela decreto n.. 5.698, de 2 de
outubro de 1905 	 •, 	 	 2$000Ireforma,
da .Tustiça Local do •
District° Federal, de .
1905 	 *** ..• N- • 	 3$000. Instrucções para as
eleições rodei-nes—De.
ereto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	 	 $500Apontamentos para o Dia= , • • • •
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinta,
contendo a descripção de todas .
as cidades, vilas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 • •	 20$000•As minas do 13razil
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, I* voa,
lume  •	 •	

Idem, 2° volume. 	
; Idem, 30. volume 	
Choro ..-raphia . dá	 .-vment • do Cearã, por

José Pompeu de A. Cavalcanti., 	 1$000Codigo:F•enal da Re- .„
publica dos Estados
Unidos do lEtrazil, coo.- .
versão das penas, fiança, P.re:-
scripção, systemá penitenCiario,
cellulas, etc., por orn • magia-
trado mineiro 	 	 3$0OCtgera,1 da, a,ntign,

, Frovincia, do Mara-
nhão, pelo bacharel Franklin . •

. Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado-
maior de J a classe, e mitros.:.	 33000.Carta da l3acia, do SÉI".0 ,Francisco,organizada pela
commissão hydiaulica dO auge-
nheiro chefe W. Milnor Roberts	 2$000Constituição Moral
Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayra), "1824, 4 vo-
lumes (raros) 	 	 . 8$000Consolidação das Leie
das Alrandega,s e Mo.
sas de Rendas 	 	 6$000Constituição e Leis Or-
..-anica,s da Republica,	 5$000Car ta Geogra,phica, do -•
13razil, pelo coronel Con-
rado Jacob• de Niemeyor .... 	 i2$000Carta, Geogra,phica
Croyaz; pelo brigadeiro R.ay-
mundo José da Cunha Mattos..	 :4000Carta Greog.raphica, de
Matto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueao... 	 l2$000:Carta Geogra,phica, da,
Republica, pelo Dr. Oro-
ckatt de Sá 	 	 10$000

Cartas jesuitica,s, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), dearalle Cabral.. 	 	 2$000

Carta choro4-„rraphica.
da, proviu eia de

. Santa Catharina,, por
José Joaqiiim"Machadó 'de Oli-
veira, 1842 	 	 4$600"Carta "0.-eo.hydrog-ra 	
phica, da ilha, e' ca 	 ,
nal de Santa Ca thari 	
na, 1830

6$000
6$000

• 6$00P

e$000,q,
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2$0Q

-	 '-	 -aposentado, _ da Secretaria de
Estado do Ministerio da Fazenda
(obra .indiSPenSavel a todos os

6$000	 funecionar los Publicos	 adve-
gados), 25' gros. vols. em 80,
comproliendendo os nonos de
1805 a 1889 	 	 ,nowoo

Um volume em separada	 5$000
Mercas de fabrica, de-

creto n. 1.236, de 24 setembro
de 1904, que modifica 'o le
n.3.340, de 14 de outubro de 1s7	 $500

Marcas de fabrica e
de commercio —Lei ne-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto mi,
, mero 8.343, de 14 de' outubro de
1887.—Decreto n. 5.424, de 10 de
janeiro de I905—Approva o re-
gulamento para a execução- da
lei n. 1.236, de 24 de setembro
do 1904, sobre marcas de fabrica
e de com mercio. 	

Noticie Histol.-ice dos Ser-e
• - viços, instituições e 'estabeleci-

mentos do Ministerio da Justiça
1$000	 "e Negocios Interiores 	 	 6$000

OrganiZação
comprehendendo os de-

cretos n. 2.464, de 7. de feve-
reiro de , 1897e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	  ..	 2$000

Ordenança, dos toques
de corneta e, cia-rim,

pelo coronel Moreira Cesar 	 	 2$000
Orçamento da receita.

e despeze para 190Z7.
—Leis es. 1.313 e 1.316, de 30
e 31 dezembro de 1904, que orça'
a receita e fixa a despeza da
Republica para o exercido de
-1905, e' dá outras providencias..

Parecer do Senador
- Ray 13arbosa, sobre o Co-
digo Civil Brazileiro. 1 gr, vol.'

Primeiras Licções de
•Cousas, de N. A.Calkins (da
40' edição americana), versão e

• adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 8* • 	 	 4$000

Pacificação dos-
chanüs, passado e presente
dosdos Krichanas, ethnographia,

• 'areheologia e geographia, do-
cumentos; vocabulario, etc., por
J. Barbosa Rodrigues 	 	 1$000

Prosadores e Poetas
• Latinos. pelo Dr. ' Cesar

Zama	 	

•	

5$000
Projecto do Codigaa

Civil 13ra,zileiro, prece-
! dido de um projecto de lei pre-

liminar, apresentado pelo, Dr.
Antonio Coelho Rodrigues...... 	 3$000_

Replica do Senador
• Etuy Darbosa sobre as

defesas da redacção do Projecto"
do Cedia.° Civil, da Camara dos

3$000	 Deputados, 	
Regulamento proces-

sual da Justiça
tarja, decreto n. 5.224, de

. 30 de maio de 1904 	.	 .	 .	 ,	 •	 . ' -$500

liflicc 1mm-trio Geogra,,
'ali '<'•!», • das • Minas do-

razil, -pelo' Dr. • Francisco'
Ignacie Ferreira 	

• lalecionaa-101-31b1iog-ra,-'
phico Dresileiro, con-
tendo noticia das obras e as
blographias de todos os es-
criptores • brazileiros, •polo Dr.

'Augusto Victorino 'Alves • Sa-
cramento Blake, 7 grs. vols.
em .80 	

ltaiecionturio . dós • ver-

	

. bos irregulares, por C 	
do R 	

• Mslboco .Etic,g-ra.phico
• de .Abralião Lincoln,

traducçãq. do capitão de fragata
Orozimbo Moniz Barreto	 .

Fabulas . de : . 1.4a, Fou-
• taine, .vertidas e annotadas

pelo barão . de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 80.

Genera, et species Or-
. ellidearum Ncivarcun quas col-

legit, descripsit et iconibus illus-
travit , J. Barbosa Rodrigues,

- • 2° volume 	 	 .
Historia Financeira e

Orçamentaria do
perlo do 13razil, desde a
sua fundação, precedida de
alguns apoeiamentos acerca da
sua indepentiencia, pelo Dr.
Liberato de Castre Carreira,
1 grosso volume de 796 pags,,
em8°...	 . .... • .. • .	 .

Historiedostres gran.
des capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesa,r e
Alexandre),pelo Dr. Casar Zama.

• Illugoniana,s — Poesia: de

. da biographia do mestre, por
•poetas brazileiros,. •precedidas
Victor Hugo, traduzidas por

Mudo Teixeira  • -	 - • - 
111ydrog,.replile

Dant San-Francisco,
por Eram.- Liais... 	

InStruccões para o serviço
de prohhy lax ia especifica da fe-
bre amarei ia 	 	  • .

Instrueções para o
alistaMento de elei-
tores na Republica—
Decreto n.5.391, de 12 de de-
zembro de:1904 	

• Leis Usua,eS de Repu-
- ,bliée -dos- - -3Estados •

Unidos dó 13razil, pelos
Dr Tarqninio de . Souza, lente

, eathedratice da Escola Naval e
dá Faculdade Livre de Sciencias
Jiiridicas é Socia.es do" Rio de Ja-:
neiro, e Caetano • Montenegro,
juiz do Thbunal Civil e Crimi-
nal do Distrito Federal, 1 gros-
. só velúMede 992 pags 	 •	 	 • 10$000

R,Cgulamento
' Reforma Hypotheca.-
ria

iTuicções - de • Physice,
'professadas no Lyceu de Artes e
Officios, por Francisco Xavier 	

l'poo1. de. Oliveira Menezes'	 •	
• !T.Jei e Regulamento . se-

' bre - desapropriações por neces-.
,sidade ou utilidade publica da .
f União e do District° Federal, de- •
cimtás ns r.-021;- de 26 'de
agostb de 1903, d 4.956, de 9 de.-

.setembro de 1903 	 - -
• 1ianual dó empregado .

' de Fazendas; por -Augusto
• Frederico Colin, offi dai, maior;

7$000

Regulamento Sanita-
rio, decreto n• l.151de 5 de
janeiro de 1904  " 	 - 1$500

, .	 .
_Re gulamento das

• Companhias , de Se-
guros,deereto n. 5.072, de 12

, de dezembro de 1903 	 •!• $5
Regulamento das Lo. •

terias, decreto n.5.107, de 9 ‘
de janeiro de 1904 	

' R, egnle m e n-t o da
Junta .ConaMercial,
decreto' n . .5 . 122, de 26 deja-

. !miro 'de 1904 	 	 1.$000',
Regulamento do sello,

(do 1900), decreto n. 3.564, de
22 "de janeiro de 1900. 	 	 $500 .

Re g u i emento -para
arrecadação coa-
sumo, decreto n. 3.622, ;de 26
de março de 1900 	 	 $500 .

• 

•
Rás.rulamento para fis.. •

.caTlizaeão do consu-
mo, decreto n. 3.569. de 22

• de março de 1900.
Regulamento de in-

dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.14?, de 27 ,
de fevereiro de / 904 .. ....

Regulamento para, o
• consumo do agua, de-	 •ereto e. 5.141, de 27 de leve-
, relvo de 1904 	

•	

$300 -•
Regulamento das Ca 	

pi -tanias dos Portos,
• decreto e. 3.929, de 20 de feve-

reiro de 1901 	 	 1$000.•
Regulamento de mar-

cas de fabrica, decreto
n. 3.346, de 14 de outubro de

• 88 
	 , 	 	 $500

relep7ertorio ..Turidico
Mineiro, consolidação alpha-
botica e chronologica de todas
as disnosiçõessobre minas, com-
prebendeudo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil. pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume

0'00em -8° 	
Recapitukaçã,o em ordena
• alphabetica do decreto a. 181,

• de 24 de janeiro de 1899 (casa-
mento civil) e dos demais-que se
seguiram, acompanhada •- dá
texto da legislação em vigor e
de um formulario annota.do de
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel Andá;

• da Rocha.  • •
Relação dos cidadãos

'que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anuo de 1808
'a 1889, por M. A. G.. . 	 3$000

Relatorio - .apresentado ao
• Exm. Sr Ministro da Fazenda

sobre fiscalização das alfandegas,
. por Leopoldo Leonel de Alencar. , 1$000
Reforma Eleitoral—De-
•- ereto n. 1.269, de -15 de novem-

bro de 1901, que reforma a .le-
gislação eleitoral e dá outras
providencias. 	

	

••	 • .$500 .
Reforma u diciaria

do District° Federal .
—Lei a. 1.338, de Ode janeiro .
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do Districto Federal — e
Decreto n. 5.433, de 16-de janei-
ro de 1905= Manda observar as
disposições provi,sorias para a
execução da: lei n. 1.338, de
de janeiro 	 -- • 

Vida. doMarqUez .de
• Rarbacena (biographia);

por Antonio Augusto de'Aguiar,'
um grosso volume de 974 págs.

	

em .8° 	   

	

*'	 5$00çt
As vendas superiores a 100$ teem o aliatg

mento de 15 9/..	 •!	 •: •
-	 .	 .

Rio de Janeiro -- imprensa 	 -190

15$000

1$000

$500

5$000

5$000

3$00O

$500

1$000.

ftNoo

_


